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RESUMO 

 

 

 Sem querer negar a Heródoto o estatuto de pioneiro em um gênero novo – a História – 

buscamos aproximá-lo, tanto no que é relativo ao estilo, quanto ao que é relativo ao conteúdo, 

ao mensageiro trágico. Nosso historiador possui uma relação estreita com a produção teatral 

de seu tempo, partilhando de profundas afinidades com as filosofias de vida veiculadas pelos 

trágicos do século V. A partir das Histórias, então, e de suas marcas de historicidade e de 

ficção, esta dissertação visa demonstrar como é possível uma comparação entre o historiador 

e a personagem da tragédia. O Heródoto mensageiro nos dá em seus relatos a expressão de 

suas emoções e opiniões, bem como na das personagens que apresenta. As histórias narradas, 

a partir da autoridade daquele que conta o que ele próprio viu e mais ninguém, levam ao 

conhecimento do povo grego as informações sobre aquilo que estava além de seu alcance. No 

momento da narração, estas mesmas histórias eram transcriadas por Heródoto, tal qual pelo 

mensageiro nas peças teatrais da tragédia grega, ganhando representações pessoais que 

visavam convencer e seduzir, ainda que pelo acréscimo de yeu=dov aos fatos históricos 

recontados. Nesse contexto, houve acontecimentos narrados e outros esquecidos que 

permaneciam no campo do possível, a partir do uso das incontáveis possibilidades de se 

repassar um discurso verossímil, pois, na verdade, a autenticidade do narrado só se 

concretizava como tal quando o público passava a percebê-lo como exato ou coeso nas 

histórias que transmitia. A intenção de Heródoto não era descrever os acontecimentos tal qual 

ocorridos, mas fazer conhecer e não esquecer os feitos dos bárbaros e dos gregos de seu 

tempo e, para isso, narrava de maneira estimulante sob o ponto de vista da forma narrativa de 

uma novidade informativa. Como resultado de nossa pesquisa, concluímos que o historiador 

de Halicarnasso compartilhava dos sentimentos, angústias e tendências dos homens da época 

em que viveu, produzindo uma obra que o singularizaria ao longo dos tempos, com um cunho 

de atualidade para cada época que o analisaria, graças à percepção e transmissão de histórias 

narradas sob uma forma muito original e caracterizada por uma quebra de barreira entre a 

ficção e a realidade.   

  

 

Palavras-chave: Heródoto, Histórias, historicidade, ficção, mensageiro trágico 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

 It is not denying to Herodotus the position of pioneer in a brand new genre – the 

History – we seek to approach him to a tragic messenger, thinking both in the style and in the 

content. Our historian has yet a sharp relation with the theatrical production of his time and 

shares deep affinities with the life philosophies passed by the tragic authors of the V century. 

So, this dissertation goals to demonstrate how is possible the comparison between the 

historian and the character of the Greek tragedy from The Histories and from their marks of 

historicity and fiction. The Herodotus messenger gives us in his reports the expression of his 

emotions and opinions as well he presents in his characters. Telling from who has the 

authority to say because he saw whatever nobody could see, the narrated histories bring to the 

knowledge of the Helens the informations about what was beyond their view. In the moment 

of the report, these same histories were transcreated by Herodotus in the same way they were 

transcreated by the messenger in the theatrical plays of the Greek tragedy, earning personal 

representations which had as aim to convince and to seduce even if they had to put the 

yeu=dov in the middle of the historical facts reported. In this context, some events were 

told and others were forgotten, but both of them remained in the field of the possible because 

of the use of the uncountable possibilities to retell a verisimilar speech. This can happen 

because, in reality, the authenticity of the thing narrated just could be materialized as 

authentic when the public could notice the histories as an exact and meaningful report. The 

Herodotus‟ intention was not describe the events as well they had occurred, but he intend to 

tell what should be known and what could not be forgotten from the things that Barbarous and 

Greeks had made in his time and to achieve this purpose he narrated in a exciting way if we 

look by the point of view of the narrative form of a informative novelty. Thus, as result of our 

research we conclude that the Halicarnassus historian shared feelings, anguishes and 

tendencies of the men of his life time. He made a masterpiece which singularizes him 

throughout the times and which had a mark of actuality to each age in which it was analyzed. 

It was due to the perception and transmission of narrated histories under a very original way 

and because The Histories are characterized by a broke of barrier between fiction and reality.  

 

 

Key-words: Herodotus, The Histories, historicity, fiction, tragic messenger 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 O presente trabalho tem como tema, a partir da obra Histórias de Heródoto, a 

discussão das marcas de historicidade e ficção, de maravilhoso e de espetacular com o intuito 

de, principiando por essas marcas, estabelecer uma relação entre o narrador – Heródoto – das 

Histórias e um mensageiro trágico. Não nos limitamos, contudo, a discutir sobre a veracidade 

do discurso herodotiano ou sobre ser nosso autor historiador ou ficcionista. O que 

apresentamos nesta dissertação é um autor/mensageiro que entra em cena.  

 Nesse sentido, focalizamos um entre-lugar da história oral. Isto é, o “método 

escolhido” por Heródoto – recolhimento e comparação de testemunhos orais e visuais em 

busca de uma possível verdade – serviu de suporte para nossa demonstração. O autor em 

questão diz buscar a verdade
1
 dos fatos. Acreditamos que, de fato, ele era um curioso sobre a 

forma pelas quais se davam os acontecimentos e pretendia construir uma narrativa que 

expressasse uma verdade – dos eventos, do particular – a partir da comparação entre diversos 

testemunhos. Ora, tendo o fato ocorrido ou não daquela maneira, seria obrigação do narrador 

convencer e dar “autenticação” ao caso narrado. Buscamos, então, refletir acerca das 

múltiplas formas de preservação, transmissão e recepção da tradição escrita e oral antiga e das 

técnicas de teatralização do texto escrito, as quais, é bom recordar, tiveram, na Grécia Antiga, 

seu auge no período de vida de Heródoto.   

 Nossa abordagem tem início pela obra de Hayden White intitulada Trópicos do 

Discurso, mais precisamente o capítulo O Texto Histórico como Artefato Literário. A obra A 

Invenção do Romance de Jacyntho Lins Brandão, ou, mais especificamente o que a ela traz 

acerca da sistematização teórica do “estatuto do narrador” também é de fundamental 

importância para a construção de nossa argumentação. Este autor destaca, a partir do 

vocabulário aristotélico para definir o mensageiro na tragédia, três pontos que poderiam ser 

aplicados a Heródoto: “(...) a anterioridade do acontecido com relação ao narrado , contra a 

simultaneidade de acontecimento e de representação do drama; (...) a mediação do próprio 

discurso narrativo para representar fatos e objetos fora do alcance de visão dos recebedores; 

(...) a total dependência dos recebedores (...) à atividade do ángelos (...) o que decorre, (...), do 

                                                           
1
 A verdade aqui é referente ao significado da própria palavra em grego, isto é, alétheia. Esta é formada por um 

prefixo de negação, a, e uma raiz, léthe, que significa esquecimento. Com isso queremos dizer que a verdade 

buscada por Heródoto provinha de um movimento de deixar de esquecer, ou seja, a verdade enquanto algo que 

uma vez esquecido se fez “des”- “esquecer” pelo questionamento e estímulo da memória. 



distanciamento temporal e espacial entre o acontecimento e narração” (BRANDÃO, 2005b, 

p.46-47).  

 Partindo do princípio de que toda sociedade tem uma memória própria que não é 

exatamente sua história (narrada) ou mesmo um arquivo (de fontes), mas uma “memória viva 

e corporal”, uma identidade coletiva formada de milhares de histórias e gestos, buscamos 

demonstrar que através de uma possível movimentação entre oral e escrito, entre historicidade 

e literalidade, entre verossímil e fantástico, as Histórias trazem ao nosso conhecimento um 

mesclado de “representações”. Heródoto aproxima-se não somente de um historiador ou de 

um literato, mas de um “mensageiro trágico”, um “narrador de acontecimentos”, 

principalmente no momento em que o mesmo está, a partir daquela movimentação, rompendo 

a fronteira entre a ficção e a realidade e atuando com vistas a (re)apresentar os fatos que 

aconteceram fora do alcance de visão do seu auditório.   

 Situamos Heródoto, então, em um diferente patamar, o de um mensageiro, isto é, 

aquele que viria, depois de ouvir e ver, a transcrever, transcriar
2
 e narrar, pelo texto escrito e, 

talvez, por uma provável narração oral – a qual incluísse gestos, tom de voz, pausas 

facilmente detectáveis no grego pelas partículas, interjeições, exclamações etc. – a “memória 

viva e corporal” pertencente ao “mundo” das tragédias atenienses. Tentamos, pois, comprovar 

que há uma técnica de criar veracidade do fato nas Histórias, através de efeitos discursivos já 

experimentados no teatro. 

 Portanto, o objetivo deste trabalho é realizar uma comparação entre o discurso do 

mensageiro nas tragédias e as técnicas de narrativa de Heródoto, procurando resgatar os 

possíveis sentidos existentes na fronteira do narrador escritor e do narrador mensageiro. Nesse 

sentido, nosso trabalho é estruturado em três capítulos, quais sejam: 1) Heródoto entre 

historiador e ficcionista; 2) Mensageiro trágico; e, 3) Seleção de histórias fantásticas.  

 Em “Heródoto entre Historiador e Ficcionista” damos início à discussão da figura de 

Heródoto a partir da etimologia da própria palavra grega i9storía.   #Istwr significaria 

ver na qualidade de testemunha, ou seja, ele seria aquele que sabe por causa do fato de ver, 

porque viu. Heródoto, ainda que não tivesse visto o fato ele mesmo, teria e buscava acesso ao 

acontecimento através da narrativa de outrem, para, em seguida, reproduzir o fato recebido 

pela palavra para seu auditório. Dessa forma, ele apresenta-se como aquele que presenciou, 

                                                           
2
 Entenderemos como transcriação, neste trabalho, o processo através do qual a história, no momento em que é 

(re)contada, seja na forma oral, seja na forma escrita, traz em si um pouco de seu narrador/contador, que adapta o 

texto ao contexto dos eventos, buscando uma interação com o público, que poderá ser um espectador ou um 

leitor.  



pois também é um espectador/leitor/ouvinte, e/ou aquele que interagiu com quem presenciou 

o acontecimento.   

 De fato, o ser humano e sua relação com/no tempo – a história – não são conhecidos 

somente pelo racional; não se fala do outro permanecendo diante dele, ou de seu vestígio, e 

descrevendo-o. É necessária uma compreensão empática que vá além da mera observação. 

Com esse embasamento, afirmamos, então, que este tipo de convivência com o outro amplia 

as perspectivas do entendimento do que seja um “narrador”, isto é, um “vivenciador” da 

história de outro narrador. Compartilhar não só aumenta a experiência do vivido, como faz 

com que ela se torne mais real. Trata-se de uma proposta discursiva de escutar o outro, 

ouvindo-o em sua própria linguagem. Entendemos, então, que, nesse trabalho, a função 

narrativa tem uma abordagem múltipla, não só de fazer ver, mas, também, de compartilhar a 

opinião sobre o fato que foi visto por meio de palavras. Vejamos o recurso em uma 

comparação entre Heródoto e Eurípides.  

Heródoto:  

 

Mέρξη κὲλ ηνύηνπ ὄςηο ηε ἐκὴ θαὶ γλώκε θαὶ ἱζηνξίε ηαῦηα ιέγνπζα ἐζηί, 

ηὸ δὲ ἀπὸ ηνῦδε Αἰγππηίνπο ἔξρνκαη ιόγνπο ἐξέσλ θαηὰ ηὰ ἤθνπνλ· 

πξνζέζηαη δὲ αὐηνῖζί ηη θαὶ ηο ἐκο ὄςηνο. 
3
 

 

Disse até aqui o que vi e o que consegui saber por mim mesmo em minhas 

pesquisas. Falarei agora do país, baseado no que me disseram os Egípcios, 

acrescentando à minha narrativa o que tive ocasião de observar com meus próprios 

olhos. (HERÓDOTO, II, 99)
4
 

 

 Eurípides: 

 

Ta)po\000000 tou=d' h!dh xlu&wn 

le&goim' a!n a!llwn, deu=ro d' au)to\v ei)sidw&n.
 5
 

 

O que se passou a seguir, vou relatá-lo segundo testemunhos alheios. Até aqui contei 

o que eu mesmo vi. (Heraclidas, v. 847-848) 

  

Expressões como “Disse até aqui o que vi e o que consegui saber por mim mesmo”, “Falarei 

agora baseado no que me disseram acrescentando à minha narrativa o que tive ocasião de 

observar com meus próprios olhos”, “O que se passou a seguir, vou relatá-lo segundo 

                                                           
3
 Todos os trechos em grego deste trabalho, referentes às Histórias, foram retirados de http://www.sacred-

texts.com/cla/hh/index.htm 
4
 Foram utilizadas aqui duas traduções das Histórias para o português. Para os Livros I, III, IV, V, VI e VIII 

utilizamos a tradução das Edições 70 e para os Livros II, VII e IX a tradução de J. Brito Broca da Prestígio 

Editorial. 
5
 Todos os trechos em grego das tragédias foram retirados de 

http://www.perseus.tufts.edu/hopper/collection?collection=Perseus:collection:Greco-Roman&redirect=true 

http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=ta%29po%2F&bytepos=84358&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0103
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=tou%3Dd%27&bytepos=84358&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0103
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=h%29%2Fdh&bytepos=84358&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0103
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=klu%2Fwn&bytepos=84358&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0103
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=le%2Fgoim%27&bytepos=84431&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0103
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=a%29%2Fn&bytepos=84431&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0103
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=a%29%2Fllwn&bytepos=84431&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0103
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=deu%3Dro&bytepos=84431&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0103
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=g%27&bytepos=84431&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0103
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=au%29to%2Fs&bytepos=84431&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0103
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=ei%29sidw%2Fn&bytepos=84431&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0103


testemunhos alheios” e “Até aqui contei o que eu mesmo vi” parecem aproximar o universo 

da tragédia e o de Heródoto na postura do mensageiro, numa possível isenção e num pacto 

com a plateia ouvinte ou leitora.  

 Portanto, o alcance da maior veracidade estaria na contraposição, no diálogo e na 

comparação entre os diferentes discursos. Nosso autor funciona como um intérprete, 

reconhecendo limites, escutando, participando e abrindo-se, em relação ao seu objeto, à 

novidade e à diferença e o seu trabalho implica em fazer uma série de operações tais quais a 

memorização, a reflexão, a observação, o rememoramento e a “reconstrução”. “Então, em 

Heródoto, literatura e história são uma e a mesma, pela forma do trabalho e por ser a 

compreensão de ambas mutuamente dependente” (IMMERWAHR, 1966, p. 15. Tradução 

nossa).
6
 As diversas versões de um mesmo fato são, aqui, irrelevantes, quando literatura e arte 

misturam-se à história no intuito de gerar prazer no momento da “narração” das Histórias, isto 

é, no momento da recepção e da acolhida do narrador. Parece-nos ser exatamente isso o 

almejado por Heródoto, que, ao traçar sua “representação do outro”, não diz fazer opção ou 

julgamento sobre as versões de um mesmo ocorrido e, estabelecendo um diálogo entre os 

contrários – pois ambos são parte do vivido e do dito –, faz surgir sua “verdade vivida”, 

buscando, assim, compreender e/ou tornar compreensível o mundo humano. 

 No segundo capítulo, ao abordarmos a figura do mensageiro buscamos mostrar que 

a obra escrita, de história ou ficção, intermedia a aproximação entre seu autor e seu leitor. 

Entretanto, por mais direta e objetiva que se pretenda a escrita – no caso da história – ou fiel 

aos sentidos conferidos pelas palavras aos atores e às ações – no caso da ficção –, ela sempre 

se fará simbólica na representação valorada das realidades a ela subjacentes. A leitura e seu 

entendimento, por sua vez, também não conseguem se dar livres da apreciação pessoal e dos 

significados cifrados próprios de cada leitor/ouvinte/espectador. Na verdade, a obra estabelece 

um diálogo entre o leitor, o autor e toda a carga de referências, de todos os tipos, que ambos 

possuem. Quanto às Histórias, Heródoto e seu “público”, essa relação é dada na maneira 

como nosso historiador-ficcionista estetiza os fatos passados colhidos, realizando a 

construção, através de suas palavras, das imagens (visuais e sonoras) que por ele foram 

experimentadas – acerca das épocas tratadas e da época vivida – e a “invenção” dessas 

mesmas imagens na apropriação que cada indivíduo fará delas, considerando suas realizações 

psicológicas e intelectuais – também acerca das épocas tratadas e da época vivida.  
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 “Thus, in Herodotus, literature and history are one and the same, for the form of the work and its insights are 

mutually dependent”. 



 Entendemos, então, que faz parte de Heródoto uma paixão pelo saber, pelo ver e 

pelo “narrar” e, considerando que ele escrevia em um período no qual as obras eram levadas 

ao conhecimento dos demais através de grandes narrativas públicas
7
, seu trabalho implicava 

também em cuidado com a linguagem, uma vez que seu discurso seria submetido aos outros e 

deveria se sustentar – quer pela “veracidade”, quer pela fantasia – a todo custo. Ou seja, havia 

Histórias, mas o mais importante seria a maneira como elas seriam contadas. E, assim, 

reconhecemos que, no momento no qual a escrita voltava à sua forma aberta de articulação 

oral do tema, assumindo um aspecto, inclusive, de comunicação direta, os aspectos históricos 

do texto mesclavam-se ainda mais a uma estrutura mítica, fazendo com que os elementos de 

ficção se tornassem sempre mais evidentes dentro do enredo criado pelo autor para sua 

narrativa.
8
 De fato, de acordo com as palavras de Immerwahr: 

 

O conhecimento histórico em Heródoto move-se em três níveis: eventos, tradição 

sobre os eventos e o trabalho histórico que interpreta estas tradições. Ao longo das 

Histórias, Heródoto mantém a ficção de que sua obra é um relato oral, mesmo onde 

nós sabemos ou supomos estar ela baseada em fontes escritas. Ele podia fazer assim 

porque a maior parte de suas fontes era, de fato, oral, e também porque ele mesmo 

parece ter feito apresentações sobre assuntos históricos. (1966, p. 6-7. Tradução 

nossa)
9
 

 

 Por fim, no terceiro capítulo, tratamos de realizar uma seleção de histórias 

fantásticas da obra herodotiana. A partir dessa seleção, mostraremos como as imagens 

construídas pelas palavras, na mente dos leitores/espectadores/ouvintes, falam por si mesmas, 

e, por isso, muitas vezes o texto vem repleto de detalhes que, não sendo nem cruciais, nem 

tendo significado simbólico, levam-nos a constatar a presença de um excesso de adjetivos 

que, na verdade, são usados para caracterizar fatos narrados. As Histórias nos apresentam 

inúmeras passagens nas quais podemos observar a riqueza na representação dos 

“pormenores”, como, por exemplo, quando se fala acerca das cerimônias de sacrifício no 

Egito: 

 

                                                           
7
 Afirma-se que, pronta sua história, Heródoto quis levá-la ao conhecimento de todos os gregos juntos e não 

pouco a pouco em separado. Para tanto, teria escolhido os Jogos Olímpicos. Luciano de Samósata inclui-se entre 

os que divulgam tal versão. Cf. LUCIANO. In: Obras. V. III. p. 440-444. 
8
 “(...) Herodotus stands alone, midway between the two cultures, oral and written: his book was definitely 

composed and written for readers, but its substance and its approach are largely oral” (FLORY, 1987, p. 16). 
9
 “Historical knowledge in Herodotus moves on three levels: events, tradition about the events, and the historical 

work which interprets these traditions. Throughout the Histories, Herodotus maintains the fiction that his work is 

an oral account, even where we know or surmise it to be based on written sources. He could do so because the 

larger part of his sources was in fact oral, and also because he himself seems to have lectured on historical 

subjects.” 



!Hν δὲ τούτων πάντων ᾖ καθαρόσ, ςημαίνεται βύβλῳ περὶ τὰ κέρεα εἱλίςςων καὶ 
ἔπειτα γν ςημαντρίδα ἐπιπλάςασ ἐπιβάλλει τὸν δακτύλιον, καὶ οὕτω ἀπάγουςι. 
ἀςήμαντον δὲ θύςαντι θάνατοσ ἡ ζημίη ἐπικέεται. δοκιμάζεται μέν νυν τὸ κτνοσ 
τρόπῳ τοιῷδε, θυςίη δέ ςφι ἥδε κατέςτηκε. ἀγαγόντεσ τὸ ςεςημαςμένον κτνοσ 
πρὸσ τὸν βωμὸν ὅκου ἂν θύωςι, πῦρ ἀνακαίουςι, ἔπειτα δὲ ἐπ᾽ αὐτοῦ οἶνον κατὰ 
τοῦ ἱρηίου ἐπιςπείςαντεσ καὶ ἐπικαλέςαντεσ τὸν θεὸν ςφάζουςι, ςφάξαντεσ δὲ 
ἀποτάμνουςι τὴν κεφαλήν. ςῶμα μὲν δὴ τοῦ κτήνεοσ δείρουςι, κεφαλῆ δὲ κείνῃ 
πολλὰ καταρηςάμενοι φέρουςι, τοῖςι μὲν ἂν ᾖ ἀγορὴ καὶ Ἕλληνέσ ςφι ἔωςι 
ἐπιδήμιοι ἔμποροι, οἳ δὲ φέροντεσ ἐσ τὴν ἀγορὴν ἀπ᾽ ὦν ἔδοντο, τοῖςι δὲ ἂν μὴ 
παρέωςι Ἕλληνεσ, οἳ δ᾽ ἐκβάλλουςι ἐσ τὸν ποταμόν· 
 

Se o boi é tido como puro sob todos os aspectos, o sacerdote marca-o com uma 

corda de casca de papiro, ligando-lhe os chifres. Em seguida, aplica-lhe a terra 

sigilária, sobre a qual imprime sua chancela, pois é proibido, sob pena de morte, 

sacrificar um boi que não possua essa marca. Eis as cerimônias que se observam no 

sacrifício: Conduz-se o animal assim marcado ao altar onde deve ser imolado; 

acende-se o fogo, espalha-se vinho sobre o altar, perto da vítima, que é, então, 

estrangulada, depois de se haver invocado o deus. Corta-se-lhe, em seguida, a 

cabeça, profere-se toda sorte de imprecações sobre ela, após o que é levada ao 

mercado e vendida a qualquer negociante grego, ou, em caso contrário, atirado ao 

rio. (HERÓDOTO, II, 38-39) 

 

 Causar prazer com o texto, de acordo com a pesquisa que realizamos, é um ponto 

fundamental em Heródoto. A ambientação em cenários, descritos ricamente e com 

teatralidade, trazem a fantasia por uma variedade de versões acerca de um mesmo fato 

ocorrido. Muitas vezes o leitor é induzido a ter uma sensação mais vívida da cena narrada pela 

própria exposição dos objetos e pessoas em paisagens e cenários interiores. Também era 

necessário ao autor criar para e na mente de sua “audiência” 
10

 as formas físicas e psicológicas 

de suas personagens, chamando a atenção para suas ações, que, por sua vez, deixariam de ser 

anônimas, ganhando um toque mais realístico.
11

 

 Heródoto expressava e traduzia as ideias que habitavam sua própria mente pela densa 

descrição de detalhes, sendo um homem de letras, um poeta e um literato, ele era, também, 

neste momento, alguém que dava incumbência às suas palavras de despertar emoções, 

comover, intrigar e persuadir. Portanto, acreditamos que o que ele buscava era convencer ou, 

mais que isso, seduzir seu leitor, ouvinte e/ou, quem sabe mesmo, espectador para a realidade 

que conheceu pelo testemunho, quer de terceiros, quer seu mesmo. 
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 Utilizamos o termo “audiência” procurando recordar que o leitor/ouvinte estava bastante acostumado aos 

textos trágicos e suas convenções, entre as quais incluímos o mensageiro como personagem que carrega notícias 

de fatos indiscutivelmente verídicos. 
11

 Para exemplificação mais específica, como na passagem sobre Giges, Candaules e sua esposa, cf. FLORY, 

1987, p. 34-38. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A inteligência dos fatos requer a ordem dos tempos 

e a descrição dos lugares. Pede também, já que em fatos 

importantes e dignos de memória se espera que haja 

primeiro deliberações, depois execução e em seguida  

resultados, que sobre as deliberações seja indicada 

aquela que o autor aprova; sobre os efeitos, que se declare 

não só o que se fez ou se disse, mas também qual o modo; 

e, quando se fala do resultado, que se devolvam todas as 

causas que se devem ao acaso, à sabedoria ou à temeridade”. 

CÍCERO, Do Orador 

 

 

 

 

 

 



2   HERÓDOTO ENTRE HISTORIADOR E FICCIONISTA 

 

 

2.1 O historiador 

 

 

 No decorrer de nosso trabalho confessamos que, primeiramente, cometeremos aquilo 

que Nicole Loraux diz ser “o pesadelo do historiador, o pecado capital contra o método, do 

qual basta apenas o nome para constituir uma acusação infamante, a acusação – em suma – de 

não ser um historiador, já que se maneja o tempo e os tempos de maneira errônea” (2002, p. 

57), isto é, o anacronismo. Tomando como referência Loraux, afirmamos que em um trabalho 

sobre a Antigüidade, o melhor ponto de partida é o próprio lugar do qual falamos, ou seja, o 

presente que se afigura, por ora, como a forma mais eficiente de penetrar e compreender uma 

personalidade e seu mundo, tão distintos do nosso. Ao passarmos ao processo de “descobrir, 

traduzir e interagir” com Heródoto dentro de todo um universo de diferenças sociais, 

psicológicas e morais detectando similitudes entre o papel do mensageiro no teatro e a 

atuação de Heródoto, teremos que aceitar, então, que será “preciso usar de anacronismo para 

ir na direção da Grécia antiga”, com a condição de assumirmos “o risco de colocar ao objeto 

grego questões que já não sejam gregas; (...) submeter o material antigo a interrogações que 

os antigos não se fizeram ou pelo menos não formularam ou, melhor, não recortaram como 

tais” (LORAUX, 2002, p. 61). Contudo, o que desenvolveremos, aqui, é o que Loraux chama 

de “uma prática controlada do anacronismo”. Isso quer dizer que buscamos tratar tanto 

presente quanto passado com uma reserva de questões, sem querer neles encontrar 

prefigurações um do outro. Maior mobilidade e cautela se fazem necessárias às distinções 

uma vez que reconhecemos que nenhuma identificação com sentido é duradouramente 

possível.
12

 

  Heródoto teria nascido em 484 a.C. e vivido até cerca de 420 a.C. Ele conheceu o 

exílio, que fez dele um estrangeiro, até sua instalação em Túrio, na Itália. As datas de seu 

nascimento e morte coincidem com o falecimento de Dario e ascensão de Xerxes no império 

dos persas. Sua vida decorreu, então, em meio aos extraordinários acontecimentos que 

colocaram frente a frente gregos e bárbaros. Os feitos das Guerras Médicas sem dúvida 
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 Diz Hayden White: “Uma das marcas do bom historiador profissional é a firmeza com que ele lembra a seus 

leitores a natureza puramente provisória das suas caracterizações dos acontecimentos, dos agentes e das 

atividades encontrados no registro histórico sempre incompleto” (1994, p. 98). 



influenciaram o espírito do grego de Halicarnasso de maneira decisiva para que sua 

curiosidade, interesse e sentimentos pelos seus antepassados do continente aflorassem de 

forma a levá-lo em busca da apuração dos fatos em contato direto com os povos do conflito. 

 Nosso autor, tomado pela paixão de saber, ver e contar viajou por todo o mundo 

conhecido, buscando constituir suas Histórias com amor pela verdade e pela beleza, tão 

comum aos gregos de seu tempo: “o historiador verdadeiro será aquele que não economiza 

nem seu tempo, nem sua pena, nem seu dinheiro para percorrer os espaços e ver com seus 

próprios olhos” (HARTOG, 2001, p. 36).
13

 Sua obra abarca grande extensão de assuntos, 

correspondendo à história dos povos conhecidos até então. Contudo, apesar da multiplicidade 

que apresenta, ao deixar claro que seu assunto será as Guerras Médicas, Heródoto atribui ao 

seu trabalho uma incontestável unidade, dando-lhe o tom de uma obra histórica, narrando 

eventos que realmente aconteceram, que deixaram traços físicos e que permanecem na 

memória das gerações vindouras e demonstrando, também, interesse na causa histórica. 

 Podemos dar, então, início à discussão da figura de Heródoto a partir da etimologia da 

própria palavra grega i9storía que, formada a partir do verbo i9storei~n, é derivada 

de i3stwr. Etimologicamente, então, ela nos remete a i0dei~n (ver) e a (w)oi[da 

(saber): 

 

Investigação em todos os sentidos da palavra. O termo designa mais um estado de 

espírito (a ação de quem historeî) e um tipo de iniciativa (um método), que um 

domínio particular em que ela se exerça especificamente. (...) Heródoto fará dela a 

palavra-chave de todo o seu empreendimento (...). Em suma, se a história até hoje 

não cessou de tomar emprestado as noções que emprega e propõe para cada época, 

como um instrumento destinado a produzir um acréscimo de inteligibilidade, 

Heródoto inaugurou essa prática, começando por tomar emprestado e pôr à 

disposição o próprio nome do que se tornará a história. (HARTOG, 2001, p. 50) 

 

   3Istwr significa, pois, ver na qualidade de testemunha, ou seja, ele seria aquele que 

sabe por causa do fato de ver, porque viu. O “método proposto” por nosso autor tinha, então, 

como primeiro passo para o conhecimento a ação de ver, melhor dizendo, o fato deveria ser 

conhecido através da arguição daqueles que estiveram presentes a ele. O que nos interessa é 

pesquisar a palavra que faz ver:
14
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 Nesta parte de nosso trabalho, tomaremos as teorias de François Hartog como fio condutor e/ou pressuposto 

teórico de nossa análise. 
14

 “É proverbial, na Grécia, admitir que o olho pode mais que o ouvido e, por consequência, que o objeto de 

visão é mais poderoso que a palavra” (BRANDÃO, 2005b, p. 17). A importância do ver para a cultura grega 

pode ser atestada em Aristóteles que nas primeiras linhas da Metafísica afirma: “(…) nós preferimos a vista 

(alguns podem dizer) a todo o resto. A causa disto é que ela, mais que todos os sentidos, nos faz saber e trazer à 

luz muitas diferenças entre as coisas” (980a). 



Daí em diante, para “ver” é preciso arriscar-se (ir ver) e aprender a ver (recolher 

testemunhos, reunir as diferentes versões, relatá-las, classificá-las em função do que 

se sabe por outras fontes e também em função do grau de verossimilhança). 

(HARTOG, 2001, p.51) 

 

 Heródoto é o autor das Histórias ou poderíamos dizer das “Investigações”. A obra se 

inicia da seguinte forma: 

 

Ἡξνδόηνπ Ἁιηθαξλεζζένο ἱζηνξίεο ἀπόδεμηο ἥδε, ὡο κήηε ηὰ γελόκελα ἐμ 

ἀλζξώπσλ ηῷ ρξόλῳ ἐμίηεια γέλεηαη, κήηε ἔξγα κεγάια ηε θαὶ ζσκαζηά, ηὰ κὲλ 

Ἕιιεζη ηὰ δὲ βαξβάξνηζη ἀπνδερζέληα, ἀθιεᾶ γέλεηαη, ηά ηε ἄιια θαὶ δη᾽ ἣλ αἰηίελ 

ἐπνιέκεζαλ ἀιιήινηζη. 
 

Heródoto de Halinarcasso apresenta aqui sua historíe (investigação), para impedir 

que o que fizeram os homens, com o tempo, se apague da memória e para que 

grandes e maravilhosas obras, produzidas tanto pelos bárbaros, quanto pelos gregos, 

não cessem de ser renomadas; em particular, aquilo que foi a causa de eles entrarem 

em guerra uns contra os outros. (HARTOG, 1999, p.17) 

 

 A título de exemplificação encetamos uma análise deste prólogo das Histórias como 

demonstração. Podemos verificar uma relevância em relação à 3
a
 pessoa que fala de forma a 

focalizar o “ator/autor” da sentença. Seu nome no genitivo é a primeira palavra proferida, 

Ἡξνδόηνπ Ἁιηθαξλεζζένο – de Heródoto de Halicarnasso, mas, embora destacado 

solenemente, o núcleo da expressão aparece numa segunda posição sintática. Este é a palavra 

ἱζηνξίεο (genitivo, singular, feminino, jônico). Na tradução de Hartog/Brandão, tal termo 

cumpre a função de objeto direto. Numa tradução mais agarrada às funções dos termos 

teríamos, na verdade, ἱζηνξίεο como complemento de ἀπόδεμηο enquanto predicativo, a saber, 

a parte mais importante da frase nominal. Queremos dizer que, então, a tradução “Esta é uma 

ἀπόδεμηο da ἱζηνξίεο de Heródoto de Halicarnaso” seria possível. 

 A palavra ἀπόδεμηο, por sua vez, é importante não somente na frase, mas, sobretudo, 

em nosso trabalho. Ela significa, segundo Lidell-Scott, “mostrar, fazer conhecer, exibir”. Para 

Heródoto, no contexto que ora analisamos, e ainda de acordo com Lidell-Scott, ela assume o 

sentido de “publicar, tornar público”. Nossa opção será a de tomar o termo em seu sentido 

literal, o qual também é habilmente permitido entender, dentre outros sentidos, pela opção de 

Hartog/Brandão em traduzir o substantivo ἀπόδεμηο pelo verbo “apresentar”.  

 Outro termo significativo para nossa presente proposição é ἱζηνξίεο. Recorremos mais 

uma vez a Lidell-Scott para quem o termo significaria “investigação, narrativa obtida a partir 

de informação”, para dizermos que, já em seu início, o texto teria um caráter espetacular que 

poderia ser preenchido com palavras e visões ou mesmo palavras feitas para se ver. O que 

queremos dizer é que temos, aqui, um Heródoto de Halicarnaso que apresenta sua ἱζηνξίεο 



(investigação, narrativa obtida a partir de informação), isto é, um autor que teria como uma de 

suas intenções declaradas o intuito de apresentar sua pesquisa dos feitos e das maravilhas 

“mostradas” (ἀπνδερζέληα) para que os feitos e maravilhas dos homens não fossem 

esquecidos, nem ficassem sem glória. 

 Com efeito, “história” é a palavra mais adequada para definirmos essa atitude 

intelectual de espírito investigativo. Percebemos que o Heródoto i3stwr lutava contra o 

esquecimento que ameaçava o que havia se passado, sendo organizador de uma inovação: 

narrativa de pesquisas expressa em prosa e em próprio nome
15

, substituindo as Musas do 

poeta
16

 pela investigação, passando-se de uma verdade enunciada para uma verdade 

demonstrada: 

 

(...) Desde suas primeiríssimas palavras Heródoto pretende marcar, reivindicar a 

narrativa que inicia pela inscrição de um nome próprio: o seu. Ele é o autor de seu 

lógos (ou de seus lógoi) – como ele designa sua obra – e é desse lógos, da forma 

como o concebeu, escreveu e compôs, que tira sua autoridade. (...) Se os gregos 

inventaram alguma coisa, é menos a história que o historiador enquanto o sujeito 

que escreve. (HARTOG, 2001, p. 17) 

 

 O método da investigação herodotiana apoiava-se, primeiramente, no olho, isto é, o 

fato de ver/testemunhar em pessoa. Em seguida, vinha o ouvido que recebia, oralmente, as 

informações daqueles que sabiam ou que se considerava que sabiam: Heródoto escrevia de 

acordo com o que ouviu
17

, com o que se dizia
18

 e com o que diziam os gregos
19

. Portanto, ele 

era um narrador sujeito das enunciações. A forma de saber estava relacionada ao ver e ao 

ouvir, pois a narrativa era dependente dos testemunhos: 
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 Ἡξνδόηνπ Ἁιηθαξλεζζένο, Heródoto de Halicarnasso: primeira palavra da primeira frase, lançada no genitivo 

que, diferentemente do eu épico, disposto no dativo, “assinava”, como artista, a obra. Heródoto dá uma 

assinatura inaugural de alguém que vem apresentar sua pesquisa em público e em próprio nome e, assim, põe em 

relação um autor e um texto, delineando o lugar do narrador no interior da narrativa, o que, extrapolando o texto, 

pode apontar as intenções do processo de escrita/criação da obra. 
16

 Embora Heródoto não seja um aedo que a Musa inspira, ele retoma e transforma a tarefa do poeta arcaico: 

contar os acontecimentos passados, conservar a memória, resgatar o passado, lutar contra o esquecimento. 
Porém, se a relação com o passado dava-se por meio do aedo que imortalizava os heróis cantando seu kle/ov, 

Heródoto fala do passado de uma nova forma: o aedo precisa da inspiração das musas para vencer o tempo e o 

espaço e proferir seu canto; Heródoto usava o conhecimento humano para narrar suas Histórias. 
17

 “ηνῖζη κέλ λπλ ὑπ᾽ Αἰγππηίσλ ιεγνκέλνηζη ρξάζζσ ὅηεῳ ηὰ ηνηαῦηα πηζαλά ἐζηη· ἐκνὶ δὲ παξὰ πάληα ηὸλ 

ιόγνλ ὑπόθεηηαη ὅηη ηὰ ιεγόκελα ὑπ᾽ ἑθάζησλ ἀθνῆ γξάθσ.” – “Estas histórias egípcias são para uso de quem 

mais acreditar em tais contos: para mim, é a minha regra através desta história que eu escreva o que quer que 

seja dito para mim tal qual eu ouvi” (HERÓDOTO, II, 123. Grifo nosso). 
18

 “ηαῦηα εἰ κὲλ ἔζηη ἀιεζέσο νὐθ νἶδα, ηὰ δὲ ιέγεηαη γξάθσ·” – “Se isto realmente acontece, não sei; escrevo 

apenas o que se conta” (HERÓDOTO, IV, 195. Grifo nosso). 
19

 “Tαῦηα κὲλ Λαθεδαηκόληνη ιέγνπζη κνῦλνη ιιήλσλ· ηάδε δὲ θαηὰ ηὰ ιεγόκελα ὑπ᾽ ιιήλσλ ἐγὼ γξάθσ” – 

“Os Lacedemônios são os únicos, de entre os Gregos, a darem esta versão. O que vem a seguir, escrevo-o de 

acordo com o que afirmam os Gregos em geral” (HERÓDOTO, VI, 53. Grifo nosso). 



A primeira forma de história (...), organiza-se em torno de um “eu vi” – e esse “eu 

vi”, do ponto de vista da enunciação, dá crédito a um “eu digo”, na medida em que 

digo o que vi. O invisível (para vocês) eu torno “visível” através do meu discurso. 

(HARTOG, 1999, p. 278) 

  

 Como viajante e/ou observador, Heródoto inseria-se, no contexto grego como 

i3stwr, antes de tudo por testemunhar. Ele foi o primeiro a voltar a i9storía para o 

passado próximo e buscar uma descrição etnográfica dos lugares de forma a tornar mais vasta 

sua descrição. A preocupação era a de, pelas informações pesquisadas através de suas 

testemunhas, proporcionar dados que enumerassem e medissem, tratando dos espaços 

habitados até onde o mundo era conhecido, e propor aos gregos uma verdadeira representação 

do mundo, em que se organizavam os lugares e os homens, os bárbaros e os gregos: “Antes de 

ser historiador, Heródoto foi geógrafo e etnógrafo. Há, pois, o viajante e o historiador das 

Guerras Médicas. De viajante, ele tornou-se historiador, e sua obra testemunha essas duas 

etapas, como também a passagem de uma à outra” (HARTOG, 1999, p. 36).  

 São as testemunhas e os testemunhos que Heródoto convoca que lhe servem como 

prova. O conhecimento era baseado, portanto, em depoimentos de testemunhas. Por terem 

presenciado o fato – com toda sua carga emotiva – e por poderem narrá-lo – também com 

toda sua carga emotiva –, elas funcionavam, aqui, como uma “espécie de musa mediadora”. A 

testemunha podia dar sua verdade sob a forma de revelação “emocional” e Heródoto aparece 

como aquele que, através de entrevistas, podia fazer – a partir da carga expressa pela 

testemunha/personagem original – algo ser visto. Assim, i9storía toma a perspectiva de 

algo relativo, pela vivência espetacular de um acontecimento narrado. É, todavia, um 

procedimento que extrai o conhecimento não só do que foi visto, mas, também, da linguagem, 

que, ouvida, consegue fazer ver: “Descrever é ver e fazer ver: é dizer o que você viu, tudo o 

que viu e nada mais do que viu. Mas se você não pode dizer senão o que viu, não pode ver 

senão o que é dito: você, leitor ou ouvinte, mas você também, testemunha que conta algo” 

(HARTOG, 1999, p. 261). 

 O i3stwr torna-se um “mestre da palavra que constrói visões” e que se qualifica 

como tal por uma série de discursos/narrativas, isto é, por situações persuasivas de enunciação 

(HARTOG, 1999). E, por esse caminho, é, enquanto testemunha ocular ou por buscar 

conhecer junto aos que o são, um “mensageiro”, que, através de sua palavra, faria o receptor 

“conhecer” o fato e, ao “conhecê-lo”, persuadir-se de sua veracidade: “o aspecto fabuloso, 

maravilhoso, concede à narrativa um caráter persuasivo, visto que o interesse do narrador é 

contar tudo que viu e ouviu, mesmo que seja estranho” (RODRIGUES, 2000, p. 82). Temos, 



aqui, então, dois movimentos: histórias que passam da oralidade – testemunhos – ao escrito – 

Histórias – para voltarem à oralidade – contação de Histórias. Em outros termos: de 

testemunhas para Heródoto; e de Heródoto para seu público. 

  Ressaltamos ainda que, nas Histórias, segundo Hartog, há uma tentativa de 

organização do “espaço grego do saber”, bem como de uma representação de um passado 

próximo através do exercício de interpretação e de tradução do outro: 

 

Fazendo o inventário dos povos longínquos e dos confins da terra, ele inventa a 

oikouméne: ordena o mundo humano. O espaço da narrativa apresenta-se como 

representação do mundo, sendo o rapsodo aquele que eídea semaínein, que desenha 

as figuras, que faz ver, que revela – em suma, que sabe. (HARTOG, 1999, p. 354) 

 

  O outro não é apresentado em um saber definitivo, mas, sim, em termos de um saber 

compartilhado, manifestando a técnica de fazer o ouvinte crer que ele também constrói esse 

saber (HARTOG, 1999). É necessário enfatizar que a relação de nosso historiador com seu 

público foi pautada na diversidade de culturas abordadas e na demarcação de diferenças entre 

elas. Entendemos, então, que, nesse trabalho, a função narrativa tem uma abordagem múltipla, 

não só de fazer ver, mas, também, de compartilhar a opinião sobre o fato que foi visto por 

meio de palavras. Afinal, Heródoto realizou uma investigação e visava fazer crer que aquilo 

que dizia era verdade. 

 Nesse contexto, a memória apresenta-se como algo mais do que o simples fato de 

lembrar. Numa relação de significante e significado, interessaria ao nosso 

historiador/mensageiro/narrador o encontro de relações entre os fatos que são narrados – 

lembrados, e dos que não são – os esquecidos,
20

 tanto quanto, posteriormente, uma interação 

eficaz com seu “espectador”. Na mistura do textual com o corporal e do objetivo com o 

interativo-subjetivo, o lembrado e o esquecido acabariam por se completar na transmissão do 

real, pois narrar é reiterar o vivido e o compartilhado. Acabamos por verificar que, em 

Heródoto, “(...) é característica de seu estilo esconder o caráter formal de seu trabalho por trás 

da ficção do relato informal” (IMMERWAHR, 1966, p.15. Tradução nossa).
21
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 “(…) Nossas explicações das estruturas e dos processos históricos são determinadas mais pelo que deixamos 

de fora das nossas representações do que pelo que nela incluímos. Pois é nessa brutal capacidade de excluir 

certos fatos no interesse de constituir outros em componentes de estórias compreensíveis que o historiador exibe 

seu tato e sua compreensão. A „coerência total‟ de qualquer „série‟ determinada de fatos históricos é a coerência 

da história, mas essa coerência só é alcançada mediante uma adaptação do „fatos‟ às exigências da forma da 

estória” (WHITE, 1994, p. 106). 
21

“(…) it is characteristic of his style that he likes to hide the formal character of his work behind the fiction of 

informal reporting.” 



 Heródoto relata as diferentes tradições que conseguiu colher viajando por muitas terras 

e descobrindo culturas diversas, com valores postos sempre em comparação com mundo 

grego do qual fazia parte. Ele era bem informado, o que lhe garantia a condição de realizar, 

em sua narrativa, um julgamento, com opinião particular sobre os relatos recolhidos em sua 

investigação. Na verdade, suas próprias experiências entravam em confronto com os dados 

daquilo que lhe narravam e as variáveis das narrações acerca de um mesmo fato eram 

trabalhadas como que por um juiz que, ouvindo as testemunhas, aplica critérios de verdade de 

forma a estabelecer sua própria versão crítica. Para tanto, não era suficiente conhecer os fatos, 

mas compreender tudo que se relacionava com eles. Ao historiador, essa contraposição de 

testemunhos permite investigar as influências, adaptações e trocas entre as culturas, sobretudo 

a helênica e as não-helênicas ou quase helênicas (HARTOG, 1999), compreendendo 

alteridades e igualdades, pelo choque com os valores que elas não partilham e que, por isso, 

raramente se encontram ou muito menos se conhecem intimamente: “interpretar uma cultura 

se faz a partir da análise dos códigos estabelecidos, considerando a importância atribuída a 

eles pela sociedade” (MORELO, 2000, p. 66). 

 Por seu “método”, o autor de Halicarnasso formula uma interpretação ou teoria e logo 

descobre fatos excepcionais que são, para a modernidade, difíceis de explicar 

satisfatoriamente. As personagens descritas na obra acabam por não se ajustar total e 

facilmente aos tipos gregos conhecidos e, por isso, os fatos, as próprias pessoas ou os 

registros acabavam por se mostrar exasperadamente esquivos, necessitando, então, que 

Heródoto buscasse o que os historiadores atuais chamam de novos vieses de interpretação da 

evidência. Na verdade, a possibilidade de utilização do discurso das testemunhas com a 

finalidade de construir um panorama de diferentes personagens e suas “histórias” é intrínseca 

à própria abordagem oral. Esta trata de vidas individuais que se afiguram bastante 

interessantes e os gestos cotidianos ou rituais ganham importância de acordo com a 

significação que têm perante as comunidades – helênica e bárbara, no caso de Heródoto – 

criando códigos comportamentais e de uma visão bastante particular do mundo. Ora, é 

possível compreender, então, o porquê de Heródoto balizar o mundo a partir dos helenos, 

quase helenos ou não helenos, uma vez que os próprios gregos – ou os próprios bárbaros – 

criaram códigos de conduta que diferiam entre si e demarcavam singularidades no 

entendimento de seus mundos. 

 A fala, por ser uma habilidade menos exigente e restritiva que a escrita, permite que a 

história seja registrada e apresentada por um caleidoscópio de palavras que faz o passado 

surgir de maneira extraordinariamente imediata. As palavras podem, de fato, pelos narradores 



– Heródoto ou suas testemunhas – de maneira idiossincrática e, por isso mesmo, mais 

expressiva, insuflar vida nas Histórias, lançando vida para dentro da História e alargando seu 

campo de ação. A evidência oral consegue algo mais penetrante e mais fundamental para a 

narrativa, transformando os fatos em sujeitos, tornando as personagens da obra mais ricas, 

vivas, comoventes e verdadeiras.  A expressão oral é uma rica tentativa dos indivíduos de 

fazer durar os significados pelos quais cada membro da sociedade interpreta suas experiências 

e organiza sua conduta. E o conjunto de símbolos das comunidades acaba por formular 

valores, construindo “uma imagem de realidade, onde os acontecimentos têm, 

necessariamente, um significado e acontecem por causa desse significado” (MORELO, 2000, 

p. 67). 

 A obra herodotiana apresenta, então, um interesse pela diversidade cultural tendo em 

vistas os relatos que possibilitam que os argumentos se completem ou se contradigam. Pode-

se afirmar que foi importante para Heródoto construir suas histórias utilizando todas as fontes 

disponíveis porque lhe interessava preservar do esquecimento a identidade das diferentes 

culturas. E, era ainda de fundamental importância para esse historiador respeitar o espaço de 

manifestações das divergências dentro de uma mesma cultura, porque sua identidade se 

manifestava por aquilo que possuía de comum e de diferente (MORELO, 2000). As Histórias 

passam a ser uma composição de diálogos entre o narrador e seu espectador e a História 

torna-se um processo de colaboração mais amplo a partir do momento em que pessoas e locais 

de toda a espécie ganham um papel central na narrativa. Segundo Hartog, o texto dá a 

impressão de ecoar diálogos e discussões com o auditório (1999). Enquanto historiador, 

Heródoto não pretende uma única história, mas a produção de verdades.
22

 E, pela descoberta 

dos fatos através das testemunhas, a percepção do passado deixa de ser meramente conhecida 

para ser mais presente e pessoalmente vivida: 

 

O texto de Heródoto é um discurso do particular que reconhece, na diversidade 

cultural, a expressão (em uma condição de igualdade e liberdade) das diferenças. 

Sua narrativa é um constante diálogo em que as diferentes opiniões sobre um 

assunto são expostas ao seu destinatário, o ouvinte-leitor, seja pelas palavras do 

historiador ou pela voz de suas personagens. Por sua vez, o destinatário, ao recebê-

las, é convidado também a manifestar sua opinião. (MORELO, 2000, p. 119-120) 
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 No caso de nosso autor, uma possível definição para a0lh/qeia seria a de mostrar pelas palavras, pelo 

discurso, o desconhecido. Pensamos, inclusive, ser possível que tal questão não tenha sido considerada pelo 

próprio autor, uma vez que as experiências literárias anteriores já tinham habituado o público grego a discernir as 

verdades escondidas em falsidades, o que constatamos, por exemplo, em Hesíodo e Homero (a propósito de 

Ulisses), respectivamente: “Sabemos dizer muitas falsidades que se assemelham a verdades” (Teogonia, v. 27-

28) e “Ele fingia, dizendo falsidades semelhantes a verdades” (Odisseia, XIX, 203).  



 O Heródoto historiador é aquele que nos apresenta uma investigação realizada com 

postura crítica diante das fontes que lhe eram disponíveis – isto é, oral e escrita – buscando 

aproximar-se de “uma verdade”. Suas pesquisas mostravam ao seu espectador, quer leitor, 

quer ouvinte, informações precisas contidas na riqueza de detalhes de sua narrativa. Ele não 

se julgava mais capaz que seus leitores/ouvintes de estabelecer um veredito acerca das 

informações que lhe eram passadas. Com efeito, “a verdade” não era objetivo da atividade de 

nosso historiador, que se apoiava sempre em discursos particulares e, portanto, opiniões sobre 

a verdade. O objetivo, como por ele mesmo exposto, era de preservar do obscurecimento 

(a0kle/a), pela forma escrita, os feitos tanto dos helenos, quanto dos bárbaros.   

 

 

2.2 O literato 

 

 

 O homem é capaz de conhecer porque também é capaz de colocar-se no lugar do 

outro, reconhecendo-se ou estranhando-se nele. As ações humanas se dão ao conhecimento 

através das suas mais variadas formas de expressão e manifestação morais e subjetivas. Com 

esse embasamento, afirmamos, então, que este tipo de convivência com o outro amplia as 

perspectivas do entendimento do que seja um “narrador”, isto é, um “vivenciador” da história 

de outro narrador. Heródoto é ainda mais que isso, ele é um colecionador de retalhos da vida 

humana, é um contador de existências.  

 A descrição por escrito do fato fez com que o historiador fosse denominado de o9 

suggrafeu&v, isto é, “aquele que compõe por escrito”, dando início a uma tradição de 

escrita da história na qual são feitas certas escolhas, produzidos “esquecimentos”, 

deslocamentos e reformulações. Isso é bem exemplificado no pequeno trecho das Histórias 

que se segue: “A terra da Lídia, em comparação com outros países, não possui, muitas 

maravilhas que mereçam ser descritas, se exceptuarmos as partículas de ouro que o Túmulo 

arrasta” (HERÓDOTO, I, 93. Grifo nosso).
23

 Porém, se, por um lado, o que Heródoto faz é 

i9stori/a, suggrafeu&v, por outro, é a palavra que designa literato
24

. O verbo 
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 “Qώκαηα δὲ γ ἡ Λπδίε ἐο ζπγγξαθὴλ νὐ κάια ἔρεη, νἷά ηε θαὶ ἄιιε ρώξε, πάξεμ ηνῦ ἐθ ηνῦ Τκώινπ 

θαηαθεξνκέλνπ ςήγκαηνο”. 
24

 Na Poética do Hipocentauro, Jacyntho Lins Brandão, ao discutir sobre o suggrafeuv, o historiador e a 

suggrafh no contexto da obra luciânica, afirma: “(...) syngrapheús pode ser traduzido por historiador, mas 

não tem sentido restrito, como teria historiagráphos, podendo designar o escritor (...). O historiador pratica a 

syngraphé; mas syngráphei historías. Assim, creio que as características do singrapheús ideal não devem ser 

entendidas como aplicáveis apenas ao historiador, mas se refiram ao escritor ou prosador (...)” (2001, p. 42-43).  



suggra/fein significa tomar nota, registrar por escrito. E, neste sentido, a dimensão da 

escrita ganha o primeiro plano, principalmente porque o autor adotou a escrita como forma 

final de sua narrativa
25

. 

 Heródoto escolheu contar as histórias que eram mais ricas tematicamente e que 

considerava mais reveladoras sobre a vida humana. Porém, em suas Histórias, ele parece, aos 

leitores, ter conhecimentos que não lhe seriam acessíveis e, muitas vezes, chega a contradizer 

o que as evidências físicas provam ser real e verdadeiro em nome de criar uma narrativa mais 

atrativa para aquele mesmo leitor. Outros escritores possivelmente escolheriam e escolheram 

ignorar contradições entre verdade e ficção, mas Heródoto engenhosamente chama atenção 

para elas. De fato, parece-nos que tais contradições através da obra de que ora tratamos 

constituem uma chave que unifica o todo do conjunto. Vejamos como. 

 A narrativa herodotiana se dá de duas formas: a primeira caracteriza-se por sua 

intervenção direta, em que sua opinião é expressa, e, na outra, dá-se voz às personagens de 

suas Histórias. Essas duas formas narrativas possuem em comum a relação estabelecida entre 

o historiador e seu público. Relação esta pautada pela palavra-diálogo em que o argumento é 

relativo à sua capacidade de persuadir. Heródoto parece fazer questão de deixar às claras, em 

diversas passagens do texto, que sua obra é resultado da coleta e “transcrição” de diversas 

falas:  

 

!Aιινπ δὲ νὐδελὸο νὐδὲλ ἐδπλάκελ ππζέζζαη. ἀιιὰ ηνζόλδε κὲλ ἄιιν ἐπὶ 

καθξόηαηνλ ἐππζόκελ, κέρξη κὲλ ιεθαληίλεο πόιηνο αὐηόπηεο ἐιζώλ, ηὸ δὲ ἀπὸ 

ηνύηνπ ἀθνῆ ἤδε ἱζηνξέσλ. 

 

Não encontrei pessoa alguma que me pudesse adiantar mais sobre esse fato, e isso é 

tudo que consegui saber levando minhas pesquisas até onde foi possível. Até 

Elefantina vi as coisas com meus próprios olhos, de lá em diante, o que apurei foi 

por informações. (HERÓDOTO, II, 29) 

 

 Por esse exemplo, podemos perceber que o autor conversa com seu público e que 

existem “vozes” a compor o texto, inclusive as vozes que se manifestam por técnicas de 
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 Não ignoramos aqui que, embora a escrita tenha reaparecido no século IX ou VIII, depois de três séculos, a 

comunicação e a cultural oral tenham permanecido preponderantes, mesmo porque, se uma cultura faz alguma 

espécie de uso da escrita, isso não significa o abandono de sua tradição oral. Consideramos, ainda, que no 

período clássico em questão, houve a manutenção da tradição oral e seu compartilhamento com a escrita no 

processo de preservação e distribuição do conhecimento. Inclusive, para a tragédia, ponto importante em nosso 

trabalho, embora sua forma fosse a escrita, sua comunicação se dava na forma de representação dramática e oral 

para as platéias nos teatros gregos. Heródoto é, justamente, um homem entre o oral e o escrito e as Histórias é 

uma obra única composta sob as circunstâncias também únicas de uma sociedade grega que passava, justamente, 

da cultura oral para a escrita. Na verdade, nosso autor produz nove livros escritos para leitores, mas a substância 

deles e sua abordagem são largamente orais.   



narrativa trágica. Esta “pluralidade fônica” é caracterizada nas Histórias ora pela citação, ora 

pela paráfrase, respectivamente nos seguintes exemplos:  

9Wο δ᾽ ἐγὼ δνθέσ, κάιηζηα ἔιεγνλ νἱ ηνῦ Γεηόθεσ θίινη „νὐ γὰξ δὴ ηξόπῳ ηῷ 

παξεόληη ρξεώκελνη δπλαηνὶ εἰκὲλ νἰθέεηλ ηὴλ ρώξελ, θέξε ζηήζσκελ ἡκέσλ αὐηῶλ 

βαζηιέα· θαὶ νὕησ ἥ ηε ρσξῆ εὐλνκήζεηαη θαὶ αὐηνὶ πξὸο ἔξγα ηξεςόκεζα, νὐδὲ ὑπ᾽ 

ἀλνκίεο ἀλάζηαηνη ἐζόκεζα. 

 

Fez-se a análise da situação (ao que suponho foram sobretudo os amigos de Déjoces 

a usar da palavra): “Uma vez que, nas circunstâncias actuais, nos é impossível viver 

nesta terra, pois bem, façamos rei um dos nossos. Assim este território será 

governado com acerto e nós poderemos entregar-nos ao trabalho, sem estarmos 

sujeitos a distúrbios” (HERÓDOTO, I, 97) 

 

e 

 

9O μὲν δὴ τοῦ Ἀμμωνίου τεάρχου λόγοσ ἐσ τοῦτό μοι δεδηλώςθω. 
 

Contentei-me em reproduzir até aqui a narrativa de Etearco. (HERÓDOTO, II, 33)  

 

De fato, o testemunho de terceiros é fonte fundamental para as mais minuciosas investigações 

(μακρότατον ἱςτορεῦντα) (HERÓDOTO, II, 34) de nosso autor, que também se utiliza de 

diálogos/conversas entre suas “personagens” (históricas) para trazer vida e individualidade às 

mesmas (FLORY, 1987).  

 Porém, sua escrita não é isenta das próprias impressões:  

 

Eἰ δὲ δεῖ κεκςάκελνλ γλώκαο ηὰο πξνθεηκέλαο αὐηὸλ πεξὶ ηῶλ ἀθαλέσλ γλώκελ 

ἀπνδέμαζζαη, θξάζσ δη᾽ ὅ ηη κνη δνθέεη πιεζύλεζζαη ὁ Νεῖινο ηνῦ ζέξενο. 

 

Se depois de ter refutado essas opiniões torna-se necessário que eu mesmo declare o 

que penso sobre a questão, direi que me parece ser a seguinte a razão da cheia do 

Nilo no Verão. (HERÓDOTO, II, 24) 

 

e, em outros momentos, há mesmo o seu parecer sobreposto ao dos outros:  

 

Kαὶ ηὴλ κὲλ Ἰώλσλ γλώκελ ἀπίεκελ, ἡκεῖο δὲ ὧδε θαὶ πεξὶ ηνύησλ ιέγνκελ, 

Αἴγππηνλ κὲλ πᾶζαλ εἶλαη ηαύηελ ηὴλ ὑπ᾽ Αἰγππηίσλ νἰθενκέλελ θαηά πεξ Κηιηθίελ 

ηὴλ ὑπὸ Κηιίθσλ θαὶ Ἀζζπξίελ ηὴλ ὑπὸ Ἀζζπξίσλ, νὔξηζκα δὲ Ἀζίῃ θαὶ Ληβύῃ 

νἴδακελ νὐδὲλ ἐὸλ ὀξζῷ ιόγῳ εἰ κὴ ηνὺο Αἰγππηίσλ νὔξνπο. 

 

Deixemos de lado a opinião dos Iônios e falemos nós mesmos do assunto, de acordo 

com o que conseguimos apurar. Penso que se deve dar o nome de Egito a toda a 

extensão do país ocupada pelos Egípcios, da mesma maneira que chamamos a 

Cilícia e Assíria os países habitados pelos Cilícios e pelos Assírios. É o Egito que, a 

justo título, poderemos considerar como o limite da Ásia e da Líbia. (HERÓDOTO, 

II, 17) 

 



Observamos, então, que os acontecimentos históricos narrados não são isentos da percepção e 

da relação mútua dos sujeitos envolvidos com a obra. É nessa interlocução de dizeres, isto é, 

na fala do autor misturada à das outras “personagens”, suas testemunhas, que verificamos que 

a narrativa em Heródoto – ainda que dos fatos históricos – não pode possuir aspectos de 

tragicidade, comicidade, fantasia, mitologia e religiosidade que a ela sejam atávicos, uma vez 

que o tom dos eventos seria engendrado por pontos de vista particulares que compõe as 

Histórias.   

 Por fim, temos a autoridade do autor que apresenta um outro que fala pelo discurso 

direto, o que, por sua vez, atesta a busca de eficácia no discurso oral e a incorporação das 

falas das “personagens”. Nessa postura, temos “pessoalidade” na fala que, por sua vez, 

apresenta, intencionalmente, as circunstâncias de enunciação: quem fala e para quem fala. 

Uma opção assim tem evidentes vantagens, sobretudo para o discurso literário, pois ilumina 

não apenas a própria fala, mas, também, dá à narrativa uma espécie de sentido temporal e 

verdadeiro. Com efeito, são estas formas de narração que fazem com que ouvinte-leitor 

acredite nas diferenças mediante a utilização dos diálogos que, seja exprimindo sua opinião, 

seja permitindo a expressão de forma direta, dão voz à opinião de outrem e do próprio 

historiador.  

 É pressuposto, então, um recebedor determinado e um autor que se nomeia por um 

nome próprio. O “eu” diz tudo do ponto de vista da enunciação. O narrador é o único sujeito 

da enunciação e, por isso, o único que sabe e, com isso, traz veracidade ao texto. A narrativa 

adquire status de verossímil e o sujeito da enunciação, ou, em termos concretos, nosso 

historiador/literato, apresenta-se diante do público.  

 Heródoto buscava fazer seu leitor/ouvinte ver o que se passou. O apelo à experiência 

visual impulsionava o discurso e parece-nos que a idéia era a de por sob os olhos da audiência 

aquilo que o historiador intencionava que ela soubesse. O próprio texto apresentava-se, ao 

leitor, como narrativa que partia de um registro visual com o qual rivalizava. Era fazer o outro 

ver, saber e crer que o que se contava era verdade: “se crê que o que se vê é o que se conta” 

(HARTOG, 2001, p. 235), porque “eu vejo, eu digo; eu digo o que vejo; eu vejo o que posso 

dizer; eu digo o que posso ver” (HARTOG, 1999, p. 280). A história deveria ser narrada e 

decifrada, pois os acontecimentos desdobravam-se no que era dito e no que significavam entre 

o que escrevia o narrador e o que entendia o recebedor:  

 

Com efeito, as diversas figuras são postas em movimento pelo narrador, que 

intervém de múltiplos modos no interior de sua própria narrativa. A leitura deve, 

pois, atentar para todas as marcas de enunciação que apresentam essas figuras e que, 



para o destinatário, as carregam finalmente com um peso específico da persuasão. 

(HARTOG, 1999, p. 228) 

 

 É uma espécie de alquimia no qual o histórico transformava-se em figurado, fazendo 

com que um mesmo acontecimento tomasse formas variadas de acordo com o entendimento 

próprio do interlocutor, pois o foco estava na própria representação, menos que no objeto 

representado. A verdade, então, deixa de ser tão somente a conclusão de uma investigação, ou 

o que, talvez, possamos chamar de verdade histórica, para assumir um papel mais rico, isto é, 

as verdades das narrativas passam a ser ditas e não demonstradas; elas podem provar, mas não 

se provarem, pois a dissimilaridade, a dissonância e as contradições são traços essenciais das 

Histórias. De fato, parece-nos que o próprio Heródoto reconhece, muitas vezes, a limitação 

histórica de suas histórias, mas, ainda assim, acredita que elas podiam revelar aspectos 

importantes sobre os homens reais e seus motivos.   

 O propósito literário da obra explica o princípio de seleção das várias versões 

apresentadas. Se Heródoto encontrava uma versão que continha temas e ideias que acreditava 

significantes e, ao mesmo tempo, acreditava que esta versão era historicamente acurada (o9 

e0w/n lo/gov) ou, pelo menos, não contradita pela evidência factual, ele suprimia todas 

as outras versões. Mas, normalmente, versões diferentes da própria história contada eram 

narradas, pois, sem criticismo ou reservas, elas poderiam coincidir artística e historicamente: 

“Há fatos que é preciso ver, observar, „encontrar‟ (evidentemente através das palavras), e 

discursos que é preciso não reproduzir literalmente, mas antes reconstruir (em função do que 

mais convém ser dito), sendo o discurso histórico uma mistura dos dois” (HARTOG, 2001, p. 

99). Neste caso, as versões coexistiam porque, ainda que seu conteúdo fosse contrário à 

evidência material, as diferenças serviam ao autor como convite indiscriminado ao leitor a 

acreditar naquilo que preferisse, mesmo que ele mesmo pensasse ser uma das versões a 

verdadeira. As perspectivas contraditórias do estilo herodotiano refletem a consciência das 

pessoas acerca dos problemas humanos ou situações inerentes a suas próprias culturas. Nas 

histórias repetidas, continuamente, nas várias versões, nenhuma versão é correta, mas todas 

são verdadeiras – ainda que se contradigam – porque todas elas falam para uma concepção 

cultural do mundo (FLORY, 1987). 

  O Heródoto suggrafeu&v interpretava as histórias humanas transmitidas a ele e 

transmitia, de volta, aquilo que havia interpretado. Nesse processo, ficavam explícitos os 

momentos da construção da narrativa das Histórias passadas. O público pode, então, 

participar das fases de construção das histórias na medida em que nosso literato/historiador 



permite que este mesmo público adentre o meio de levantamento das informações, tomando 

parte no julgamento dos episódios narrados através da manutenção das diversas versões 

possíveis para uma mesma história. Ao mesmo tempo, o autor alcança credibilidade, atestada 

mais que pela autoridade de quem fala, pela sedução e pelo prazer da participação do público 

na avaliação de todas as fases da construção da narrativa, ou, pelo menos, por essa sensação 

adquirida a partir da forma como narra (RODRIGUES, 2000). 

 No momento em que o Heródoto i3stwr dá uma nova dimensão à compreensão do 

passado, focando em sua narrativa o plano das ações humanas, implicando na “necessidade de 

um método capaz de responder às questões do narrador por intermédio da capacidade e dos 

sentidos humanos” (R ODRIGUES, 2000, p. 92), o Heródoto suggrafeu&v passa a 

desenvolver sua narrativa de forma a buscar o convencimento de seu público, apresentando 

quer sua opinião, quer todas a versões existentes, ou pelo menos as que julgava mais 

verossímeis e, por isso, passíveis de serem creditadas: 

 

(...) O notável ou, segundo a expressão de Heródoto, „o que é digno de ser relatado‟ 

(áxios apegésios). Com esse mesmo instrumento, o autor recorta o tecido de todas as 

coisas dignas de serem ditas ou escritas, que existem tanto junto dos outros, quanto 

junto de nós. (HARTOG, 1999, p. 373-374) 

 

 A crença nas histórias narradas vinha, “antes de tudo, pela animação das figuras, pela 

atuação de procedimentos que reconhecemos que lhe pertencem, por sua manipulação cada 

vez que o narrador intervém na narrativa” (HARTOG, 1999, p. 273), introduzindo o leitor 

num universo marginal em que desfilam figuras humanas movidas por desejos, necessidades e 

sentimentos comuns. Isto é a mistura das posições de historiador e literato, aumentando o 

espaço do público nas Histórias no momento em que as personagens não só veem, como 

passam a serem vistas e, através de seus diálogos, passam a dar maior vazão à cena na fantasia 

dos recebedores da obra: 

 

Mestre do ver, mestre do saber, mestre do crer pelo uso das figuras e procedimentos 

de uma retórica da alteridade, postos em movimento pelo jogo das marcas de 

enunciação, Heródoto nomeia, inventaria, classifica, conta, mede, dimensiona, põe 

em ordem, traça os limites, distribui louvor e censura, diz menos do que sabe, 

lembra-se. Ele sabe. Ele faz ver, faz saber, faz crer. (HARTOG, 1999, p. 367) 

 



 Neste processo, as viagens do narrador, que se deslocava para ver o que podia ser 

visto, no processo de a0utoyi/a,
26

 funcionam como um elemento unificador da narrativa, 

“pela qual o que importa é que a audiência reste convencida de que o narrador, efetivamente, 

viajou”, viu com os próprios olhos e, por isso, narra com veracidade (RODRIGUES, 2000, p. 

97-98). À crítica de que falta rigor histórico à obra de Heródoto, podemos responder com a 

compreensão que ele não falseava deliberadamente. Apesar da falta de condições para o seu 

trabalho pioneiro, o historiador recolheu informações por suas viagens, por conversas com 

pessoas que foram contemporâneas a alguns eventos investigados e, talvez, até por 

conhecimento de documentos escritos. Contudo, ele tinha consciência da fragilidade de certas 

informações recebidas, apontando para o que podemos considerar contemporaneamente, salva 

as devidas condições, de uma forma de rigor histórico. As histórias de ficção narradas nas 

Histórias não tratam de equívocos ou de credulidade cega, mas preservam, de modo próprio, a 

simbologia cultural, antropológica e etnográfica dos povos e eventos que as cercam. Os 

eventos narrados não pretendem, muitas vezes, ser historicamente factuais, mas culturalmente 

exatos na descrição e contextualização de pessoas, povos, eventos, e para a compreensão da 

própria mensagem da obra. 

 A memória e o convencimento estavam diretamente ligados às técnicas de persuasão, 

pois “para enfrentar o esquecimento não era necessário nada mais que o poder da persuasão 

da palavra humana, fundada no método de investigação que se utilizava de meios humanos 

para conhecer e apresentar o passado dos homens” (RODRIGUES, 2000, p. 106). O 

convencimento, a verossimilhança da narrativa herodotiana reside, pois, no conjunto de todas 

as histórias que compõe as Histórias: “A própria acumulação de versões (francamente 

inconciliáveis ou dificilmente conciliáveis umas com as outras) não pode deixar de produzir 

um certo efeito no destinatário da narrativa” (HARTOG, 1999, p. 59).  A dúvida e a 

incerteza introduzidas com a apresentação das diferentes versões acabam com a pretensão de 

que haja uma última palavra e a vontade do narrador de não escolher deixa lugar não só para a 

alteridade como para a escolha do espectador.  

 Apresentadas todas as etapas do método de fazer História, da seleção ao emprego das 

fontes, incluindo o esforço investigativo, e, também, apresentadas as versões dos episódios 

narrados, temos que a conclusão que cada leitor pode ter em relação ao narrado constitui-se 

como uma verdade própria e múltipla, mas sempre sujeita a modificação quando da 
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 Fundamentada nesse processo de autópsia, consideremos acerca da verdade nas Histórias que ela seja 

correspondente àquilo que é verdadeiro aos olhos de nosso autor/viajante. De acordo com Hartog (1999), esse 

processo – a autópsia – é o que faz o destinatário da narrativa crer que o que é narrado é fidedigno.  

 



apresentação, ainda mais persuasiva, de evidências das verdades humanas. De fato, estas 

verdades são multifacetadas e se permitem conviver sem, entretanto, negarem suas 

verossimilhanças aos olhos de leituras bastante individualizadas. Heródoto produz imagens na 

ideia de seu espectador, uma construção visual. A audiência helênica, assim, podia construir 

sua própria visão a partir da descrição oferecida e compreender o funcionamento por meio de 

suas próprias práticas. 

 

2.3 “O texto histórico como artefato literário” 
27

 

 

 

 Estabelecer um diálogo íntimo da história com a teoria literária, sugerir a permanência 

de um casamento original entre a imaginação dos pensadores e sua forma de expressão pela 

escrita da história é um dos pontos fundamentais da teoria de Hayden White. Ele se permite 

desvendar intenções não explicitadas, inspirações estilísticas não confessadas, tomando-as 

como parte constitutiva do enredo que os autores nos deixaram. Acreditamos ter dado o autor 

uma grande contribuição para a “ciência histórica”, ao teorizar de forma a mostrar que a 

realidade não mais deve ser pensada como uma referência objetiva, exterior ao discurso, pois 

que ela é constituída pela e dentro da linguagem, enfatizando-se a liberdade do sujeito, a parte 

refletida da ação e as construções conceituais de cada autor. 

  Ressaltamos ser necessário constatar que toda construção de interesses pelos discursos 

é ela própria socialmente determinada e limitada pelos recursos desiguais – de linguagem, 

conceitos, matérias, circunstâncias políticas, classe social, contexto histórico no qual o 

historiador vive, cultura, sua localização, perspectiva geográfica, região, raça, sexo etc. – nos 

quais se inserem os que a produzem. Em consequência, o objeto fundamental de uma história 

cujo projeto é reconhecer a maneira como os atores investem de sentido suas práticas e seus 

discursos parece-nos residir na tensão entre as capacidades inventivas dos indivíduos ou das 

comunidades e os constrangimentos, isto é, as normas e as convenções que os limitam – mais 

ou menos fortemente, dependendo de sua posição nas relações sociais estabelecidas entre os 

indivíduos – o que lhes é possível pensar, enunciar e fazer. E esse constrangimento é 

fundamental ainda nas determinações ignoradas que habitam cada obra e fazem que ela seja 

concebível, transmissível, compreensível. Por isso, cremos que uma história das obras 
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 Este trecho de nosso capítulo intitula-se tal qual o capítulo 3 da obra de Hayden White, Trópicos do Discurso: 

Ensaios Sobre a Crítica da Cultura, de maneira proposital uma vez que não só nos utilizamos amplamente do 

texto, como, também, acreditamos ser o título bastante sugestivo quanto ao que ora buscamos expor em nosso 

trabalho. 



letradas e das produções estéticas, sempre inscritas no campo do fato possível/verossímil que 

as torna pensáveis, comunicáveis e compreensíveis, é a produção de uma obra de arte como 

produto de uma negociação entre um criador e as instituições, práticas da sociedade e 

individuais, dos leitores que a receberão.  

  Uma das tarefas mais convencionalmente atribuídas ao historiador, ou seja, a de 

descobrir, descrever e explicar o que ocorreu no passado é, em White, reestruturada por uma 

tese que supõe a história como ciência e arte, ou que vê a representação e a construção dos 

próprios fatos como uma interferência indiscutível do narrador e a escrita histórica como algo 

vinculado ao trabalho de criação ou de expressão poética. Sob esse novo olhar, a compreensão 

da leitura particular e inventiva de um leitor singular está contida em uma série de 

determinações, sejam elas os efeitos de sentido visados pelos textos através dos próprios 

dispositivos de sua escrita, os cerceamentos impostos pelas formas que transmitem esses 

textos a seus leitores e/ou a seus ouvintes ou as competências ou convenções de leitura 

próprias de cada comunidade de interpretação. Os únicos critérios que permitem uma 

diferenciação dos discursos históricos provêm de suas propriedades formais:  

 

Uma abordagem semiológica do estudo de textos permite-nos deixar de lado a 

questão da confiabilidade do texto como testemunha de eventos ou fenômenos 

extrínsecos a ele, passar ao largo da questão da honestidade do texto e sua 

objetividade, e ver seu aspecto ideológico mais como um produto (seja de interesse 

próprio ou de interesse do grupo, seja de impulsos conscientes ou inconscientes) do 

que como um processo. (WHITE, 1987, p. 192. Tradução nossa) 
28

 

 

A obra de White é uma crítica radical à historiografia e à consciência dos 

historiadores. Seu conceito de história-narrativa põe em questão as pretensões de verdade e a 

objetividade do trabalho dos historiadores (WILSON, 1999, p. 111).  Enquanto as narrativas 

históricas vêm de fatos ou eventos empiricamente válidos, precisa-se necessariamente de 

passos imaginativos para colocar esses fatos em uma história coerente. 

 Contudo, fazemos certa ressalva à afirmação de que toda história, qualquer que seja 

ela, é sempre uma narrativa organizada com base em figuras e fórmulas que as narrações 

imaginárias mobilizam, provocando a anulação de qualquer distinção possível entre ficção e 

história. Não cremos ser possível reduzir a História à ideia de que seja ela uma forma de 

escrita que não traz mais, nem menos, um conhecimento verdadeiro do real do que o faz um 
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 “A semiological approach to the study of the texts permit us to moot the question of the text‟s reliability as 

witness to events or phenomena extrinsic to it, to pas over the question of the text‟s „honesty‟, its objectivity, and 

to regard its ideological aspect less as a product (whether of self-interest or group interest, whether of conscious 

or unconscious impulses) than as a process”. 



romance, por exemplo. Diferentemente de White, não cremos que as narrativas históricas 

sejam meramente manifestações de “ficções verbais cujos conteúdos são tanto inventados 

como descobertos e cujas formas têm mais em comum com seus equivalentes na literatura do 

que com os seus correspondentes nas ciências” (1994, p. 98). 

 O processo de produção da História requer procedimentos importantes tais como 

observação, seleção, pesquisa e construção de uma narrativa, os quais não podem ser 

considerados tais quais os processos de criação de uma obra literária. É verdade que não há 

garantias peremptórias de que um documento escrito, pintado, esculpido, gravado etc. seja 

verdadeiro ou de que a apropriação que o historiador faça deles seja a correta. Mas à História 

cabem operações específicas de construção e tratamento dos dados, produção de hipóteses, 

crítica e verificação de resultados, validação da adequação entre o discurso do conhecimento e 

seu objeto e elaboração de uma escrita que compactuem com os leitores no sentido de 

estabelecer uma relação na qual o público sabe-se recebedor de um discurso que busca um 

factual histórico que, se não verdadeiro, é verossímil em relação às provas documentais 

apresentadas pelo pesquisador. Na ficção, contudo, o pacto estabelecido é diferente e o 

público não se vê na posição de construir um quadro de verdade, mas, sim, de aceitar a 

imaginação do autor e a sua própria. 

 Portanto, mesmo que escreva de uma forma literária, o historiador não faz literatura. 

Como escreve Pierre Vidal-Naquet: 

 

 O historiador escreve, e essa escrita não é nem neutra nem transparente. Ela se 

molda sobre as formas literárias, até mesmo sobre as figuras de retórica. (...) Que o 

historiador tenha perdido sua inocência, que ele se deixe tomar como objeto, que se 

tome ele próprio como objeto, quem o lamentará? Resta que se o discurso histórico 

não se ligasse, através de quantos intermediários se queira, ao que chamaremos, na 

falta de nome melhor, de real, estaríamos sempre dentro do discurso, mas este 

discurso deixaria de ser histórico. (1988, p. 148-149) 

 

Sabemos não ser possível pensar o conhecimento histórico, instalado na ordem do verdadeiro, 

tal qual nas categorias das ciências naturais e exatas. Seu objetivo não está ligado a qualquer 

espécie de conceito realizável numa pluralidade de exemplares congêneres e equivalentes, 

muito menos ao acontecer repetível e reiterativo. Porém, está ligado, sim, à propriedade e 

peculiaridade de fatos concretos, ao factual irrepetível e singular. Esta característica única e 

peculiar da História inclui uma forma específica, na qual o fato particular só adquire 

significado em virtude das conexões que vai estabelecendo dentro de um enredo histórico 

pretendido pelo historiador e de sua forma de narração dos eventos ao leitor.  



De fato, encontrar um caminho intermediário entre a redução da História a uma 

atividade literária de simples curiosidade, livre e aleatória, e sua definição enquanto forma de 

conhecimento que possui cientificidade em seu método é tarefa ardilosa. É Michel de Certeau 

quem bem formula esta tensão fundamental da história afirmando que o discurso 

historiográfico compreende seu outro, organizando-se como texto folheado de um discurso 

que compreende em si mesmo, sob a forma de citações que constituem efeitos da realidade, os 

materiais que o fundamentam e cuja compreensão ele pretende produzir, apresentando uma 

problemática de processo, capaz, ao mesmo tempo, de trazer uma linguagem referencial que 

atua como realidade, bem como de julgar em nome de um saber. A História seria, pois, um 

discurso que aciona construções, composições e figuras que são as mesmas da escrita 

narrativa, portanto, da ficção, mas se constitui como um discurso que, ao mesmo tempo, 

produz um corpo de enunciados científicos, a partir da possibilidade de estabelecer um 

conjunto de regras que permitem controlar operações proporcionais à produção de objetos 

determinados. Estas regras, por sua vez, estão ligadas, igualmente, aos procedimentos de 

acreditação específicos graças aos quais a história mostra e proclama seu estatuto de 

conhecimento verdadeiro (1982, p. 63-120). Nesse contexto: 

 

O historiador - que não pode ignorar e também não pode omitir o documento, que 

não pode inventar nem menosprezar os factos - jamais terá a liberdade do romancista 

para criar de acordo com o seu arbítrio, o que, naturalmente, o forçaria a mudar de 

ofício ou o obrigaria a complexa e insalubre vida dupla. Permitir-se-á apenas fazer 

os tipos de afirmação que deverá estar sempre em condições de relacionar 

criticamente com as palavras, as imagens e os sons que asseguram as marcas da 

objectividade, mas, assumindo a narrativa como técnica própria de uma espécie de 

destreza que é necessária à sua arte, poderá efectivamente ver reduzidos os limites 

formais impostos até há pouco, na oficina da história, à imaginação. Esta deixa de 

ser um campo letal, cercado de arames electrificados de alta voltagem, capazes de 

reduzirem a cinzas os que neles ousem tocar. Além disso, e como aspecto 

complementar mas não menos importante, o "historiador-poético", ao redefinir 

dinamicamente os limites da evidência e as formas da linguagem através das quais 

essa imaginação se articula, na sua prática disciplinar, com os dados objectivos, cria 

as condições para transformar, e não simplesmente para confirmar, a própria 

compreensão do mundo passado e presente. (BEBIANO, 2000, p. 13) 

 

 Heródoto insere-se no contexto que ora discutimos como um autor que não se 

enquadra facilmente num tipo de categoria. Nas Histórias, a forma narrativa mistura mitos e 

eventos excessivamente improváveis com uma gama de dados sociais e antropológicos e esta 

mistura se estabelece como pano de fundo para a descrição do tema principal, as Guerras 

Médicas: “nós não sabemos realmente o que esperar dele e, então, nós somos frequentemente 



encantados, pois nunca estamos certos de que captamos os efeitos que ele intencionava” 

(GREENE, 1961, p. 477. Tradução nossa).
29

 

 Interessa-nos atentar para a forma como o autor narra os temas que selecionou e a 

forma como ele e o leitor se entendem na moldura delineada por sua narrativa. Com o 

objetivo de comunicar ao público sobre o que lhe foi possível reunir acerca das diferenças e 

similitudes dos povos conhecidos e das intenções de uns e outros – intenções que ocasionam 

os conflitos entre gregos e persas – Heródoto escreve e descreve o maravilhoso 

(qaumásiov), o impossível e, também, o verossímil, pois escrever significa a possibilidade 

de suspender critérios valorativos da verdade. 

 As Histórias nos fornecem um quadro do universo mental grego pela pluralidade de 

assuntos de que trata, recolhidos a partir das experiências passadas de pessoa a pessoa. 

Heródoto realiza um engenhoso trabalho de intercâmbio de experiências e constrói em sua 

narrativa uma representação artística e literária dos fenômenos históricos. Nesse contexto, o 

maravilhoso (qaumásiov) deixa tornar-se essencial na percepção de como os gregos 

compreendiam o mundo. Nosso autor encontra-se livre para interpretar e transcriar as histórias 

como quiser e, não se pretendendo detentor da verdade dos eventos sobre os quais escreve, 

também dá ao seu leitor/ouvinte a possibilidade de interpretar o que ele narra, de acordo com 

suas convicções pessoais. 

 Não nos parece possível analisar as Histórias a partir da separação entre um “real 

factual histórico” e “narrativa ficcional”. No jogo de observador/observado, que se caracteriza 

pelo olhar, o maravilhoso aparece como possibilidade concreta de compreensão da realidade. 

As maravilhas (qau=matov) não são, portanto, o absurdo ou a mentira; elas existem, no 

contexto do processo de criação da narrativa herodotiana, como uma relação concreta com a 

verdade, ainda que na ordem do metafórico que visa encantar e seduzir o leitor, afinal: “Todos 

esses elementos fantásticos estavam presentes no imaginário grego quando Heródoto 

começou a escrever e, narrando-os, não estaria ele recolhendo tudo aquilo em que os gregos 

acreditavam?” (MORAIS, 2004, p. 2005). 

 Na elaboração de sua obra, na busca pela compreensão do mundo conhecido e dos 

povos que o habitavam, Heródoto visava tornar familiar o não-familar, retirando-os do 

patamar do exótico e os classificando em outro domínio, isto é, o domínio da experiência 

codificada nos termos gregos, suficientemente adequados para que fossem úteis e não-

ameaçadores, porque conhecidos. Nesse processo, nosso autor pode, então, tanto desviar o 
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 “We do not really know what to expect of him, and so, though we are often charmed, we are never sure that 

we are getting the effects he intended”. 



saber que compartilha daquilo que os fatos históricos eram em realidade para aquilo que 

gostaria que fossem tal qual pertinentes a sua narrativa, quanto utilizar-se de figuras de 

linguagem, como a metáfora,
30

 para melhor fazer-se compreender e seduzir o público para o 

que queria contar.
31

 Esse processo de narração é definido por White da seguinte maneira: 

(...) Tomar forma a partir de uma percepção da diferença entre as figurações 

alternativas da realidade em imagens retidas na memória e formadas, talvez, a partir 

de reações a desejos contraditórios ou investimentos emocionais, até chegar às 

estruturas complexas, às vagas apreensões das formas que a realidade deveria tomar 

mesmo quando deixa de assumi-las (principalmente se não as assumir) em situações 

existencialmente vitais. (1994, p. 34) 

 

Esperava-se, de quem invocava a memória, que se contassem histórias.
32

 Mas este 

contar deveria ser o melhor possível, na verdade, o mais convincentemente possível. Os fatos 

deveriam ser ordenados de modo a se transformarem em uma narrativa inteligível. E assim o 

fez Heródoto: as narrativas das Histórias, como estrutura simbólica, direcionam a leitura em 

relação às várias formas de pensar e de descrever o evento; os eventos não são imaginação em 

relação às coisas que indicam, mas, sim, trazem à mente as imagens das coisas que indicam – 

tal como uma metáfora – possibilitando ao público a construção mental das cenas descritas.
33
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 Rui Bebiano, apoiando-se na teoria de Hayden White, assim diz sobre a utilização de metáforas no trabalho da 

escritura histórica: “O retorno do pensamento histórico ao modo metafórico conferiria uma grande liberdade ao 

historiador, desobrigando-o de quaisquer esforços que precisasse de fazer no sentido de encontrar uma direcção 

indiscutível e definitiva para o seu trabalho. Assim, tal como a poesia é em si mesma um meio através do qual se 

transcendem as formas da linguagem, também essa „historiografia metafórica‟ seria o instrumento que permitiria 

abolir as regras convencionais de explicação histórica e de elaboração do enredo. A dissolução da noção de uma 

semântica da história representaria, ao mesmo tempo, o fim da quimera de uma história dotada de um sentido. O 

historiador libertar-se-ia, desta maneira, da obrigação de afirmar alguma coisa de „certo‟ a respeito do passado, 

pois o relato deste seria apenas uma oportunidade para a criação presente de - são palavras do autor – 

„engenhosas melodias” (2000, p. 4). 
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 Susan O. Shampiro, em artigo intitulado “Proverbial Wisdom in Herodous”, analisa outro método literário de 

Heródoto para explicar os eventos históricos, isto é, aquilo que chama de “traditional wisdom”, os provérbios. A 

autora argumenta que estes, representando a natureza transitória da felicidade humana, tornam-se através de 

todas as Histórias uma espécie de leitmotif do todo, pois não só refletem os modos contemporâneos de 

pensamento, como, também, têm uma função explanatória, sendo frequentemente mencionados como forma de 

influenciar ou de argumentar sobre um ponto de vista particular. Heródoto se utilizaria, então, desta “sabedoria 

tradicional” para enfatizar as causas dos acontecimentos, clareando visões opostas sobre assuntos importantes. 
32

 Em 1935, R. G. Collingwood declarou, em um escrito apenas postumamente publicado, que a construção 

intelectual da história poderia ser vista como forma de arte, ou como "gênero literário". O historiador inglês 

defendeu que o bom profissional da história deveria ser também, necessariamente, um bom contador de histórias, 

porque a história foi desde sempre, e será para sempre, na sua essência, uma forma de "representação da 

experiência passada" que exige um conjunto de qualidades no domínio da capacidade comunicativa (1986, p. 

287-306). 
33

 Hayden White fala da narrativa histórica como uma metáfora de longo alcance: “Como estrutura simbólica, a 

narrativa histórica não reproduz os eventos que descreve; ela nos diz a direção em que devemos pensar acerca 

dos eventos de valências emocionais diferentes. A narrativa histórica não imagina as coisas que indica: ela traz à 

mente imagens das coisas que indica, tal como o faz a metáfora. (...) A metáfora não imagina a coisa que ela 

procura caracterizar; ela fornece diretrizes que facultam encontrar o conjunto de imagens que se pretende 

associar àquela coisa. Funciona como um símbolo, e não como um signo: vale dizer, ela não nos fornece uma 

descrição ou um ícone da coisa que representa, porém nos diz que imagens procurar em nossa experiência 



 A narrativa pretendida por nosso autor foi atraentemente escrita, propiciando a um 

leitor interessado conhecer e/ou compreender o passado através de um discurso que encanta, 

aproxima, integra e decodifica. O texto, inundado de descrições, detalhes, maravilhas e ações, 

alarga-se e se torna sempre mais estimulante, permitindo ao público entregar-se à imaginação 

das cenas e contextos e observar as personagens históricas como figuras vivas e não como 

caracteres enformados em prefigurações. A história, enquanto narrativa, fica, assim, mais 

completa, atraente e capaz de ser reconhecida e fazer reconhecer. 

 Heródoto faz o registro histórico visando atingir um público específico com suas 

Histórias, isto é, gregos do século V a.C. Este público tinha pré-configurações dos eventos, o 

saber-compartilhado (HARTOG, 1999), que deveriam ser reconhecidas na narrativa. Para 

atrair este leitor/ouvinte, o historiador de Halicarnasso conta a maioria das sequências 

históricas de inúmeras maneiras diferentes, fornecendo interpretações e sentidos diferentes. É 

interessante notar que, ainda que as representações fossem alternativas e mutuamente 

exclusivas, o mesmo conjunto de eventos configurava-se como plausível devido à forma 

engenhosa como foram as situações transformadas de trágicas para cômicas ou do ponto de 

vista do vitorioso para o do derrotado, alterando a percepção do fato a partir da codificação, se 

não criação, de enredos históricos.
34

 

 O processo de pesquisa e busca de fontes para a construção narrativa das Histórias 

resulta na “imparcialidade profissional” possível àquele que se propõe ter o homem e suas 

obras como “fonte de trabalho”. Heródoto, enquanto pai da História, é aquele que se propôs 

tentar, em primeiro lugar, encontrar “o que aconteceu” e, então, explicar “o por que 

aconteceu”, distinguindo os gregos de seu tempo de seus predecessores e, também, de seus 

sucessores.  

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                     
culturalmente codificada a fim de determinar de que modo nos devemos sentir em relação a coisa apresentada” 

(WHITE, 1994, p. 108).  

34
 White: “Vista de um modo puramente formal, uma narrativa histórica é não só uma reprodução dos 

acontecimentos nela relatados, mas também um complexo de símbolos que nos fornece direções para encontrar 

um ícone da estrutura desses acontecimentos em nossa tradição literária. (...) A narrativa histórica serve de 

mediadora entre, de um lado, os acontecimentos nela relatados e, de outro, a estrutura de enredo pré-genérica, 

convencionalmente usada em nossa cultura para dotar de sentido os acontecimentos e situações não-familiares” 

(1994, p. 105). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Ver-se a si próprio transformado diante de si mesmo  

e então atuar como se na realidade a pessoa 



 tivesse entrado em outro corpo, em  

outra personagem”. 

NIETZSCHE, O Nascimento da Tragédia 

 

 

 

 

 

 

3 MENSAGEIRO TRÁGICO 

 

 

3.1 O narrador 

 

 

Ser historiador é ser narrador por excelência, pois ele diz algo sobre o humano. Ao 

“historiar”, isto é, em seu processo de pesquisa histórica e construção de uma escrita 

convincente e sedutora, ele busca conhecer, se não decifrar, aquele e aquilo que lhe é alheio, 

diferente e distante quer nos hábitos, quer nos lugares ou tempos. O efeito desses processos de 

codificações é tornar familiar o não-familar e comunicar ao leitor os fatos ocorridos.  

 Tal qual a narrativa do historiador, a narrativa do mensageiro se dá à função de 

comunicar (a)pagge&llein) situações, falas e objetos distanciados do recebedor no tempo 

e no espaço (BRANDÃO, 2005b, p. 48): 

  

O termo grego com que Aristóteles define a ação do narrador é bastante 

significativo: apangéllon. Pode ser que, na escolha do vocábulo, ele tenha tido em 

vista uma função trágica bem definida, a do ángelos, o mensageiro que, com 

bastante regularidade, introduz na representação dramática a narrativa de ações 

passadas fora da cena. (2005b, p. 46-47) 

 

 Ao distinguir o drama da narrativa, Aristóteles emprega o termo a)paggeli&a para 

designar antes o que faz o próprio narrador (poeta) que uma personagem dentro da ficção.
35
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 Na Poética (1448a20), a)pagge&llonta é utilizado no sentido de narrar, função atribuída ao poeta: “Com 

efeito é possível imitar os mesmos objetos nas mesmas situações, numa simples narrativa, ou pela introdução de 

um terceiro, como faz Homero (...)”. Pouco mais adiante, em 1449b10, a)paggeli&an é utilizado no sentido 

de forma narrativa, quando são colocadas em distinção a epopéia e a tragédia: “Quanto à epopéia, por seu estilo 



Parece-nos que, na verdade, o estagirita estabelece o narrador com mais uma voz no processo 

diegético e, embora somente a etimologia não demonstre que esta palavra fosse usada 

intencionalmente para nos remeter ao mensageiro, é sugestivo que tal personagem esteja 

ligada ao mesmo termo. Por isso cremos ser o uso de a)paggeli&a, para distinguir a 

narrativa do drama, um excelente meio de pontuar a condição única do mensageiro no palco 

trágico (BARRETT, 2002, p. 69). 

 A nosso ver, embora claramente Aristóteles procure distinguir entre narrativa e 

performance de personagens fictícias, devemos considerar que o termo a)ggeli&a – 

contido referencial e etimologicamente na a)paggeli&a do filósofo – em alguma medida 

escapa ao confinamento do palco. Isto é, não nos parece acaso que o termo utilizado para 

distinguir narrativa da tragédia seja tão próximo, se não idêntico, ao que designa o discurso do 

mensageiro (BARRETT, 2002, p. 70). 

 Pensando no historiador como aquele que emprega a forma narrativa 

(a)paggeli&a) em seu discurso, buscaremos, primeiramente, a aproximação de Heródoto 

com o mensageiro (a!ggelov), sobretudo, na sua condição de viajante que, como narrador 

de lugares desconhecidos, apresenta ao homem grego o relato daquilo que estava fora de seu 

próprio olhar, que pertencia ao diferente, fazendo com que ele se tornasse outro, ou seja, se 

tornasse mensageiro, tendo a condição de convencer por ter presenciado: “Na narrativa de 

viagem, a inversão revela-se uma operação de tradução: trata-se de um dos procedimentos que 

permitem passar do mundo que se conta ao mundo em que se conta” (HARTOG, 1999, p. 

232). 

  Encontramo-nos, ainda, nos domínios da história e da narrativa de acontecimentos, 

porém, sob o ponto de vista da ficção. Portanto, lança-se mão de todo um vocabulário de 

descrição ou de evidência de cena, uma vez que as descrições passam a não pressupor 

nenhuma testemunha enquanto fonte de veracidade. Apenas Heródoto testemunhara tudo o 

que contava, não tendo outro que depusesse a seu favor. Não se trata, portanto, do campo no 

qual testemunhas podem atestar a veracidade ou não do ocorrido, mas, sim, do campo da 

narrativa que deve ser coesa, bem articulada e conveniente de acordo com as intenções de 

convencer. A capacidade de fascinar (qe/lgein) era ponto fundamental para falar sobre o 

que alguém poderia, de fato, ver e/ou vivenciar. 

 Para quem se encontra imerso numa sociedade, a realidade lhe parece, muitas vezes, 

parte de uma ordem única e inalterável. Por sua vez, o viajante, ao contrário, estando fora de 

                                                                                                                                                                                     
corre parelhas com a tragédia na imitação dos assuntos sérios, mas sem empregar um só metro simples e a forma 

narrativa”. 



seu “universo” familiar, não se reconhece propriamente na nova paisagem na qual imerge e 

acaba tendo suas percepções estimuladas pelo que se lhe apresenta como novo e singular. É 

por meio do contraste com sua própria experiência cultural que pode desvendar, pretendendo-

o ou não, a natureza relativa dos eventos que descreve. Seu olhar será sempre o do outro. E é 

exatamente nisto que reside seu maior valor como fonte própria do narrado e de sua 

veracidade, pois, apesar das reações de desgosto, condescendência, êxtase etc., provocadas no 

espectador, o viajante será sempre dotado da capacidade e da possibilidade de dizer o que 

ninguém mais sabe. 

 Portanto, a diversidade, estando fora dos limites do que o público podia ver, estava ao 

alcance somente daquilo que podia ser dito pelo mensageiro e ouvido por seu recebedor. O 

outro tinha, pois, uma identidade reconhecida pelo fato antagônico de escapar dos limites dos 

olhos do espectador, por estar além da visibilidade do que se contempla no espaço da cena e, 

por isso mesmo, ser diferente. Ou seja, é uma identidade deslocada ao não se dar naquilo que 

se colocava diante dos olhos do público, mas, sim, numa esfera do que pode ser dito e ouvido, 

na qual existe apenas o discurso e a narrativa de alguém em quem se deve crer, o 

mensageiro/narrador.  

  De fato, o mensageiro na tragédia grega é frequentemente considerado como uma 

figura que faz relatos sobre os eventos acontecidos fora do palco, portanto, desconhecidos. 

Ele viu e vê aquilo que os outros jamais poderão observar. Tendo autoridade por dizer aquilo 

que viu, sua narrativa torna-se ainda mais admirável para o público porque faz ver no presente 

os rostos, as silhuetas, as cenas quotidianas etc. daqueles que estão fora do olhar do 

espectador. Nessa condição, ele se caracteriza como uma personagem ligeira, confiável e que 

“conta tudo”. Dado que a ele está reservado um papel essencialmente descritivo, muitos são 

os estudiosos que referem a objetividade, factualidade e racionalidade como características 

que se enquadram perfeitamente ao seu discurso. Contudo, acreditamos que uma leitura mais 

atenta dos episódios dos quais tal personagem faz parte deixam transparecer marcas de 

subjetividade.  

O mensageiro trágico relata os fatos e não mente, embora muitas vezes os fatos 

possam por ele ser ficcionalizados. Na verdade, ele nem sempre conta toda a história e, 

algumas vezes, seria mesmo impossível que o fizesse ou que tivesse presenciado tudo o que 

narra. De fato, ele não é somente testemunha visual do evento, mas é, também, o único que 

presenciou a cena narrada. O espectador, por sua vez, não vê os eventos por si mesmo, é, ao 

contrário, ouvinte de uma notícia dada sobre eles. Portanto, esses eventos podem, 

simplesmente, serem apresentados com uma versão mais ou menos detalhada: detalhes estes 



introduzidos para dar cor e sentido às histórias. E isso é possível pela razão de estarem os 

eventos sendo apresentados através dos olhos de outro que não o próprio espectador; um outro 

que, muitas vezes, está, ele próprio, envolvido nos acontecimentos.  

 É relevante, então, que o espectador não só não via os eventos por ele mesmo, como os 

via pelos olhos do narrador. Ressaltamos, de forma importante, que Heródoto, tal qual a 

personagem trágica, tem a oportunidade de manipular a apresentação destes mesmos eventos, 

utilizando-se de técnicas de narrativa e dramatização, escolhendo palavras de forma a gerar 

significados, utilizando e selecionando os fatos de acordo com a necessidade que se apresenta 

ao convencimento de seu público, de forma a enaltecer suas histórias e permitir aos ouvintes 

transportarem-se a diversos lugares, ao introduzir a variedade por meio de diversos episódios. 

 Nessa condição, “o mensageiro Heródoto” torna-se alguém apto a inferir os 

pensamentos ou motivos mais íntimos das personagens de sua narrativa, a partir da sua mais 

pessoal percepção de suas ações e palavras. De maneira similar ao que afirmamos sobre o 

historiador de Halicarnasso, afirma Irene Jong em relação ao mensageiro em Eurípides: 

“Além disso, como nós devemos ver, o mensageiro em Eurípides tende a inferir os 

pensamentos e motivos das outras personagens a partir de suas ações ou palavras” (1991, p. 

14. Tradução nossa).
36

 Na Medéia de Eurípides, por exemplo, o mensageiro infere o que a 

velha criada pensou (do/casa) no momento em que a filha de Creonte, de repente, mudou 

de cor e caiu em seu trono: 

 

Tou0nqe/nde me/ntoi deino\n h]n qe/am' i0dei~n: 

xroia\n ga\r a0lla/xμasa lexri/a pa/lin 

xwrei~ tre/mousa kw~la kai\ mo/liv fqa/nei 

qro/noisin e0mpesou~sa mh\ xamai\ pesei~n. 

kai/ tis geraia\ prospo/lwn, do/μasa/ pou 

h2 Pano\v o0rga\s h1 tinos qew~n molei~n, 

a0nwlo/luμe, pri/n g' o9ra~i dia\ sto/ma 

xwrou~nta leuko\n a0fro/n, o0mma/twn t' a1po 

ko/ras stre/fousan, ai]ma/ t' ou0k e0no\n xroï: 

 

Depois todavia foi terrível espetáculo: 

mudou de cor e pendeu de lado, 

com tremor nos membros; a custo 

alcançou o trono sem cair no chão. 

Uma velha serva, por lhe parecer 

a vinda de um acesso de Pã ou de um Deus, 

alarideou até ver escorrer pela boca 

 a espuma branca e as pupilas dos olhos 

girarem e o sangue sumir da pele. (EURÍPIDES, v. 1167-1175. Grifo nosso) 
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 “Moreover, as we shall see, the Euripidean messenger tends to infer other characters‟ thoughts and motives 

from theirs actions or words” 

http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=tou%29nqe%2Fnde&bytepos=109977&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=me%2Fntoi&bytepos=109977&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=deino%2Fn&bytepos=109977&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=h%29%3Dn&bytepos=109977&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=qe%2Fam%27&bytepos=109977&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=i%29dei%3Dn&bytepos=109977&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=xroia%2Fn&bytepos=110054&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=ga%2Fr&bytepos=110054&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=a%29lla%2Fcasa&bytepos=110054&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=lexri%2Fa&bytepos=110054&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=pa%2Flin&bytepos=110054&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=xwrei%3D&bytepos=110121&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=tre%2Fmousa&bytepos=110121&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=kw%3Dla&bytepos=110121&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=kai%2F&bytepos=110121&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=mo%2Flis&bytepos=110121&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=fqa%2Fnei&bytepos=110121&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=qro%2Fnoisin&bytepos=110192&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=e%29mpesou%3Dsa&bytepos=110192&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=mh%2F&bytepos=110192&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=xamai%2F&bytepos=110192&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=pesei%3Dn&bytepos=110192&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=kai%2F&bytepos=110272&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=tis&bytepos=110272&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=geraia%2F&bytepos=110272&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=prospo%2Flwn&bytepos=110272&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=do%2Fcasa&bytepos=110272&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=pou&bytepos=110272&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=%2Apano%2Fs&bytepos=110342&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=o%29rga%2Fs&bytepos=110342&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=o%29rga%2Fs&bytepos=110342&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=tinos&bytepos=110342&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=qew%3Dn&bytepos=110342&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0113
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 De fato, temos que o mensageiro, como primeiro e único visualizador de tal cena, torna 

sua a percepção de outra personagem, no relato transcriado de seu texto, como se pudesse 

olhar dentro do próprio coração da outra. Nesse trecho notamos a semelhança com o discurso 

do próprio Heródoto: 

 

Tνύηῳ κὲλ δὴ ηαῦηα εἴξεην. ἐλ δὲ ηῷ δηὰ κέζνπ ρξόλῳ, ἐπείηε ηὸ ἐλ Θεξκνπύιῃζη 

ηξῶκα ἐγεγόλεε, αὐηίθα Θεζζαινὶ πέκπνπζη θήξπθα ἐο Φσθέαο, ἅηε ζθη ἔρνληεο 

αἰεὶ ρόινλ, ἀπὸ δὲ ηνῦ ὑζηάηνπ ηξώκαηνο θαὶ ηὸ θάξηα. ἐζβαιόληεο γὰξ παλζηξαηηῆ 

αὐηνί ηε νἱ Θεζζαινὶ θαὶ νἱ ζύκκαρνη αὐηῶλ ἐο ηνὺο Φσθέαο, νὐ πνιινῖζη ἔηεζη 

πξόηεξνλ ηαύηεο ηο βαζηιένο ζηξαηειαζίεο, ἑζζώζεζαλ ὑπὸ ηῶλ Φσθέσλ θαὶ 

πεξηέθζεζαλ ηξερέσο. ἐπείηε γὰξ θαηεηιήζεζαλ ἐο ηὸλ Παξλεζὸλ νἱ Φσθέεο 

ἔρνληεο κάληηλ Τειιίελ ηὸλ Ἠιεῖνλ, ἐλζαῦηα ὁ Τειιίεο νὗηνο ζνθίδεηαη αὐηνῖζη 

ηνηόλδε. γπςώζαο ἄλδξαο ἑμαθνζίνπο ηῶλ θσθέσλ ηνὺο, ἀξίζηνπο, αὐηνύο ηε 

ηνύηνπο θαὶ ηὰ ὅπια αὐηῶλ, λπθηὸο ἐπεζήθαην ηνῖζη Θεζζαινῖζη, πξνείπαο αὐηνῖζη, 

ηὸλ ἂλ κὴ ιεπθαλζίδνληα ἴδσληαη, ηνῦηνλ θηείλεηλ. ηνύηνπο ὦλ αἵ ηε θπιαθαὶ ηῶλ 

Θεζζαιῶλ πξῶηαη ἰδνῦζαη ἐθνβήζεζαλ, δόμαζαη ἄιιν ηη εἶλαη ηέξαο, θαὶ κεηὰ ηὰο 

θπιαθὰο αὐηὴ ἡ ζηξαηηὴ νὕησ ὥζηε ηεηξαθηζρηιίσλ θξαηζαη λεθξῶλ θαὶ ἀζπίδσλ 

Φσθέαο, ηῶλ ηὰο κὲλ ἡκηζέαο ἐο Ἄβαο ἀλέζεζαλ ηὰο δὲ ἐο Γειθνύο· 

Foram estas as suas palavras, nesse intervalo de tempo, a seguir ao desastre das 

Termópilas, os Tessálios enviaram de imediato um mensageiro aos Focenses, a 

quem guardavam um rancor inabalável, sobretudo desde a última derrota. Na 

verdade quando, não muitos anos antes desta expedição do Rei, os Tessálios e os 

seus aliados caíram, com todas as suas tropas, sobre os habitantes da Fócida, foram 

por eles vencidos e muito mal tratados. Acossados no monte Parnasso, os Focenses 

tinham consigo um adivinho, Télias de Élide, que na ocasião traçou o seguinte 

plano: depois de cobrir de cal o corpo e as armas de seiscentos dos mais valorosos 

Focenses, fê-los avançar de noite contra os Tessálios, com a recomendação de 

matarem todo aquele que não vissem pintado de branco. Os primeiros a perceber sua 

presença foram os sentinelas tessálios, que, julgando tratar-se de algum ser 

sobrenatural, entraram em pânico – tal como, depois deles, todo o exército. De tal 

maneira que o inimigo conseguiu tomar quatro mil cadáveres e os respectivos 

escudos, de que uma metade foi dedicada como ex-voto no templo de Abas e a outra 

no de Delfos. (VIII, 27. Grifo nosso) 

 

 Esta habilidade do mensageiro em ler a mente de outras pessoas não é em si mesma 

irrealística: ele vê o que está acontecendo e pode inferir, a partir das palavras e ações de 

outras personagens, a visão que estes ou estas tiveram do evento (JONG, 1991, p. 24-25). Isso 

fica claro no exemplo seguinte, de As Fenícias: 

 

9Ws d' ei]d' 2Adrastov Zh~na pole9mion stratw~i, 

e2μw ta9frou kaqi~sen 0Argei/wn strato/n. 

oi9 d' au] par' h9mw~n deμio\n Dio\s te/ras 

i0do/ntev e0μh/launon a9rma/twn o1xouv 

i9pph~v: o9pli~tai t‟ ei0v me/s' 0Argei/wn o3pla 

sunh~yan e1gxh, pa/nta d' h]n o9mou~ kaka/: 

e2qnhiskon e0μepipton a0ntu/gwn a2po, 

troxoi/ t' e0ph/dwn a2μone/v t' e0p' a2μosi, 

nekroi de\ nekroi~v e0μeswreu/onq' o9mou~. 

 

Ádrasto, vendo Zeus voltar-se contra ele, 

levou seus comandados para além do fosso. 
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Nossos soldados, ao contrário, observando 

estarrecidos o prodígio, perceberam 

que Zeus tomara a decisão de os ajudar. 

Num átimo, carros, infantes, cavaleiros  

saíram por todas as portas das muralhas 

e começaram a lutar contra os argivos, 

que foram vítimas de um desastre completo; 

caindo de seus carros eles eram mortos; 

rodas e eixos voavam seguidamente, 

e caíam cadáveres sobre cadáveres. (EURÍPIDES, v. 1187-1195) 

 

  Frisamos, aqui, então, que os mensageiros são, por sua própria natureza, testemunhas 

visuais que relatam batalhas, lugares e ações com ênfase em seu próprio processo de 

a0utoyi/a: 

 

0Epei\ Kre/ontov pai~v o( gh~v u(perqanw\n 

pu/rgwn e0p' a1krwn sta\v mela/ndeton μi/fov 

laimw~n dih~ke th~ide gh~i swth/rion, 

lo/xouv e1neimen e(pta/ kai\ loxage/tav 

pu/las e0f‟ e(pta/, fu/lakav 0Argei/ou doro/v, 

so\v pai~v, e0fe/drouv d‟ i(ppo/tav me\n i9ppo/taiv 

e1taμ', o9pli/tav d' a/spidhfo/roiv e1pi, 

w9v tw~i nosou~nti teixe/wn ei1h doro\v 

a0lkh\ di' o0li/gou. 

 

De pé na crista de nossas altas muralhas 

o filho de Creonte, para dar a vida  

por sua pátria amada, acaba de enterrar 

com toda a força a espada escura no pescoço, 

livrando assim da perdição Tebas antiga. 

Teu filho Etéocles mandou na mesma hora 

às nossas sete portas sete batalhões 

com os respectivos comandantes, no intuito 

de repelir os contingentes dos argivos; 

ele ordenou que cada cavaleiro nosso  

ficasse em frente a cada cavaleiro deles  

e fez o mesmo em relação à infantaria, 

alerta para socorrer num instante 

a parte das muralhas mais ameaçada. (EURÍPEDES, As Fenícias, v. 1090-1098) 

 

Assim, eles acabam por se colocarem como “pseudo-historiadores” que se esforçam para 

ressaltar a veracidade de seu relato (JONG, 1991). Justamente por terem testemunhado 

determinadas coisas e por necessitar convencer acerca de sua verdade, os mensageiros contam 

com o fato de serem personagens da tragédia, bem como o nosso historiador pode contar com 

a função teatral de ser um a1ggelov para os gregos, colocando-se no papel do espectador 

dos eventos: 

 

Tῶν δὲ ἀποφυγόντων βαρβάρων ἐσ τὰ ἄκρα τσ Μυκάλησ 

κατειληθέντων, ἐόντων οὐ πολλῶν, ἐγίνετο κομιδὴ ἐσ Σάρδισ. 
πορευομένων δὲ κατ᾽ ὁδὸν Μαςίςτησ ὁ Δαρείου παρατυχὼν τῷ πάθεϊ τῷ 
γεγονότι τὸν ςτρατηγὸν Ἀρταΰντην ἔλεγε πολλά τε καὶ κακά, ἄλλα τε 
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καὶ γυναικὸσ κακίω φὰσ αὐτὸν εἶναι τοιαῦτα ςτρατηγήςαντα, καὶ ἄξιον 

εἶναι παντὸσ κακοῦ τὸν βαςιλέοσ οἶκον κακώςαντα. παρὰ δὲ τοῖςι 

Πέρςῃςι γυναικὸσ κακίω ἀκοῦςαι δέννοσ μέγιςτοσ ἐςτι. ὁ δὲ ἐπεὶ πολλὰ 

ἤκουςε, δεινὰ ποιεύμενοσ ςπᾶται ἐπὶ τὸν Μαςίςτην τὸν ἀκινάκην, 

ἀποκτεῖναι θέλων. καί μιν ἐπιθέοντα φραςθεὶσ Ξειναγόρησ ὁ Πρηξίλεω 
ἀνὴρ Ἁλικαρνηςςεὺσ ὄπιςθε ἑςτεὼσ αὐτοῦ Ἀρταΰντεω ἁρπάζει μέςον καὶ 
ἐξαείρασ παίει ἐσ τὴν γν· καὶ ἐν τούτῳ οἱ δορυφόροι οἱ Μαςίςτεω 
προέςτηςαν. 

 

Enquanto navegaram para o Helesponto, o pequeno número de bárbaros que haviam 

escapado ao desastre se retirara para o cimo do monte Mícale e dirigiu-se para 

Sardes. Masistes, filho de Dario, presente à batalha perdida pelos Persas, fez, em 

caminho, acerbas censuras ao general Artaintes, e, entre outras injúrias, disse-lhe 

que desobrigando-se, como havia feito, das funções de general, mostrara-se mais 

covarde do que uma mulher, merecendo, por isso, ser impiedosamente castigado 

pelo mal causado à casa real. Ora, entre os Persas, constitui o maior ultraje que se 

pode fazer a um homem dizer-se que ele é mais covarde do que uma mulher. 

Indignado com tamanha injúria, Artaintes tirou da cimitarra para matar Masistes; 

mas Xenágoras, filho de Praxilas de Halicarnasso, que se achava atrás do agressor, 

vendo-o avançar para Masistes, agarrou-o pelo meio do corpo e atirou-o por terra, 

enquanto os guardas de Masistes acorriam em sua defesa. (HERÓDOTO, IX, 106) 

 

 Quando caracterizamos o mensageiro como uma testemunha visual, damos a ele a 

condição de ser bastante teatral nos seus relatos: “todo narrador é um focalizador e, como tal, 

apresenta a narrativa em questão com algo a mais ou a menos que uma representação 

transparente” (BARRET, 2002, p. 23. Tradução nossa).
37

 Sua posição será não só a de dizer 

ao espectador – na encenação do teatro ou na leitura das Histórias, mas, também, às 

personagens – o que eles todos não viram. Por isso, a fala do outro, quer do mensageiro, quer 

daqueles sobre quem contam algo os mensageiros, é movida pela intenção de se levar ao 

conhecimento, ao divertimento e, pela demonstração do diferente, certificar o espectador de 

que tudo o que se narrava em cena, fora da cena,  era um ato verídico e/ou verossimilhante. 

Percebemos que tanto o discurso do historiador, quanto o discurso do mensageiro deveriam 

conseguir ser críveis aos seus públicos: “os aspectos da recepção são o principal fio condutor 

da reflexão, entendido que o objetivo do escritor é agradar (aréskein) e o valor da obra 

depende de como ela é julgada pelo público” (BRANDÃO, 2005b, p. 55). Nesse contexto, as 

razões do historiador para contar versões nem sempre verdadeiras são as literárias e as 

artísticas e esse é um ponto central de nosso trabalho. 

  Mas, considerando que ora tratamos de uma personagem do teatro, há de se perguntar 

por que os acontecimentos narrados pelo mensageiro não são encenados. A motivação mais 

importante é que, tradicionalmente, certos eventos não eram mostrados no palco, mas 

                                                           
37

 “Every narrator is a focalizer and as such renders the narrative in question something both more and less than 

a transparent representation”. 



relatados oralmente.
 38

 Irene Jong (1991, p. 117-118) apresenta cinco razões como resposta à 

questão: a presença do coro, que tornava a substituição das cenas praticamente impossível; o 

coro que atuava em cenas em grupo; milagres que não podiam ser mostrados no palco; 

assassinatos no palco não eram passíveis de representação; e, por fim, o fato de terem sido os 

discursos dos mensageiros muito apreciados pela audiência, o que pode ter levado a uma 

competição, entre os dramaturgos, por continuar a incorporar em suas peças tais personagens, 

dando a eles, de fato, bastante atenção, embora não fizessem deles uma das personagens 

principais.
39

  

 De fato, há um surpreendente interesse no status do mensageiro, firmemente ancorado 

nas peças teatrais. Mas de que modo o a!ggelov é apresentado e quais são as indicações 

dadas aos espectadores como forma de reconhecê-lo? Eles são convencionalmente 

identificados nos manuscritos por suas funções: pastor,
40

 servo,
41

 soldado,
42

 escravo
43

, 

espião
44

 etc.
 45

 Segundo Jong (1991, p. 64) o mensageiro era um outsider, isto é, alguém na 
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 Os relatos dos acontecimentos extracênicos, que não podiam, convencionalmente, ser apresentados ao público, 

eram tais como os de morte de alguma personagem ou eventos bélicos que, frequentemente, desencadeavam uma 

mudança que conduzia à catástrofe, pois, irremediavelmente, as mensagens transmitidas carregam em si 

conteúdo extremamente dramático e capaz de desvelar a trama da história. 
39

 A autora em questão ainda alega que uma indicação de que os discursos do mensageiro eram populares é a 

frequência com que tais personagens são ilustradas nas cerâmicas da época (1991, p. 118). 
40
 “ )Eνταῦθ᾽ ὀρείοισ ποιμνίοισ ἐπεςτάτουν”. - “Do rebanho montanhês me encarregava” (SÓFOCLES, 

Édipo Rei, v. 1028). 
41

 41 )All', w] pi&lh de&spoina, pa=n peu&sei safw=v. 

le&cw d' a)p' a)rxh=v, h!n ti mh\ sfalei=sa& pou 

gnw&mh tara&chi glw=ssan e)n lo&goiv e)mh&n. – “Saberás tudo exatamente sem demora, 

senhora minha; meu desejo é te contar todos os fatos na sequência em que ocorreram, se não me emocionar 

demais na descrição” (EURÍPIDES, Ifigênia em Áulis, v. 1540-1542). 
42

 ]W fi&ltat', h] pou cumfora\n h#keis pe&rwn 

)Eteokle&ouv qano&ntov, ou[ par' a)spi&da 

be&bhkav a)ei\, polemi&wn ei1rgwn be&lh; - “Não vens, meu caro, anunciar, espero, alguma 

desgraça, a morte de Etéocles. Quem lhe conduzia o escudo, pronto para defendê-lo de lanças inimigas, eras tu” 

(EURÍPIDES, As Fenícias, v.1072-1074). 
43

 ]W dw=m' o# pri&n pot' eu)tu&xeiv a)n' 9Ella&da, Sidwni&ou ge&rontov, o#v 

to\ ghgene\v dra&kontov e1speir' o1feov e)n gai&ai qe&rov, 

w#s se stena&zw, dou=lov w!n me\n, a)ll' o#mwv xrhstoi=si dou&loiv sumfora\ 

ta\ despotw=n. – “Ah! Casa outrora florescente em nossa Tebas do ancião de Sídon que lançou aqui os 

dentes do dragão filho da terra! Choro! Choro por ti, embora seja um mero escravo, mas os bons servidores 

sempre participam de todas as adversidades de seus donos” (EURÍPIDES, As Bacantes, v. 1025-1029). 
44

 ηεόθιεεο, θέξηζηε Καδκείσλ ἄλαμ, ἥθσ ζαθ ηἀθεῖζελ ἐθ ζηξαηνῦ θέξσλ, 

αὐηὸο θαηόπηεο δ᾽ εἴκ᾽ ἐγὼ ηῶλ πξαγκάησλ: - “Etéocles, o mais bravo rei dos Cadmeus, venho da linha inimiga 

trazendo notícia fidedigna. Pois sou, em pessoa, o observador dos acontecimentos” (ÉSQUILO, Os Sete Contra 

Tebas, v. 39-42). 
45

 Como temos argumentado, o mensageiro reporta ações importantes, as quais tiveram lugar fora do palco, 

sendo uma figura familiar tanto para a audiência quanto para os leitores da tragédia grega e, de fato, sua 

a)ggeli&a, isto é, seu discurso é uma das mais bem conhecidas convenções da tragédia. É interessante 

observar que são duas as figuras responsáveis pelo relato e transmissão de informações: o mensageiro 

(a!ggelov) e o arauto (kh=ruc). Ambas as personagens preenchem um link vital da cadeia de comunicação, 

mas, na verdade, existem diferenças significativas em sua condição e no tipo de informação que eles transmitem. 

Por transmitir uma mensagem, um arauto sempre é um mensageiro, mas a fórmula contrária não é verdadeira. 
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condição de forasteiro ou à parte do meio social descrito, tendo a incumbência, seja em que 

ofício for, de comunicar, de dar notícias sobre os fatos. Podemos, então, com boas razões e 

depois de tudo que foi dito, afirmar que o embrião a partir do qual se desenvolve o drama 

deve ser constituído pelo (re)conto do mensageiro e, precisamente, por uma série de 

a)ggeli&ai inseridas nas cenas reportadas (GREGORIO, 1967, p. 39). 

 Sendo assim, temos dois elementos peculiares na narrativa da personagem: ele se 

comporta como um mensageiro porque, de acordo com o que podemos perceber, antecipa 

situações que sucessivamente recupera e especifica, e porque, com as circunstâncias dos fatos  

e a descrição dos locais, constrói uma narrativa particular, como testemunha ocular, isto é, 

aquele que viu com os próprios olhos tudo aquilo a que se refere (GREGORIO, 1967, p. 67).   

 

 

3.2 A narração                              

 

 

 Trataremos agora do discurso do mensageiro sob o aspecto da narração, considerando 

mais sua função dramática e buscando enfocar sua dimensão performativa, menos que sua 

função na estrutura da peça teatral. De certo modo, buscaremos enfatizar ainda mais, por sua 

aproximação ao mensageiro, Heródoto como um narrador de histórias e menos como um 

escritor de fatos históricos.  

 O mensageiro dá notícias, em seus discursos, de partes do enredo que são 

indispensáveis ao entendimento da trama, ou seja, o discurso dele é indispensável à 

compreensão do desenvolvimento da ação encenada. Todavia, não podemos perder de vista 

que se trata de uma narrativa, ou melhor, de uma representação verbal das ações e não das 

ações performadas no palco.   

Mas como essa “narratividade” se expressa propriamente? A narração caracteriza-se, 

sobremaneira, pela mediação, mais ou menos presente, de um narrador entre as personagens 

                                                                                                                                                                                     
Eles partilham a qualidade de falarem por outros e performatizam a função de mediadores, movendo-se entre o 

remetente e o destinatário de um pronunciamento. Contudo, o arauto possui um status social maior que o do 

mensageiro e, na maior parte do tempo, é encarregado de uma variedade de ofícios, os quais incluem atuar como 

um emissário do rei, tomar lugar em sacrifícios religiosos e convocar os homens às assembléias públicas. 

Diferentemente do a!ggelov, que, aliás, como acabamos de demonstrar, ocupa diferentes funções, o kh=ruc 

não origina as mensagens que transmite, mas é enviado por seus superiores como alguém capaz de levar 

proclamações oficiais. Eles diferem, então, por ser o primeiro um tipo de mensageiro espontâneo, isto é, aquele 

que surge pela oportunidade de ter sido testemunha visual dos eventos dos quais dá notícia, e o segundo, por ser 

aquele que anuncia notificações oficiais ou comandos reais (DICKIN, 2009, p. 1). 



representadas. Essa mediação é realizada pelo discurso do mensageiro, que atua na tragédia 

grega através do tempo da narrativa, do local, das personagens e dos eventos.  

 Temos considerado, aqui, o a1ggelov como aquele que traz uma mensagem, 

constituindo-se como a única forma de intercurso entre os homens. Seu discurso é único em 

mostrar o que não pode ser encenado diretamente no palco e o conhecimento dos eventos se 

dá, assim, no presente, embora não necessariamente ele narre o que ocorre no exato momento 

em que se profere o discurso, pois pode comunicar algo sobre o que ocorreu em passado 

próximo. Na verdade, o fato é presentificado em cena pelo mensageiro, raramente excedendo 

o período de um dia ou alguns dias.  

 Aqui, as histórias não são, portanto, tomadas pelo que significam imediatamente, mas 

por sua aparência mediata, podendo ser apreendidas e corporificadas como uma espécie de 

atualidade pelo ouvinte. Esta espécie de corporificação engedra, em face da palavra encenada, 

de seu teor e de sua força, uma forte relação com o pensamento discursivo das personagens e 

do espectador. Para este, a palavra é um veículo para o estabelecimento de uma ligação entre 

os conteúdos intuitivo, singular, momentâneo e presente. Já para a personagem do 

mensageiro, o sentido do pensamento discursivo aflora na confecção e expressão de signos ou 

símbolos, cujo conteúdo não pode ser discernido apenas em um “estar presente”, mas, antes, 

nas relações de pensamento que institui entre a história que narra e a própria percepção de seu 

interlocutor. Assim, a palavra encenada acaba por se interpor entre os diferentes conteúdos 

perceptivos, tal qual se impõe, também, à consciência no imediato aqui e agora. Saindo, 

então, da percepção imediata, a palavra confere a essa mesma consciência liberdade e 

agilidade para mover-se entre um conteúdo e outro e concectá-los entre si numa relação 

mediata. 

Como narrador, o mensageiro constrói uma história dos “dramas” da vida humana. 

Nesse sentido, quando narra os eventos ocorridos no tempo que lhe é requisitado, sua 

narrativa é elaborada repleta de detalhes pitorescos, tendo a descrição das cenas e ações 

grande vivacidade, e as personagens e estados da sociedade não ficam relegados a uma súbita 

análise de motivos. Como está inserido em um espetáculo, a personagem compõe para o 

espectador a imagem das situações descritas repletas de detalhes, formas, movimentos e falas. 

Por sua vez, na narração das Histórias, Heródoto faz uso de metáforas, de estratégias de 

persuasão e da interação com um interlocutor através das manifestações de emoções expressas 

pelas interjeições, vocativos, dúvidas e imperativos, possibilitando a aproximação de sua 

narração do discurso da personagem do mensageiro (a!ggelov) trágico, colocando-o em 

uma condição entre a história e a ficção e fazendo dele um artista da palavra.   



 Segundo Brandão, “o elemento mais basicamente definidor da narrativa é o narrador" 

(2005b, p. 93). Então, como elemento definidor da narração, entendemos que Heródoto 

utiliza-se da dramatização dos eventos como uma alternativa de construção do discurso, 

tornando aquela mais sedutora e interessante ao seu público. Lembremos que, na tragédia, a 

intenção do a1ggelov estava em constante relação com seu interlocutor e, atendendo ao seu 

anseio, a narrativa ganhava a finalidade de retratar o outro lado da história, exterior à própria 

história acontecida/narrada através da fala de personagens que a viveram e, portanto, podiam 

ver os fatos de modo singular em seu próprio mundo, pois as notícias repassadas atuam, antes 

de tudo, no destinatário: é para ele que o efeito é calculado pelo narrador, sendo nele que o 

texto deve fazer efeito.  

  O foco da narrativa do mensageiro e da narrativa de Heródoto centra-se na expressão e 

uso de fatos que tornam latentes os eventos na sua própria mente e na daqueles a quem narra, 

sublinhando a relação idiossincrática de ambos em relação à sucessão dos eventos narrados. 

Como vimos ao longo deste capítulo, a)paggeli&a é a narrativa a alguém daquilo que 

não foi visto e o mensageiro é justamente aquele que traz à tona a verdade porque está fora do 

próprio teatro ou da cena. Assim também Heródoto ganha veracidade para sua narração por 

estar fora da Hélade e contar aos helenos o que sua curiosidade pedia acerca de terras 

distantes, de acordo com aquilo que ele próprio atestou em suas pesquisas. Queremos dizer 

que, ao narrar sob o seu ponto de vista, a técnica de narrativa utilizada pelo mensageiro e por 

nosso historiador, isto é, a utilização de conhecimentos externos e mistura de realidade e 

ficção, fornece ao espectador o resultado dos eventos de acordo com a sua percepção e, ainda, 

ao mesmo tempo, partilha com eles a experiência e a possibilidade de reconstrução destes 

mesmos resultados, no momento de seu reconto pela transcriação do que fala e daquele que o 

ouve. 

 Queremos dizer que, ao recontar os eventos desde o princípio e em detalhes, o discurso 

do mensageiro (a0ggelikh\ r(h=siv) narra de acordo com o foco de sua experiência, 

isto é, da forma como eles foram entendidos ou falharam ao entendimento da personagem no 

momento de sua ocorrência. Porém, para os discursos do Heródoto mensageiro serão 

apresentados certos critérios de veracidade, tais como datações, localizações e personagens 

envolvidas, de forma que o historiador viajante ou o mensageiro de e em terras/cenas alheias 

possa conquistar a convicção de sua audiência para sua própria ideia de um universo de 

verdade: 

 



Κῦξνο δὲ αὐηίθα ἀπειαύλνληνο Κξνίζνπ κεηὰ ηὴλ κάρελ ηὴλ γελνκέλελ ἐλ ηῆ 

Πηεξίῃ, καζὼλ ὡο ἀπειάζαο κέιινη Κξνῖζνο δηαζθεδᾶλ ηὸλ ζηξαηόλ, βνπιεπόκελνο 

εὕξηζθε πξγκά νἷ εἶλαη ἐιαύλεηλ ὡο δύλαηην ηάρηζηα ἐπὶ ηὰο Σάξδηο, πξὶλ ἢ ηὸ 

δεύηεξνλ ἁιηζζλαη ηῶλ Λπδῶλ ηὴλ δύλακηλ. ὡο δέ νἱ ηαῦηα ἔδνμε, θαὶ ἐπνίεε θαηὰ 

ηάρνο· ἐιάζαο γὰξ ηὸλ ζηξαηὸλ ἐο ηὴλ Λπδίελ αὐηὸο ἄγγεινο Κξνίζῳ ἐιειύζεε. 

ἐλζαῦηα Κξνῖζνο ἐο ἀπνξίελ πνιιὴλ ἀπηγκέλνο, ὥο νἱ παξὰ δόμαλ ἔζρε ηὰ 

πξήγκαηα ἢ ὡο αὐηὸο θαηεδόθεε, ὅκσο ηνὺο Λπδνὺο ἐμγε ἐο κάρελ. ἦλ δὲ ηνῦηνλ 

ηὸλ ρξόλνλ ἔζλνο νὐδὲλ ἐλ ηῆ Ἀζίῃ νὔηε ἀλδξεηόηεξνλ νὔηε ἀιθηκώηεξνλ ηνῦ 

Λπδίνπ. ἡ δὲ κάρε ζθέσλ ἦλ ἀπ᾽ ἵππσλ, δόξαηά ηε ἐθόξενλ κεγάια, θαὶ αὐηνὶ ἦζαλ 

ἱππεύεζζαη ἀγαζνί. 

 

Ciro, logo que Creso partira após a batalha travada em Ptéria, ao ter conhecimento 

que ele, terminado o regresso, tinha intenção de licenciar o exército, reflectiu e 

chegou à conclusão de que o objectivo era marchar contra Sardes o mais rápido 

possível, antes que de novo se reunissem as forças dos Lídios. E, uma vez tomada 

esta resolução, executou-a sem detença: penetrou com o exército na Lídia e, da sua 

chegada, ele mesmo levou a notícia a Creso. Então este encontrou-se em grave 

apuro, porque as coisas corriam ao contrário do que pensava ou do que esperara. 

Apesar disso, conduziu os Lídios ao combate. Não existia naquele tempo, na Ásia, 

povo algum mais valoroso e mais poderoso do que os Lídios. Combatiam a cavalo, 

munidos de duas longas lanças, e eles próprios eram excelentes cavaleiros. 

(HERÓDOTO, I, 79) 

 

Desta forma, a resposta emocional do espectador é programada para a sequência dos eventos, 

que passam a ser contados em ordem cronológica, para que a narrativa se torne mais lúcida. O 

que este discurso tem de peculiar é o fato de oferecer à audiência o que anteriormente era 

sabido apenas por rumores e, ao mesmo tempo, lembrá-la de que o mensageiro sabe o que 

vem a seguir, como, por exemplo, em As Fenícias: 

 

Tὰ κὲλ πξὸ πύξγσλ εὐηπρήκαηα ρζνλὸο 

νἶζζ᾽: νὐ καθξὰλ γὰξ ηεηρέσλ πεξηπηπραί. 
[ὥζη᾽ νὐρ ἅπαληά ο᾽ εἰδέλαη ηὰ δξώκελα.] 

ἐπεὶ δὲ ραιθένηο ζῶκ᾽ ἐθνζκήζαλζ᾽ ὅπινηο 

νἱ ηνῦ γέξνληνο Οἰδίπνπ λεαλίαη, 

ἔζηεζαλ ἐιζόλη᾽ ἐο κέζνλ κεηαίρκηνλ 

[δηζζὼ ζηξαηεγὼ θαὶ δηπιὼ ζηξαηειάηα] 

ὡο εἰο ἀγῶλα κνλνκάρνπ η᾽ ἀιθὴλ δνξόο. 
 

O que sucedeu diante dos muros da cidade sabes. 

Os arredores não se alargaram tanto que não possas 

conhecer tudo. Depois de revestirem o corpo com 

armadura de bronze, os florescentes filhos do idoso 

Édipo se perfilaram, tomaram posição no campo 

que separa os dois exércitos. Lá se encontravam  

os generais, os dois comandantes de tropas 

para a luta singular na força da lança. (EURÍPIDES, v. 1356-1363) 

 

 

3.2.1 Narração e mimese 
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Segundo Hayden White, após considerarmos o discurso enquanto um gênero a ser 

analisado, devemos considerar que esta análise deve ser feita “no nível da descrição (mimese) 

dos „dados‟ encontrados no campo da investigação que está sendo demarcado ou investigado 

para a análise” (WHITE, 1994, p. 17). Já estabelecemos o discurso do mensageiro e o 

discurso herodotiano enquanto gênero de análise; passaremos, pois, à análise no nível da 

mimese. 

 Acreditamos que a narrativa herodotiana tem a marca da diferença. Essa marca estaria, 

em princípio, no fato de misturar realidade e ficção, verossímil e fantástico, ou seja, de ser 

surpreendente em vista das expectativas alimentadas pelo público a que se dirige. É na 

mistura que reside o que há nela de original, mais que na estranheza ou na novidade. Ela 

encontra no composto, na mistura e na soma sua própria identidade. É justamente sobre essa 

mescla de ficção e fato que ora nos referiremos, ou seja, trataremos dos processos de 

representação e de como eles se aparentam intencionalmente no discurso, construindo a 

representação que constitui a realidade.  

 Aristóteles afirma na Poética 1460a15-25: “todos quantos narram alguma coisa 

acrescentam pormenores com o intuito de agradar. É preferível escolher o impossível 

verossímil do que o possível incrível”.  Parece-nos que esta condição – a escolha do 

impossível verossímil – é o próprio critério de verossimilhança utilizado na comunicação 

entre o discurso do mensageiro e público. Na mimese das ações, isto é, na imitação da 

realidade, o que se coloca em questão é mais a legitimidade da narração que uma verdade 

única.  

 Ao proferir suas palavras, o mensageiro busca estabelecer com a audiência um critério 

de verossimilhança, que seria o de utilizar a fala de outras personagens na sua, dando 

uniformidade à narrativa. Dentro das situações cênicas, encontramos três formas de narrativa: 

a simples – a personagem fala por si mesma em primeira pessoa; a mimética – a personagem 

reproduz a fala de outras personagens; e a mista – as duas primeiras formas de narrativa se 

alternam dentro da mesma fala.
46

 

 Em grande extensão, nas falas do mensageiro seu discurso prevalece sobre o dos 

outros, isto é, o narrador fala mais por si mesmo. O papel dessa estratégia discursiva seria 

realçar a responsabilidade da personagem pelo narrado e distanciar o recebedor com relação à 

narrativa. Na verdade, nas situações em que o mensageiro se coloca explicitamente na cena, 

utilizando-se da primeira pessoa, ele tende a se fortalecer contra o pano de fundo da história, 
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 A classificação da narrativa em simples, mimética e mista está em Platão, na República. Não nos interessa, 

todavia, estabelecer discussão sobre ela. Para mais detalhes, cf. BRANDÃO, 2005b, p. 40-46. 



enquanto responsável pelo desenrolar do enredo. Podemos perceber essa característica no 

trecho da Medéia que transcrevemos a seguir; nele, nos versos finais, o mensageiro ainda nos 

lembra de seu papel como narrador fazendo um julgamento da situação que acabara de 

descrever: a morte da princesa, filha de Medéia, e de Creonte, o rei. Portanto, vemos que a 

narrativa não é apenas marcada pela voz do narrador desde o seu início, mas, sim, sinalizada 

por um narrador que tem consciência de seu papel e faz isso transparecer para o recebedor: 

 

Kαί μοι τὸ μὲν ςὸν ἐκποδὼν ἔςτω λόγου: 

γνώςῃ γὰρ αὐτὴ ζημίασ ἐπιςτροφήν. 

τὰ θνητὰ δ᾽ οὐ νῦν πρῶτον ἡγοῦμαι ςκιάν, 
οὐδ᾽ ἂν τρέςασ εἴποιμι τοὺσ ςοφοὺσ βροτῶν 
δοκοῦντασ εἶναι καὶ μεριμνητὰσ λόγων 

τούτουσ μεγίςτην μωρίαν ὀφλιςκάνειν. 

θνητῶν γὰρ οὐδείσ ἐςτιν εὐδαίμων ἀνήρ: 
ὄλβου δ᾽ ἐπιρρυέντοσ εὐτυχέςτεροσ 

ἄλλου γένοιτ᾽ ἂν ἄλλοσ, εὐδαίμων δ᾽ ἂν οὔ. 
 

Quanto a ti, não sei o que considerar, pois só a ti cabe saber como escapar à punição. 

Não é esta a primeira vez que vê a vida apenas como uma sombra que se agita, e, 

sem medo de errar, afirmo que os que se julgam mais sábios são os mais castigados 

por sua tolice. Pois nenhum ser mortal é feliz; a fortuna pode sorrir a um e fazê-lo 

mais feliz do que os outros. Mas feliz nenhum é. (EURÍPEDES, Medéia, v. 1222-

1230) 

 

 O discurso do mensageiro é um discurso longo e contínuo, no qual, como já dito, os 

eventos ocorridos fora da cena tomam seus lugares e o seu conteúdo é a narrativa da primeira 

pessoa, ou melhor, daquele que sabe contar porque viu, isto é, o mensageiro. Contudo, uma 

característica fundamental deste tipo de narração é a de que o narrador pode optar por narrar 

os eventos exatamente como os experimentou e compreendeu no momento em que se 

passaram
47

 ou optar por narrá-los de acordo com o foco que intenciona dar à sua narrativa, 

forma na qual é permitida a utilização dos conhecimentos dados fora dos eventos, mas que 

servem para atestá-los e dar a eles maior grau de convencimento e veracidade. O discurso do 

mensageiro funciona como um reflexo no espelho, no qual a ilusão/imagem e a realidade se 

confrontam, gerando a história.
 48
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 Nessa condição, a de narrador das próprias e particulares impressões, o mensageiro é nada mais que um ser 

humano com suas limitações de poder dizer somente o que viu, considerando limitações a posição física na qual 

se encontrava no momento do acontecido, seu acesso ordinário à mente das outras personagens e seu 

entendimento em relação aos fatos. Sobre estas restrições em relação à figura do mensageiro cf. JONG, 1991, 

p.12-15. 
48

 Como imitação da realidade, é necessário à narrativa mimética espelhar-se no exterior, para que ganhe uma 

existência concreta e possa ser percebida pelo leitor ou pelas demais personagens. É, pois, a expressão dramática 

dos pensamentos e dos sentimentos, realizada seja por intermédio da narração, seja por intermédio do diálogo, 

que cria o link entre a ficção e a realidade (BRANDÃO, 2005b). 
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 A aplicação da verossimilhança como ponto de convencimento é aqui ponto-chave, 

aparecendo na presença de grande número de detalhes na descrição das pessoas
49

 e lugares,
50

 

e nos nomes que são especificamente declarados, bem como nas histórias por trás de suas 

origens e numa grande quantidade de tempo que também é dedicado às especificações e 

digressões
51

, revelando-nos os costumes ou as características do grupo em discussão.
52

O uso 

dessa técnica de narração, de acordo com o foco da experiência de um indivíduo em 

[particular, torna possível transportar a audiência ao passado e presente que se quer dar ao 

conhecimento, isto é, o narrador/mensageiro faz com que os ouvidos de seu público se 

transformem numa espécie de testemunha visual (JONG, 1991, p. 38-39).  

 Por sua vez, quando nos deparamos com uma narrativa mimética, ou seja, quando 

passa a haver a pura imitação da realidade através falas das personagens. Isto é o que 

caracteriza o teatro. A mimese é pensada como apresentação, ou movimento mínimo de enfatização 

que destaca ou recorta, do mundo natural, algo que se faz passar por ele e que provoca, naqueles a que 

se dá a ver, os efeitos que seriam necessariamente provocados se fosse o mundo mesmo que estivesse 

lá. Nesse contexto, narrador já não mais representa a si mesmo para público, isto é, temos algo 

como a narrativa sem narrador. Sua estratégia discursiva depende justamente do ocultamento 

dessa função, para que toda luz se jogue sobre a narração e a ação das personagens. O 

mensageiro, sob essa perspectiva, despersonaliza-se da condição de produtor de um discurso 

particular para representar o papel de veículo de um discurso outro que não o seu.  

 Porém, temos ainda que considerar o recurso ficcional de fazer falar as personagens 

presentes em um cenário que não o em questão no momento da cena é bastante relevante em 

si. As personagens que estavam antes distantes do público, separadas pelo narrador, ganham 

movimento e ação, estando vivas na narrativa/palco da história/tragédia. Essas personagens 
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 “Κύξῳ δὲ ἀλδξεπκέλῳ θαὶ ἐόληη ηῶλ ἡιίθσλ ἀλδξεηνηάηῳ θαὶ πξνζθηιεζηάηῳ πξνζέθεηην.” – “Entretanto 

Ciro fez-se um homem e distinguia-se, entre os jovens da mesma idade, pela valentia e delicadeza” 

(HERÓDOTO, I, 123).  
50

 “Aἱ δὲ ὑπώξεαί εἰζὶ ηῶλ ὀξέσλ, ἔλζα ηὰο λνκὰο ηῶλ βνῶλ εἶρε νὗηνο δὴ ὁ βνπθόινο, πξὸο βνξέσ ηε ἀλέκνπ 

ηῶλ Ἀγβαηάλσλ θαὶ πξὸο ηνῦ πόληνπ ηνῦ Δὐμείλνπ· ηαύηῃ κὲλ γὰξ ἡ Μεδηθὴ ρσξῆ πξὸο Σαζπείξσλ ὀξεηλή ἐζηη 

θάξηα θαὶ ὑςειή ηε θαὶ ἴδῃζη ζπλεξεθήο, ἡ δὲ ἄιιε Μεδηθὴ ρσξῆ ἐζηὶ πᾶζα ἄπεδνο.” – “As vertentes das 

montanhas onde este boieiro apascentava o gado ficavam ao norte de Ecbátana, na direção do ponto Euxino. 

Nessa região, do lado dos Saspiros, a Média é muito montanhosa, elevada e coberta de florestas, enquanto o 

restante território é, todo ele, uma planície” (HERÓDOTO, I, 110). 
51

 “Tῷ νὔλνκα ἦλ Μηηξαδάηεο, ζπλνίθεε δὲ ἑσπηνῦ ζπλδνύιῃ, νὔλνκα δὲ ηῆ γπλαηθὶ ἦλ ηῆ ζπλνίθεε Κπλὼ θαηὰ 

ηὴλ ιιήλσλ γιῶζζαλ, θαηὰ δὲ ηὴλ Μεδηθὴλ Σπαθώ· ηὴλ γὰξ θύλα θαιένπζη ζπάθα Μδνη.” – “Chamava-se 

este boieiro Mitradates. Com ele vivia uma companheira de escravidão, de nome Cino em grego, Espaco  na 

língua meda (spaca é o nome que os Medos dão à cadela)” (HERÓDOTO, I, 110). 
52

 Não apenas a narração histórica, mas também os discursos que Heródoto intercala tendem a caracterizar as 

personagens que falam, definir as suas qualidades e inclinações e, também, desenvolver certos preconceitos 

gerais. 

 



representariam os sentimentos e os conflitos tipicamente humanos, temas que, concretamente, 

não diziam respeito a fatos históricos específicos. Ou seja, a técnica de citar as palavras de 

outros, mescladas às do próprio narrador é utilizada de forma efetiva para tornar a narrativa 

ainda mais dramática e as personagens na história ganham vida e falam por si mesmas, 

algumas vezes mesmo em diálogos:  

 

0Idϊn t' a0utei~: xai/ret', w] ξe/noi: ti/nev; 
po/qen poreu/esq‟; e1ste t' e/k poi/av xqono/s; 

o( d' ei]p' 0Ore/sthv: Qessaloi/: pro/s d'  0Alfeo/n 

qu/sontev e0rxo/mesq' 0Olumpi/wi Dii/. 

 

Ao ver-nos, exclamou: “Salve, estrangeiros! Quem sóis vós? De onde vindes?” 

Orestes respondeu: “Somos da Tessália, e vamos às margens do Alfeu, para fazer 

um sacrifício em honra de Júpiter Olímpico”. (EURÍPIDES, Eléctra, v. 779-782). 

 

 Na verdade, entendemos que toda reflexão que tenha o drama como objeto precisa se 

apoiar numa tríade teatral: quem vê, o que se vê, e o imaginado. Uma narrativa pressupõe, 

pois, o narrador, uma narração e um público – aquele que imagina a cena. E, nesse contexto, 

percebemos Heródoto trabalhar como um mensageiro mais uma vez. Levando ao 

conhecimento da audiência as ações das personagens de acordo com a sua percepção, escolha 

e intenção, ele muitas vezes as faz falar e agir por si mesmas, utilizando-se do discurso direto 

em seus relatos, como, por exemplo: 

 

Ἅξπαγε, πξγκα ηὸ ἄλ ηνη πξνζζέσ, κεδακῶο παξαρξήζῃ, κεδὲ ἐκέ ηε παξαβάιῃ 

θαὶ ἄιινπο ἑιόκελνο ἐμ ὑζηέξεο ζνὶ αὐηῷ πεξηπέζῃο· ιάβε ηὸλ Μαλδάλε ἔηεθε 

παῖδα, θέξσλ δὲ ἐο ζεσπηνῦ ἀπόθηεηλνλ, κεηὰ δὲ ζάςνλ ηξόπῳ ὅηεῳ αὐηὸο 

βνύιεαη.» ὁ δὲ ἀκείβεηαη «ὦ βαζηιεῦ, νὔηε ἄιινηε θσ παξεῖδεο ἀλδξὶ ηῷδε ἄραξη 

νὐδέλ, θπιαζζόκεζα δὲ ἐο ζὲ θαὶ ἐο ηὸλ κεηέπεηηα ρξόλνλ κεδὲλ ἐμακαξηεῖλ. ἀιι᾽ 
εἲ ηνη θίινλ ηνῦην νὕησ γίλεζζαη, ρξὴ δὴ ηό γε ἐκὸλ ὑπεξεηέεζζαη ἐπηηεδέσο. 

 

“Hárpago, não descures a missão de que te vou encarregar. Não tentes enganar-me, 

vês lá não vá cavar a tua ruína futura, por pores os interesses de outros à frente dos 

meus. Pega na criança que Mandane deu à luz, leva-a para tua casa e mata-a. Depois 

enterre-a como te aprouver”. Hárpago retorquiu: “Meu rei e senhor, nunca, até este 

dia, viste, no homem que tens diante de ti, a mais pequena atitude que merecesse o 

teu desagrado. E vou continuar empenhado, daqui para o futuro, em não cometer 

contra ti uma falta que seja. Se é essa a tua vontade, é meu dever executar, com 

empenho, as tuas ordens”. (HERÓDOTO, I, 108) 

  

Ou: 

 

)Eπεὶ ὦλ ὁ βνπθόινο ζπνπδῆ πνιιῆ θαιεόκελνο ἀπίθεην, ἔιεγε ὁ Ἅξπαγνο ηάδε. 

„θειεύεη ζε Ἀζηπάγεο ηὸ παηδίνλ ηνῦην ιαβόληα ζεῖλαη ἐο ηὸ ἐξεκόηαηνλ ηῶλ 

ὀξέσλ, ὅθσο ἂλ ηάρηζηα δηαθζαξείε· θαὶ ηάδε ηνὶ ἐθέιεπζε εἰπεῖλ, ἢλ κὴ 

ἀπνθηείλῃο αὐηὸ ἀιιὰ ηεῷ ηξόπῳ πεξηπνηήζῃο, ὀιέζξῳ ηῷ θαθίζηῳ ζε 

δηαρξήζεζζαη. ἐπνξᾶλ δὲ ἐθθείκελνλ ηέηαγκαη ἐγώ. 
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Quando o boieiro, chamado a toda pressa, chegou, Hárpago disse-lhe: “Astíages 

ordena que leves a criança e a abandones no lugar mais deserto da montanha, de 

forma que morra o mais depressa possível. Mandou-me também avisar-te de que, se 

em vez de a liquidares, arranjares maneira de a salvar, és tu próprio quem vai 

perecer da pior das mortes. A mim cabe-me a missão de verificar se ela foi exposta”. 

(HERÓDOTO, I, 110) 

 

 Portanto, nas tragédias o mensageiro recorre à reprodução das falas através de diálogos 

que nos confundem ao não sabermos se são eles mera reprodução ou grande transcriação da 

personagem. Neste caso a estrutura narrativa é representada como se fosse composta de partes 

que formam o todo da dih&ghsiv. Nesse sistema, a fala das personagens é controlada pelo 

mensageiro que a transmite dentro de uma lógica interna ao enredo da peça e dentro da 

necessidade de conhecimento do público:  

 

9O δ᾽ ὡο ἀθνύεη θζόγγνλ ἐμαίθλεο πηθξόλ, 

πηύμαο ἐπ᾽ αὐηαῖο ρεῖξαο εἶπελ: ὦ ηέθλα, 

νὐθ ἔζη᾽ ἔζ᾽ ὑκῖλ ηῆδ᾽ ἐλ ἡκέξᾳ παηήξ. 

ὄισιε γὰξ δὴ πάληα ηἀκά, θνὐθέηη 

ηὴλ δπζπόλεηνλ ἕμεη᾽ ἀκθ᾽ ἐκνὶ ηξνθήλ: 

ζθιεξὰλ κέλ, νἶδα, παῖδεο: ἀιι᾽ ἓλ γὰξ κόλνλ 

ηὰ πάληα ιύεη ηαῦη᾽ ἔπνο κνρζήκαηα. 

ηὸ γὰξ θηιεῖλ νὐθ ἔζηηλ ἐμ ὅηνπ πιένλ 

ἢ ηνῦδε ηἀλδξὸο ἔζρεζ᾽, νὗ ηεηώκελαη 

ηὸ ινηπὸλ ἤδε ηὸλ βίνλ δηάδεηνλ. 

 

Ele, ao ouvir o repentino, sinistro sinal, 

estreitou-as nos braços e disse: 

“A partir de agora não tendes pai. Extinto 

está tudo que fui. O penoso trabalho 

de sustentar-me cessou, duro, filhinhas, 

eu sei. Uma palavra, uma, 

só deixo com paga de tantas aflições: 

jamais alguém vos deu o afeto que 

tivestes deste homem que agora vos 

é arrebatado por toda a vida”.  (SÓFOCLES, Édipo em Colono, v. 1610-1619) 

 

Acreditamos que, a partir dessa forma narrativa, isto é, a narrativa mista, as 

personagens ficam interligadas no decorrer dos fatos e o público acaba por conceber um relato 

mais vivo, plausivo e se persuade de que esteja perante um ato verídico, independentemente 

do quão fantástico ele possa parecer a uma análise mais detalhada. A liberdade de transcriação 

das falas serve para a discussão dos assuntos considerados importantes. Vemos, portanto, a 

mistura da fala do mensageiro à fala das personagens, a qual atende à necessidade de ressaltar 

determinado fato através dos diálogos recontados: 

 

Penqeu\v d' o tlh\mwn qh=lun ou)x o9rw=n o!xlon 

e!lece toia&d': w] ce&n', ou] me\n e#stamen, 

http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=d%27&la=greek&prior=o(
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=w%28s&la=greek&prior=d'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=a%29kou%2Fei&la=greek&prior=w(s
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=fqo%2Fggon&la=greek&prior=a)kou/ei
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29cai%2Ffnhs&la=greek&prior=fqo/ggon
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=pikro%2Fn&la=greek&prior=e)cai/fnhs
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ptu%2Fcas&la=greek&prior=pikro/n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29p%27&la=greek&prior=ptu/cas
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=au%29tai%3Ds&la=greek&prior=e)p'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=xei%3Dras&la=greek&prior=au)tai=s
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ei%29%3Dpen&la=greek&prior=xei=ras
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=w%29%3D&la=greek&prior=ei)=pen
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=te%2Fkna&la=greek&prior=w)=
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ou%29k&la=greek&prior=te/kna
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29%2Fst%27&la=greek&prior=ou)k
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29%2Fq%27&la=greek&prior=e)/st'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=u%28mi%3Dn&la=greek&prior=e)/q'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=th%3D%7Cd%27&la=greek&prior=u(mi=n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29n&la=greek&prior=th=|d'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=h%28me%2Fra%7C&la=greek&prior=e)n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=path%2Fr&la=greek&prior=h(me/ra|
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=o%29%2Flwle&la=greek&prior=path/r
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ga%5Cr&la=greek&prior=o)/lwle
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=dh%5C&la=greek&prior=ga/r
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=pa%2Fnta&la=greek&prior=dh/
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ta%29ma%2F&la=greek&prior=pa/nta
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=kou%29ke%2Fti&la=greek&prior=ta)ma/
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=th%5Cn&la=greek&prior=kou)ke/ti
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=duspo%2Fnhton&la=greek&prior=th/n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%28%2Fcet%27&la=greek&prior=duspo/nhton
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=a%29mf%27&la=greek&prior=e(/cet'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29moi%5C&la=greek&prior=a)mf'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=trofh%2Fn&la=greek&prior=e)moi/
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=sklhra%5Cn&la=greek&prior=trofh/n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=me%2Fn&la=greek&prior=sklhra/n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=oi%29%3Dda&la=greek&prior=me/n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=pai%3Ddes&la=greek&prior=oi)=da
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=a%29ll%27&la=greek&prior=pai=des
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%28%5Cn&la=greek&prior=a)ll'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ga%5Cr&la=greek&prior=e(/n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=mo%2Fnon&la=greek&prior=ga/r
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ta%5C&la=greek&prior=mo/non
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=pa%2Fnta&la=greek&prior=ta/
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=lu%2Fei&la=greek&prior=pa/nta
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=tau%3Dt%27&la=greek&prior=lu/ei
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29%2Fpos&la=greek&prior=tau=t'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=moxqh%2Fmata&la=greek&prior=e)/pos
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=to%5C&la=greek&prior=moxqh/mata
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ga%5Cr&la=greek&prior=to/
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=filei%3Dn&la=greek&prior=ga/r
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ou%29k&la=greek&prior=filei=n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29%2Fstin&la=greek&prior=ou)k
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29c&la=greek&prior=e)/stin
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=o%28%2Ftou&la=greek&prior=e)c
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ple%2Fon&la=greek&prior=o(/tou
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=h%29%5C&la=greek&prior=ple/on
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=tou%3Dde&la=greek&prior=h)/
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ta%29ndro%5Cs&la=greek&prior=tou=de
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29%2Fsxeq%27&la=greek&prior=ta)ndro/s
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ou%28%3D&la=greek&prior=e)/sxeq'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=thtw%2Fmenai&la=greek&prior=ou(=
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=to%5C&la=greek&prior=thtw/menai
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=loipo%5Cn&la=greek&prior=to/
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=h%29%2Fdh&la=greek&prior=loipo/n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=to%5Cn&la=greek&prior=h)/dh
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=bi%2Fon&la=greek&prior=to/n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=dia%2Fzeton&la=greek&prior=bi/on
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=%2Apenqeu%2Fs&bytepos=102962&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0091
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=d%27&bytepos=102962&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0091
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=o%28&bytepos=102962&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0091
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=tlh%2Fmwn&bytepos=102962&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0091
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=qh%3Dlun&bytepos=102962&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0091
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=ou%29x&bytepos=102962&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0091
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=o%28rw%3Dn&bytepos=102962&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0091
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=o%29%2Fxlon&bytepos=102962&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0091
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=e%29%2Flece&bytepos=103041&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0091
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=toia%2Fd%27&bytepos=103041&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0091
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=%2A%29%3Dw&bytepos=103041&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0091
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=ce%2Fn%27&bytepos=103041&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0091
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=ou%28%3D&bytepos=103041&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0091
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=me%2Fn&bytepos=103041&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0091
http://old.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=e%28%2Fstamen&bytepos=103041&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0091


ou)k e)ciknou=mai Maina&dwn o!ssoiv no&qwn: 

o!xqon d' e)pemba\v h1 e)la&thn u9yau&xena 
i1doim' a1n o)rqw=v Maina&dwn ai)sxrourgi&an. 

 

Penteu, nesse instante, 

Sem perceber tantas mulheres no cortejo 

- ah, infeliz! – gritou: “Estás vendo, estrangeiro, 

deste lugar a que acabamos de chegar 

as Mênades em seus folguedos imorais? 

Subamos ao rochedo e do alto de um pinheiro 

dos mais frondosos, verei, com meus próprios olhos, todas as atitudes indecentes 

delas!”(EURÍPIDES, As Bacantes, v. 1058-1062) 

 

Ou: 

 

)Epei\ de\ mo&xqwn te&rmat' ou)k e)ch&nuton, 

e!lec' Agau&h: fe&re, perista=sai ku&klwi 

pto&rqou la&besqe, Maina&des, to\n a)mba&thn 
qh=r' w9v e#lwmen, mhd' a)paggei&lhi qeou= 

xorou\v krufai&ouv. 

 

Mas, como esse esforço não dava resultados, 

Agave esbravejou: “Vamos! Fazei a volta, 

Mênades, minhas companheiras! Destruí 

o tronco para finalmente capturarmos 

a fera que está lá em cima, pois assusta-nos 

a possibilidade de ela revelar 

as danças e os mistérios de nosso deus!”(EURÍPIDES, As Bacantes, v. 1105-1109) 

 

 Nesse contexto, o discurso ressalta a fala alheia e as figuras contadas nas tragédias 

agem, ao mesmo tempo, como atores, a quem o mensageiro se refere, e como público, que 

assiste ao que o mensageiro narra. Estabelece-se, também, um diálogo com o espectador no 

qual ele assiste à duas representações: a do mensageiro enquanto mensageiro e a do 

mensageiro enquanto os outros que representa. Pensamos ser esta imprecisão o ponto máximo 

de mimese, isto é, mensageiro e personagens a quem se reporta são os mesmos porque o 

primeiro fala de acordo com as segundas, alcançando, assim, a legitimidade do discurso e a 

veracidade na narrativa:  

 

τεοκλέησ δ᾽ ὑπρξ᾽ ἀπ᾽ ὀρθίου ςταθεὶσ 

πύργου, κελεύςασ ςῖγα κηρῦξαι ςτρατῷ: 

[ἔλεξε δ᾽: ὦ γσ λλάδοσ ςτρατηλάται] 

Δαναῶν ἀριςτσ, οἵπερ ἤλθετ᾽ ἐνθάδε, 

Κάδμου τε λαόσ, μήτε Πολυνείκουσ χάριν 

ψυχὰσ ἀπεμπολᾶτε μήθ᾽ ἡμῶν ὕπερ. 
ἐγὼ γὰρ αὐτὸσ τόνδε κίνδυνον μεθεὶσ 

μόνοσ ςυνάψω ςυγγόνῳ τὠμῷ μάχην: 

κἂν μὲν κτάνω τόνδ᾽, οἶκον οἰκήςω μόνοσ, 

ἡςςώμενοσ δὲ τῷδε παραδώςω μόνῳ: 

ὑμεῖσ δ᾽ ἀγῶν᾽ ἀφέντεσ, Ἀργεῖοι, χθόνα 
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νίςεςθε, βίοτον μὴ λιπόντεσ ἐνθάδε, 

Σπαρτῶν τε λαὸσ ἅλισ ὅςοσ κεῖται νεκρόσ. 

τοςαῦτ᾽ ἔιεμε: ςὸσ δὲ Πολυνείκησ γόνοσ 

ἐκ τάξεων ὤρουςε κἀπῄνει λόγουσ. 
πάντεσ δ᾽ ἐπερρόθηςαν Ἀργεῖοι τάδε 

Κάδμου τε λαὸσ ὡσ δίκαι᾽ ἡγούμενοι. 

ἐπὶ τοῖςδε δ᾽ ἐςπείςαντο, κἀν μεταιχμίοισ 

ὅρκουσ ςυνψαν ἐμμενεῖν ςτρατηλάται. 
ἤδη δ᾽ ἔκρυπτον ςῶμα παγχάλκοισ ὅπλοισ 

διςςοὶ γέροντοσ Οἰδίπου νεανίαι: 

φίλοι δ᾽ ἐκόςμουν, τςδε μὲν πρόμον χθονὸσ 

Σπαρτῶν ἀριςτσ, τὸν δὲ Δαναϊδῶν ἄκροι. 
ἔςταν δὲ λαμπρὼ ρξῶκά η᾽ νὐθ ἠιιαμάηελ 

καξγῶλη᾽ ἐπ᾽ ἀιιήινηζηλ ἱέλαη δόξπ. 

 
Etéocles começou, postado no alto 

de uma torre, a falar ao exército, depois de 

ordenar silêncio. Falou: Comandantes de  

território heleno, aristocratas dânaos, que até 

aqui viestes, povo de Cadmo! Por que vender 

vidas para beneficiar Polinice ou a mim? 

Eu mesmo, livrando-vos do perigo, 

enfrentarei só meu irmão em combate. 

Se eu o matar, ocuparei só eu o palácio. 

Se ele me vencer, o que tenho será dele. 

Demos por terminada a luta. Abandonai esta 

terra. Por que deixaríeis a vida aqui? O povo 

espartano que tombou aqui já basta. As palavras 

que proferiu foram estas. Teu filho Polinice, 

destacando-se das fileiras, aprovou o que foi dito. 

Todos os argivos e o povo de Cadmo aplaudiram 

ruidosos as declarações. Tiveram-nas por justas. 

Seguiram-se libações. Os comandantes, no espaço 

entre os dois exércitos, juraram cumprir o acordo. 

Os dois jovens filhos do velho Édipo puseram-se  

a cobrir o corpo com armadura de bronze. Amigos os 

assistiam. O chefe desta terra foi equipado pelos mais 

ilustres espartos; o outro pelos mais ilustres dânaos. 

Ambos luziam. No aspecto de cada um não se  

apagou a vontade louca de brandir a espada. (EURÍPIDES, As Fenícias, v. 1223-

1247) 

 

Este recurso atende, pois, à função de convencimento que o mensageiro trágico parece em 

geral perseguir através dos artifícios de ordem dramática, que permitem o exercício da visão 

do outro.
53

 É interessante observarmos, aqui, a dramatização, isto é, o jogo de papéis – 

narrador/personagem – na teatralização das situações inspiradas na realidade. Este jogo de 

                                                           
53

 O convencimento é também parte do papel almejado pelo historiador que, ao narrar os fatos, precisa sustentá-

los, sustentar a sua veracidade, a todo custo, a partir da comprovação de suas fontes. No caso de Heródoto, a 

história que pretende deixar às gerações futuras, salva do esquecimento, engloba, sobremaneira, e como já vimos 

antes, justamente “o outro”. 

http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ni%2Fsesqe&la=greek&prior=xqo/na
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=bi%2Foton&la=greek&prior=ni/sesqe
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=mh%5C&la=greek&prior=bi/oton
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=lipo%2Fntes&la=greek&prior=mh/
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29nqa%2Fde&la=greek&prior=lipo/ntes
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=*spartw%3Dn&la=greek&prior=e)nqa/de
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=te&la=greek&prior=*spartw=n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=lao%5Cs&la=greek&prior=te
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=a%28%2Flis&la=greek&prior=lao/s
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=o%28%2Fsos&la=greek&prior=a(/lis
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=kei%3Dtai&la=greek&prior=o(/sos
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=nekro%2Fs&la=greek&prior=kei=tai
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=tosau%3Dt%27&la=greek&prior=nekro/s
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29%2Flece&la=greek&prior=tosau=t'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=so%5Cs&la=greek&prior=e)/lece
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=de%5C&la=greek&prior=so/s
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=*polunei%2Fkhs&la=greek&prior=de/
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=go%2Fnos&la=greek&prior=*polunei/khs
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29k&la=greek&prior=go/nos
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ta%2Fcewn&la=greek&prior=e)k
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=w%29%2Frouse&la=greek&prior=ta/cewn
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ka%29ph%2F%7Cnei&la=greek&prior=w)/rouse
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=lo%2Fgous&la=greek&prior=ka)ph/|nei
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=pa%2Fntes&la=greek&prior=lo/gous
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=d%27&la=greek&prior=pa/ntes
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29perro%2Fqhsan&la=greek&prior=d'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=*%29argei%3Doi&la=greek&prior=e)perro/qhsan
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ta%2Fde&la=greek&prior=*)argei=oi
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=*ka%2Fdmou&la=greek&prior=ta/de
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=te&la=greek&prior=*ka/dmou
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=lao%5Cs&la=greek&prior=te
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=w%28s&la=greek&prior=lao/s
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=di%2Fkai%27&la=greek&prior=w(s
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=h%28gou%2Fmenoi&la=greek&prior=di/kai'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29pi%5C&la=greek&prior=h(gou/menoi
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=toi%3Dsde&la=greek&prior=e)pi/
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=d%27&la=greek&prior=toi=sde
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29spei%2Fsanto&la=greek&prior=d'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ka%29n&la=greek&prior=e)spei/santo
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=metaixmi%2Fois&la=greek&prior=ka)n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=o%28%2Frkous&la=greek&prior=metaixmi/ois
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=sunh%3Dyan&la=greek&prior=o(/rkous
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29mmenei%3Dn&la=greek&prior=sunh=yan
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=strathla%2Ftai&la=greek&prior=e)mmenei=n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=h%29%2Fdh&la=greek
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=d%27&la=greek&prior=h)/dh
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29%2Fkrupton&la=greek&prior=d'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=sw%3Dma&la=greek&prior=e)/krupton
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=pagxa%2Flkois&la=greek&prior=sw=ma
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=o%28%2Fplois&la=greek&prior=pagxa/lkois
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=dissoi%5C&la=greek&prior=o(/plois
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ge%2Frontos&la=greek&prior=dissoi/
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=*oi%29di%2Fpou&la=greek&prior=ge/rontos
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=neani%2Fai&la=greek&prior=*oi)di/pou
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=fi%2Floi&la=greek&prior=neani/ai
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=d%27&la=greek&prior=fi/loi
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29ko%2Fsmoun&la=greek&prior=d'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=th%3Dsde&la=greek&prior=e)ko/smoun
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=me%5Cn&la=greek&prior=th=sde
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=pro%2Fmon&la=greek&prior=me/n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=xqono%5Cs&la=greek&prior=pro/mon
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=*spartw%3Dn&la=greek&prior=xqono/s
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=a%29risth%3Ds&la=greek&prior=*spartw=n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=to%5Cn&la=greek&prior=a)risth=s
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=de%5C&la=greek&prior=to/n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=*danai%2Bdw%3Dn&la=greek&prior=de/
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=a%29%2Fkroi&la=greek&prior=*danai+dw=n
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29%2Fstan&la=greek&prior=a)/kroi
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=de%5C&la=greek&prior=e)/stan
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=lamprw%5C&la=greek&prior=de/
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=xrw%3Dma%2F&la=greek&prior=lamprw/
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=t%27&la=greek&prior=xrw=ma/
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ou%29k&la=greek&prior=t'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=h%29llaca%2Fthn&la=greek&prior=ou)k
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=margw%3Dnt%27&la=greek&prior=h)llaca/thn
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29p%27&la=greek&prior=margw=nt'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=a%29llh%2Floisin&la=greek&prior=e)p'
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=i%28e%2Fnai&la=greek&prior=a)llh/loisin
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=do%2Fru&la=greek&prior=i(e/nai


papéis estabelecido pelo mensageiro é útil com vista, principalmente, a criar uma situação 

empática, pois ao assumir o papel do outro vemo-lo de forma mais próxima.
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3.3 O narrado         

 

 

 Como afirmamos anteriormente, acreditamos que as razões para que Heródoto narre 

histórias nem sempre verdadeiras, de acordo com os fatos históricos, são as literárias e as 

artísticas. Pensamos essa situação pela perspectiva da recepção, para a qual a ficção, ou 

melhor, o impossível verossímil tem a utilidade de divertir, ainda que estejamos tratando de 

leituras sérias, como nas Histórias.  

  De fato, a palavra, quando entra em cena e/ou é narrada pelo mensageiro, desvenda ao 

espectador um mundo mais próximo dele que o próprio fato real, afetando sua felicidade, 

desgraça, ou qualquer outra emoção mais diretamente que os eventos propriamente ditos. É o 

discurso do mensageiro que torna possível a existência e permanência do estranho – no 

sentido daquele que é externo ao enredo ou ao conhecimento do público – realizando a 

conexão do espectador, da realidade e da consciência imediata com a subjetividade, a ficção e 

o discurso manipulado. 

 Os textos da tragédia e das Histórias dialogam com um mundo empírico e 

transformam a relação sujeito e objeto, observador e espetáculo em algo não mais claramente 

separável, o que torna a estrutura ficcional dramática marcante, considerando que ela provém 

da realidade. Ademais, a história ficcional é movida por indivíduos cujas falas são atos e 

decisões enredados por tramas verossimilhantes, de modo que o desenlace tematiza e resolve 

as ações das personagens. Portanto, os textos mostram as ações da criação de significados e 

sentidos através da sua linguagem, construindo signos pautados na identificação do 

imaginário dos espectadores com as personagens. Nesse contexto, são “as necessidades 

internas do texto que regulam a composição” e o “problema da veracidade das informações 
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 Todas essas situações narrativas que ora expusemos apresentam-se no texto de Heródoto, como teremos 

oportunidade de ver mais detalhadamente no próximo capítulo, pois é ele uma narração. Nas palavras de 

Brandão: “O texto histórico é também narrativo. (...) De maneira bastante clara, do ponto de vista do modo de 

enunciação, a história enquadra-se perfeitamente na modalidade de narrativa mista, já que comporta a fala do 

narrador e discursos diretos das personagens (pelo menos em relação à maioria dos historiadores antigos, 

incluindo o citado Heródoto), ou, no máximo, poderia representar um exemplo de narrativa simples. Seja como 

for, a história é narrativa. (...) Como narrativa, não haveria porque negar que a historiografia fosse, ela também, 

mimese, pelo menos se forem considerados os exemplos de narrativa mista em Heródoto” (BRANDÃO, 2005b, 

pp. 49-50). 



passa a ser secundário” (BRANDÃO, 2005b, p. 118), pois “verdade e mentira, portanto, não 

são categorias antiteticamente simples, mas dependem de contextos complexos em que 

importam a intenção, a situação e o destinatário” (BRANDÃO, 2005B, p. 60).  

Também no que diz respeito às tragédias e ao a1ggelov, verdade e mentira não são 

categorias excludentes, mas dependem de contextos complexos em que o que conta é a 

intenção, a situação e o destinatário. O mensageiro deveria não só transmitir a mensagem, 

como, também, convencer seu recebedor e, nesse processo, não importava exatamente o que 

se dizia, desde que se obtivesse a atenção do interlocutor.
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 O discurso podia ser, nesse sentido, inclusive enganador. Como a percepção dos 

eventos é, aqui, dependente exclusivamente de um indivíduo, sua subjetividade pode levá-lo 

não só a mal interpretar as mensagens que recebe, atribuindo-lhes outros sentidos, mas, 

também, a perceber os elementos explícitos ou subjacentes a outra realidade que não a sua 

como desfigurados em relação ao fato ocorrido e de acordo com sua intenção. Na verdade, o 

material narrado é uma mistura verdadeira de realismo e fantasia em proporções que nos são 

difíceis de discernir: 

 

O mero fato de estarmos diante do mundo e de podermos perceber a identidade dos 

objetos enquanto aparecem diante de nossos olhos leva não só ao desejo de entender 

os processos por meio dos quais se dá a percepção e o reconhecimento, mas ainda ao 

desejo prazeroso da representação. O discurso vale, portanto, não apenas pelo que 

diz, mas pelo como se diz e pelo que aparenta. (BRANDÃO, 2005b, p. 18) 

 

 Esta aparência tinha, pois, a intenção do convencimento. E, para convencer, no caso de 

Heródoto, ela precisava ser dramatizada pelo autor e por aquele que falava através dele, 

oferecendo-se como objeto de visão para os outros. Semelhantemente ao que ora expusemos, 

Heródoto, no Livro III, por exemplo, narra, na voz das personagens envolvidas, que, após 

revolta e intriga armada por dois irmãos magos para apoderarem-se do trono, a personagem 

do mensageiro surge acrescentando ao episódio informações fundamentais e verdadeiras para 

que o rei persa Cambises se convencesse de ter Prexaspes executado sua ordem de matar seu 

irmão Esmérdis: 
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 Antônio Candido et al diz que a verdade, relativa a obras de arte ou ficção, possui significados diversos: 

“Designa com frequência qualquer coisa como a genuidade, sinceridade ou autenticidade (termos que em geral 

visam à atitude subjetiva do autor); ou a verossimilhança, isto é, na expressão de Aristóteles, não a adequação 

àquilo que aconteceu, mas àquilo que poderia ter acontecido; ou a coerência interna no que tange ao mundo 

imaginário das personagens e situações miméticas; ou mesmo a visão profunda – de ordem filosófica, 

psicológica ou sociológica – da realidade” (1976, p. 18). 



Tαῦηα εἴπαληνο Πξεμάζπενο, ἤξεζε γὰξ Κακβύζῃ, αὐηίθα κεηαδίσθηνο γελόκελνο ὁ 

θξπμ ἧθε· ἀπηγκέλνλ δέ κηλ εἴξεην ὁ Πξεμάζπεο ηάδε. «ὤλζξσπε, θὴο γὰξ ἥθεηλ 

παξὰ Σκέξδηνο ηνῦ Κύξνπ ἄγγεινο· λῦλ ὦλ εἴπαο ηὴλ ἀιεζείελ ἄπηζη ραίξσλ, θόηεξα 

αὐηόο ηνη Σκέξδηο θαηλόκελνο ἐο ὄςηλ ἐλεηέιιεην ηαῦηα ἢ ηῶλ ηηο ἐθείλνπ 

ὑπεξεηέσλ.» ὅδὲ εἶπε «ἐγὼ Σκέξδηλ κὲλ ηὸλ Κύξνπ, ἐμ ὅηεπ βαζηιεὺο Κακβύζεο 

ἤιαζε ἐο Αἴγππηνλ, νὔθσ ὄπσπα· ὁ δέ κνη Μάγνο ηὸλ Κακβύζεο ἐπίηξνπνλ ηῶλ 

νἰθίσλ ἀπέδεμε, νὗηνο ηαῦηα ἐλεηείιαην, θὰο Σκέξδηλ ηὸλ Κύξνπ εἶλαη ηὸλ ηαῦηα 

ἐπηζέκελνλ εἶπαη πξὸο ὑκέαο.» ὃ κὲλ δή ζθη ἔιεγε νὐδὲλ ἐπηθαηεςεπζκέλνο, 

Κακβύζεο δὲ εἶπε «Πξήμαζπεο, ζὺ κὲλ νἷα ἀλὴξ ἀγαζὸο πνηήζαο ηὸ θειεπόκελνλ 

αἰηίελ ἐθπέθεπγαο· ἐκνὶ δὲ ηίο ἂλ εἴε Πεξζέσλ ὁ ἐπαλεζηεὼο ἐπηβαηεύσλ ηνῦ 

Σκέξδηνο νὐλόκαηνο;» ὁ δὲ εἶπε «ἐγώ κνη δνθέσ ζπληέλαη ηὸ γεγνλὸο ηνῦην, ὦ 

βαζηιεῦ· νἱ Μάγνη εἰζί ηνη νἱ ἐπαλεζηεῶηεο, ηόλ ηε ἔιηπεο κειεδσλὸλ ηῶλ νἰθίσλ, 

Παηηδείζεο, θαὶ ὁ ηνύηνπ ἀδειθεὸο Σκέξδηο.  

 

Estas palavras de Prexaspes mereceram a aprovação de Cambises; e logo alguém foi 

no encalço do arauto e o fez voltar. Quando chegou, Prexaspes interrogou-o: “Ouve 

lá, amigo, tu que dizes vir da parte de Esmérdis, filho de Ciro, trata de nos dizeres a 

verdade e podes ir embora em paz; foi Esmérdis em pessoa que apareceu a 

encarregar-te desta missão ou alguém ao seu serviço?” “Pelo que me toca – 

respondeu o arauto – “Esmérdis, o filho de Ciro, desde o dia em que o rei Cambises 

partiu para o Egipto, nunca mais o voltei a ver”. Foi o mago, a quem Cambises 

entregou a guarda do palácio, que me deu estas ordens, alegando que era Esmérdis, 

filho de Ciro, quem mandava transmitir-vos esta mensagem”. Perante estas palavras 

do arauto, que correspondiam à verdade, Cambises comentou: “Prexaspes, como 

pessoa de bem cumpriste as minhas ordens e não te cabe nenhuma culpa. Mas quem 

pode ser o persa que se revoltou contra mim sob a identidade de Esmérdis?” Ao que 

Prexaspes contrapôs: “Julgo que sei o que se passou, meu senhor. Foram os magos 

que se revoltaram, aquele que deixastes de guarda à tua casa, e o irmão, Esmérdis”. 

(III, 63. Grifo nosso) 

 

 Percebemos, então, que nas Histórias temos as histórias narradas – o narrado – como 

um dado de consequências bem maiores que o da mera representação da alteridade ou da 

verdade, enquanto simples contraponto da mentira. A própria identidade do texto revela-se 

flutuante, isto é, aparece sem definição no que seria a fronteira entre o fato histórico e a 

ficção. O fato histórico, ao ser “ficcionado”, não elimina sua possibilidade de ser 

a0lh/qeia, bem como a ficção, ao se tornar história na narrativa do mensageiro/historiador 

Heródoto, não perde a capacidade de ser um yeûdov semelhante à verdade.
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 O texto, então, 

assume formas variadas, contando o mundo de uma forma efetiva e a partir de um estatuto 

próprio, pois a narrativa, na verdade, tem duas naturezas a um só tempo, provocando a quebra 

de limites entre realidade e ficção, deixando de ser única na sua representação para ser várias 

na fala do mensageiro recebida pelo seu interlocutor. Da mesma maneira, na tragédia, o 

mensageiro que transmite a história que se conta, ainda que com omissões, pretendia 

convencer e narrar às personagens em palco e ao público os fatos de uma guerra: 

 

Ἄηνζζα 

ὦ ζηπγλὲ δαῖκνλ, ὡο ἄξ᾽ ἔςεπζαο θξελῶλ 
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 Sobre o contraponto entre alétheia e pseûdos, cf. BRANDÃO, 2005a. 
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Πέξζαο: πηθξὰλ δὲ παῖο ἐκὸο ηηκσξίαλ 

θιεηλῶλ Ἀζελῶλ εὗξε, θνὐθ ἀπήξθεζαλ 

νὓο πξόζζε Μαξαζὼλ βαξβάξσλ ἀπώιεζελ: 

ὧλ ἀληίπνηλα παῖο ἐκὸο πξάμεηλ δνθῶλ 

ηνζόλδε πιζνο πεκάησλ ἐπέζπαζελ. 

ζὺ δ᾽ εἰπέ, λαῶλ αἳ πεθεύγαζηλ κόξνλ, 

πνῦ ηάζδ᾽ ἔιεηπεο: νἶζζα ζεκλαη ηνξῶο; 

Ἄγγεινο 

λαῶλ γε ηαγνὶ ηῶλ ιειεηκκέλσλ ζύδελ 

θαη᾽ νὖξνλ νὐθ εὔθνζκνλ αἴξνληαη θπγήλ: 

ζηξαηὸο δ᾽ ὁ ινηπὸο ἔλ ηε Βνησηῶλ ρζνλὶ 

δηώιιπζ᾽, νἱ κὲλ ἀκθὶ θξελαῖνλ γάλνο 

δίςῃ πνλνῦληεο, νἱ δ᾽ ὑπ᾽ ἄζζκαηνο θελνὶ 

δηεθπεξῶκελ ἔο ηε Φσθέσλ ρζόλα 

θαὶ Γσξίδ᾽ αἶαλ, Μειηᾶ ηε θόιπνλ, νὗ 

Σπεξρεηὸο ἄξδεη πεδίνλ εὐκελεῖ πνηῷ: 

θἀληεῦζελ ἡκᾶο γο Ἀραηίδνο πέδνλ 

θαὶ Θεζζαιῶλ πόιεηο ὑπεζπαληζκέλνπο 

βνξᾶο ἐδέμαλη᾽: ἔλζα δὴ πιεῖζηνη 'ζάλνλ 

δίςῃ ηε ιηκῷ η᾽: ἀκθόηεξα γὰξ ἦλ ηάδε. 

Μαγλεηηθὴλ δὲ γαῖαλ ἔο ηε Μαθεδόλσλ 

ρώξαλ ἀθηθόκεζζ᾽, ἐπ᾽ Ἀμίνπ πόξνλ, 

Βόιβεο ζ᾽ ἕιεηνλ δόλαθα, Πάγγαηόλ η᾽ ὄξνο, 

Ἠδσλίδ᾽ αἶαλ: λπθηὶ δ᾽ ἐλ ηαύηῃ ζεὸο 

ρεηκῶλ᾽ ἄσξνλ ὦξζε, πήγλπζηλ δὲ πᾶλ 

ῥέεζξνλ ἁγλνῦ Σηξπκόλνο. ζενὺο δέ ηηο 

ηὸ πξὶλ λνκίδσλ νὐδακνῦ ηόη᾽ εὔρεην 

ιηηαῖζη, γαῖαλ νὐξαλόλ ηε πξνζθπλῶλ. 

ἐπεὶ δὲ πνιιὰ ζενθιπηῶλ ἐπαύζαην 

ζηξαηόο, πεξᾷ θξπζηαιινπγα δηὰ πόξνλ: 

ρὤζηηο κὲλ ἡκῶλ πξὶλ ζθεδαζζλαη ζενῦ 

ἀθηῖλαο ὡξκήζε, ζεζσζκέλνο θπξεῖ. 

θιέγσλ γὰξ αὐγαῖο ιακπξὸο ἡιίνπ θύθινο 

κέζνλ πόξνλ δηθε, ζεξκαίλσλ θινγί. 

πῖπηνλ δ᾽ ἐπ᾽ ἀιιήινηζηλ: εὐηύρεη δέ ηνη 

ὅζηηο ηάρηζηα πλεῦκ᾽ ἀπέξξεμελ βίνπ. 

ὅζνη δὲ ινηπνὶ θἄηπρνλ ζσηεξίαο, 

Θξῄθελ πεξάζαληεο κόγηο πνιιῷ πόλῳ, 

ἥθνπζηλ ἐθθπγόληεο, νὐ πνιινί ηηλεο, 

ἐθ᾽ ἑζηηνῦρνλ γαῖαλ: ὡο ζηέλεηλ πόιηλ 

Πεξζῶλ, πνζνῦζαλ θηιηάηελ ἥβελ ρζνλόο. 

ηαῦη᾽ ἔζη᾽ ἀιεζ: πνιιὰ δ᾽ ἐθιείπσ ιέγσλ 

θαθῶλ ἃ Πέξζαηο ἐγθαηέζθεςελ ζεόο. 

Χνξόο 

ὦ δπζπόλεηε δαῖκνλ, ὡο ἄγαλ βαξὺο 

πνδνῖλ ἐλήινπ παληὶ Πεξζηθῷ γέλεη. 

 

Atossa 

Sorte inimiga. Quão bem ludibriaste os persas. Quão caro a meu filho custa o castigo 

de Atenas. Não bastavam já tantos bárbaros tombados em Maratona. Era ainda 

preciso que ele, na esperança de vingá-los, atraísse sobre nós esse dilúvio de 

desastres. Mas saberás por ventura para onde se retiraram os navios salvos da 

destruição? 

Mensageiro 

Os capitães de navios restantes fugiram em desordem à mercê dos ventos. Das 

tropas de terra, uma parte, devorada pela sede, pereceu na Beócia; os outros, fugindo 

sem tomar fôlego, atravessaram a Fócida, a Dórida e os países vizinhos do golfo 

Melíaco, as regiões regadas pelas salutares águas de Sperchius. De lá, desprovidos 

de víveres, atravessamos primeiro a Acaia e a Tessália, onde a maior parte morreu 

de fome e de sede – pois ambos igualmente nos perseguiam. A seguir, a Magnésia, a 
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Macedônia, onde passamos o Áxio, os pântanos de Bobes, o monte Pangeu e a 

Hedônia. Aí, permitiram os céus que uma geada extraordinária gelasse, à noite, as 

águas límpidas do Estrimom. A tão inesperada ventura, até os mais incrédulos, 

forçados a reconhecer a intervenção dos deuses, se prostaram diante do céu e da 

terra. Após longa e fervorosa prece, o exército avançou pelo gelo. As tropas que 

conseguiram passar antes do amanhecer, foram salvos; mas quando o luminoso e 

flamejante disco derreteu o gelo, os soldados precipitaram-se no rio. Felizes os que 

logo se afogaram. Os poucos que conseguiram escapar ao perigo, após percorrerem 

com grande dificuldade a Trácia, regressaram, em fuga, aos lares paternos. Assim, 

gemente, a Pérsia, por muito tempo, lamentará a flor de seu império. Essa é a 

verdade, embora em meu relato haja omitido várias das circunstâncias da catástrofe 

com que nos trucidaram os deuses. 

Coro 

Incrível destino. Que funesto é teu peso sobre a raça inteira dos persas, hoje 

esmagados por teus golpes. (ÉSQUILO, Os Persas, v. 472-516. Grifo nosso) 

 

 Com efeito, esses deslocamentos entre fato e ficção se dão, principalmente, porque o 

mensageiro trágico, bem como Heródoto, utiliza-se da fala de outros, elaborando o narrado 

como um discurso que pode representar yeu=dov próximos a situações fidedignas. Na 

verdade, nós somos levados a pensar de uma maneira maniqueísta o bem e o mal, a verdade e 

a mentira e, consequentemente, uma das opções sempre seria fator excludente da outra. Mas 

uma não- verdade não significa necessariamente uma mentira. 

 É preciso que lembremos que, quanto ao historiador, nos processos de elucubrações 

históricas o indivíduo não é meramente uma testemunha ocular ou alguém impassível diante 

dos fatos. Ele é, antes de tudo, um ser carregado de subjetividade e que realiza escolhas do 

que narrar, de quando narrar, para quem narrar e, o mais importante para nós, de como narrar. 

A percepção dos eventos é completamente submetida à percepção singular de um sujeito e, 

por isso, afirmamos que, embora Heródoto pareça mentir sobre muitas coisas, criando 

encontros, falas e cenários dotados de ye&udea, o narrado nas Histórias quer seduzir, ser 

exato, convencer, apresentar coesão, emocionar e demonstrar acordo com pesquisas as mais 

minuciosas, garantindo ao seu autor a possibilidade de dar existência aos eventos através de 

uma narração repleta de artifícios de dramatização que comunicam a verossimilhança do 

ocorrida por mentiras bem contadas. 

 O que buscamos mostrar é o fato de que os conceitos forjados pelo historiador/narrador 

são sempre dependentes de tempos e de situações históricas e estão emaranhados em textos e 

contextos. Dessa forma, há certo grau de mobilidade pelo qual um mesmo referente 

linguístico pode engendrar diferentes significações. As representações podem se tornar 

específicas pela leitura mental e emocional daquilo que o historiador torna inteligível para o 

público, independentemente de ser o narrado autêntico ou ornado por yeu=dov. 



 Para o mensageiro, e aqui não nos referimos somente à personagem trágica, mas a 

todo aquele que comunica, dá notícia ou relata algo impossível de se dar diante de nossos 

próprios olhos, a linguagem é uma ferramenta utilizada para descrever o mundo, sendo, 

também, uma parte do mundo e, assim, o narrado é matéria dada aos métodos de interpretação 

e representação, e a verdade, construída pela linguagem em dois movimentos – quando do 

momento da escrita e quando do momento da leitura – perde o status de necessária: 

“Heródoto coloca-se no domínio do lógos e do légein, convidando o auditório/leitor a 

estabelecer seu julgamento: mesmo que o testemunho oral ou aural confirme sua hipótese, a 

alétheia não deve ser o objetivo último do historiador” (MORAIS, 2004, p. 47). 

 O objetivo é o de contar histórias que possam encantar e povoar o mundo real narrado 

do que havia de fantástico para o público. As verdades reveladas habitavam um mundo 

recriado, isto é, revelavam o significado dos eventos sem, contudo, cometer o erro de buscar 

defini-los. A intenção clara era a de conduzir o espectador, através de aspectos esquemáticos e 

de escolhas cuidadosas das palavras, a experimentar as conotações peculiares dos momentos 

visuais, táteis, auditivos, aparências físicas e processos mentais das personagens e objetos: 

 

Lέγοιμ᾽ ἂν εἰδὼσ εὖ τὰ τῶν ἐναντίων, 

ὥσ τ᾽ ἐν πύλαισ ἕκαςτοσ εἴληχεν πάλον. 
Τυδεὺσ μὲν ἤδη πρὸσ πύλαιςι Προιτίςιν 

βρέμει, πόρον δ᾽ Ἰςμηνὸν οὐκ ἐᾷ περᾶν 

ὁ μάντισ: οὐ γὰρ ςφάγια γίγνεται καλά. 
Τυδεὺσ δὲ μαργῶν καὶ μάχησ λελιμμένοσ 
μεςημβριναῖσ κλαγγαῖςιν ὡσ δράκων βοᾷ: 

θείνει δ᾽ ὀνείδει μάντιν Οἰκλείδην ςοφόν, 

ςαίνειν μόρον τε καὶ μάχην ἀψυχίᾳ. 
τοιαῦτ᾽ ἀυτῶν τρεῖσ καταςκίουσ λόφουσ 
ςείει, κράνουσ χαίτωμ᾽, ὑπ᾽ ἀςπίδοσ δ᾽ ἔςω 

χαλκήλατοι κλάζουςι κώδωνεσ φόβον: 

ἔχει δ᾽ ὑπέρφρον ςμ᾽ ἐπ᾽ ἀςπίδοσ τόδε, 

φλέγονθ᾽ ὑπ᾽ ἄςτροισ οὐρανὸν τετυγμένον: 

λαμπρὰ δὲ πανςέληνοσ ἐν μέςῳ ςάκει, 

πρέςβιςτον ἄςτρων, νυκτὸσ ὀφθαλμόσ, πρέπει. 
τοιαῦτ᾽ ἀλύων ταῖσ ὑπερκόμποισ ςαγαῖσ 
βοᾷ παρ᾽ ὄχθαισ ποταμίαισ, μάχησ ἐρῶν, 

ἵπποσ ραιηλῶλ ὣο θαηαζζκαίλσλ κέλεη, 

ὅζηηο βνὴλ ζάιπηγγνο ὁξκαίλεη κέλσλ. 

ηίλ᾽ ἀληηηάμεηο ηῷδε; ηίο Πξνίηνπ ππιῶλ 

θιῄζξσλ ιπζέλησλ πξνζηαηεῖλ θεξέγγπνο; 
 

Posso relatar as notícias dos inimigos – pois bem as conheço  

bem como em quais portas cada guerreiro teve sua sorte lançada.  

Neste instante brama Tideu contra a porta Proitide,  

mas o profeta não o permite atravessar o Ismeno,  

pois os sacrifícios não se tornam propícios.  

Tideu está furioso e deseja vorazmente o combate 

como a serpente que urra sob o sol do meio-dia.  
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Ultraja o sábio profeta filho de Ecleu dizendo:  

“o pusilânime bajula o destino e o combate”.  

Vitupérios à parte, agita três penachos sombreados,  

juba de seu casco, e em seu escudo,  

os sinos feitos de bronze anunciam o terror.  

Em sua superfície tem um orgulhoso emblema talhado:  

um céu com estrelas resplandecentes  

e um plenilúnio brilhante, o mais respeitável dos astros,  

olho da noite, em seu centro fulgura. (ÉSQUILO, Sete contra Tebas, v. 375-390) 

  

 O narrado deveria ser, pois, doado ao público através da transfiguração da realidade 

dos momentos selecionados para a narração, de forma a tornar-se algo significativo para ele, 

para além dele e, principalmente, para além do factual empírico, como meio de criar a obra 

narrativa. Assim, independentemente dos elementos fictícios acrescentados aos eventos 

históricos, temos uma história que convence, dá ao conhecimento aquilo que é externo ao 

espectador e deixa uma mensagem fluida de assuntos que consideramos, sob a ótica 

contemporânea, de abordagem séria, isto é, assuntos que pressupõem intenção de verdade. 

 Por fim, quanto a Heródoto e sua a)ggeli&a, o leitor parece-nos convidado a um 

movimento paradoxal de conhecer a realidade histórica e permanecer na camada da fantasia, 

da imaginação e/ou do maravilhoso que a encobrem. Para o público do século V, isto é, um 

público na maioria iletrado, mas não ignorante, a intenção ficcional era visível e clara, mesmo 

quando não objetivada. À obra Histórias foi possível dar uma energia expressiva através da 

linguagem, particularizando, concretizando, individualizando e construindo enredos e 

cenários mais que simplesmente reais ou fictícios: enredos e cenários sedutores e repletos de 

conhecimentos verossimilhantes. Isto é, um conteúdo mais próximo daquilo que é o próprio 

homem, repleto de subjetividade e criação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“É a experiência de que a arte de narrar está em vias de extinção. 

São cada vez mais raras as pessoas que sabem narrar devidamente. 

(...) É como se estivéssemos privados de uma faculdade que nos parecia 

segura e inalienável: a faculdade de intercambiar experiências”. 

BENJAMIN, O Narrador 

 

 

 

 

 

 

 

HISTÓRIAS TRAGICAMENTE NARRADAS E DRAMATIZADAS 

 

 

4.1 No espírito trágico: o discurso de Sólon e o lógos de Candaules 

 

 

 Neste capítulo trataremos de realizar uma seleção de histórias fantásticas da obra 

herodotiana e, a partir delas, mostraremos como determinadas imagens construídas pelas 

palavras na mente dos leitores/espectadores/ouvintes falam por si mesmas de forma bastante 

semelhante ao que ocorre nas cenas teatrais e nas falas dos mensageiros trágicos.  



 Heródoto ama contar boas histórias. Como bom pesquisador, o autor recolhe pequenos 

lógoi
57

 que eram narrados desde tempos imemoriais, dando a eles uma interpretação pessoal, 

expressando suas convicções em relação às histórias, visando a dar coerência à massa de 

informações que recolhia.   

 Nesse contexto surge “o maravilhoso” (qw~ma), pois acreditamos que ele sirva como 

elo que torna a narrativa compreensível, uma vez que o que Heródoto procura é explicar. 

Entenderemos, aqui, o espaço do maravilhoso como o de um mundo (trans)figurado, 

(sub)vertido, o que permite uma quase arbitrariedade na intriga. A questão da 

verossimilhança  no maravilhoso torna-se peculiar, já que neste gênero os fenômenos, apesar 

de (im)possíveis, não deixam de ser críveis.  

 O universo do maravilhoso seria, então, o da inverosimilhança verossímil. Na 

aproximação de Heródoto do mensageiro trágico percebemos certa relação entre este 

maravilhoso e o sensacionalismo. Este, como uma espécie de balança, oscila em determinado 

momento para a punição e, em outro, para a transgressão. A narrativa herodotiana e a 

narrativa do a1ggelov enveredam pelo caminho sensacionalista no momento em que 

chamam a atenção para si por meio destes dois fatores: a punição e a transgressão.
58

 Ao 

“sensacionalizar” um fato, o narrador coloca sobre ele uma espécie de lupa que o amplia e/ou 

amplia nele aquilo que lhe convém de mais impressionante, ainda que, de fato, não fosse o 

objeto ampliado o que houvesse de mais sensacional. Aqueles dois elementos sensacionalistas 

funcionam, então, como ferramenta para aumentar a atenção e a tensão do público, 

implicando numa opção de forma narrativa a partir de uma linguagem específica e 

particularizada – isto é, sem distanciamento por parte daquele que narra em relação ao seu 

objeto – e do enfoque em atos que poderiam ser considerados com escandalosos, chocantes ou 

exóticos. 

 Na verdade, o leitor/ouvinte/espectador entra no mundo sensacionalista quando tem, 

em si mesmo, provocadas as sensações intensas de admiração e entusiasmo associadas aos 
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 A obra herodotiana é um complexo arranjo de numerosos relatos mais ou menos independentes, 

tradicionalmente chamados de lógoi. Os pontos em comum, de estrutura e conteúdo, entre estes pequenos lógoi 

das Histórias e a tragédia são de tal forma evidentes que Immerwahr os classifica de “lógoi dramáticos” (1966, 

p. 69). Este autor reconhece que a análise dos fatos e a sintetização de alguns tópicos essenciais da obra 

herodotiana são marcados pela tragédia e pelos conceitos aristotélicos que a definem. Immerwahr ressalta, ainda, 

que a influência do trágico na prosa das Histórias pode ser verificada tanto na forma – presença de pequenos 

episódios encadeados por esquemas dramáticos – quanto em questões e temáticas abordadas – falibilidade e 

vicissitude da condição humana, mutabilidade da fortuna e castigo pela desmedida, por exemplo. Certo ar de 

sensacionalismo também nos parece fazer parte das temáticas uma vez que consideramos que Heródoto, bem 

como o mensageiro trágico, é movido pela narração do que consideramos histórias pitorescas, exóticas e/ou 

fantásticas. 
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 Veremos as questões da punição e da transgressão ao longo deste capítulo. 



sentimentos de punição e transgressão em relação às cenas que lhes são apresentadas, a partir 

do momento em que há a exploração dos acontecimentos de forma que os mesmo sejam 

capazes de emocionar ou escandalizar.  

 Nesse contexto, afirmamos que nosso autor percebe que, através do maravilhar-se, lhe 

seria possível criar toda uma compreensão de mundos, a princípio, bastante diferentes. 

Simultaneamente, ao maravilhar-se, o que escuta a história, encantado, aprende e conhece a 

coisa narrada, pois vê a coisa ou o fato à distância e julga. Por fim, é capaz, também, de 

conhecer o próprio narrador e sua perícia.
59

 De fato, diante da maravilha, não se pode ficar 

indiferente, e Heródoto não fica: 

 

O maravilhoso na obra herodotiana é uma narrativa de compreensão de um mundo 

que, embora estivesse fora de seu alcance de tudo ver, não deixa de provocar-lhe o 

desejo de explicar. Os thômata, com toda sua diversidade, mostram como Heródoto, 

embora não conheça tudo que descreve em suas Histórias, não se exime de tentar 

compreender. (MORAIS, 2004, p. 172) 

 

 Ao mergulhar no universo maravilhoso das histórias que narra, Heródoto provoca a 

possibilidade do espectador experimentar, através do olhar, da voz e do corpo de suas 

personagens, a própria história, gerando diálogo com a obra. O maravilhoso parece ser em 

Heródoto um dos motivos pelos quais as suas narrativas possuem caráter infindável. O 

historiador prossegue narrando enquanto o maravilhoso permite, ou seja, enquanto as suas 

viagens prosseguiram, pois muitas das maravilhas são parte do conhecimento adquirido em 

suas viagens (MORAIS, 2004). O maravilhoso adquire um caráter de “notícia” a partir 

daquilo que tem de sensacional, isto é, Heródoto, mensageiro de notícias das terras não-

gregas, narra aquilo que é de interesse do público grego. 

 Sem dúvida, um dos episódios mais célebres das Histórias, considerado pelos 

comentadores uma das obras primas dos chamados “lógoi dramáticos”, é aquele que, entre os 

capítulos 8 e 12 do Livro I, encena as intrigas palacianas que levaram à deposição de 

                                                           
59

 Aristóteles na Poética afirma: “A tendência para a imitação é instintiva no homem, desde a infância. Neste 

ponto distingue-se de todos os outros seres, por sua aptidão muito desenvolvida para a imitação. Pela imitação 

adquire seus primeiros conhecimentos, por ela todos experimentam prazer. A prova nos é visivelmente fornecida 

pelos fatos: objetos reais que não conseguimos olhar sem custo, contemplamo-los com satisfação em suas 

imagens mais exatas; é o caso dos mais repugnantes animais ferozes e dos cadáveres. A causa é que a aquisição 

de um conhecimento arrebata não só o filósofo, mas todos os seres humanos, mesmo que não saboreiem durante 

muito tempo essa satisfação. Sentem prazer em olhar essas imagens, cuja a vista os instrui e os induz a discorrer 

sobre cada uma e a discernir aí fulano ou sicrano. Se acontece alguém não ter visto ainda original, não é a 

imitação que produz o prazer, mas a perfeita execução, ou a cor ou outra causa do mesmo gênero” (1448b10-19).                                                



Candaules e à ascensão de Giges ao trono da Lídia.
60

 Nosso foco se concentrará, aqui, na 

morte, como forma de enfatizarmos o processo de dramatização do autor. Porém, antes de 

discorremos sobre isto, a propósito do lógos de Candaules nas Histórias, perpassaremos pelo 

diálogo entre o rei Creso e o ateniense Sólon, o qual nos traz a emblemática ideia de que a 

maior felicidade de um homem é ter uma vida sem grande riqueza ou pobreza, mas, sobretudo 

estável, equilibrada. 

  Visto que os homens agem condicionados pelos fatores que fazem deles membros de 

uma comunidade, as tradições acabam por ditar e enformar os atos de morrer ou de matar. 

Parece-nos, nessa perspectiva, que, para Heródoto, a morte significa muito mais do que a 

última etapa da vida, pela importância decisiva que ele atribui a ela enquanto elemento 

aferidor da felicidade. Ele tem o cuidado de retratar a morte no seu sentido moral, enquanto 

reflexo dos valores do homem – e isto é posto em relevo nas lições fundamentais da narrativa 

do discurso de Sólon, em que se apresenta o perigo da autoconfiança do indivíduo no seu 

conhecimento da vida, tantas vezes enganoso. 

 O lógos de Creso domina o primeiro quarto do Livro I das Histórias e sua inclusão 

justifica-se por ser ele o primeiro a agredir os gregos na Ásia e por ser o monarca de um 

grande império bárbaro, o Reino da Lídia. Ele tanto dominou os gregos da Jônia, como fez 

aliança com os gregos de Esparta:  

 

Κξνῖζνο ἦλ Λπδὸο κὲλ γέλνο, παῖο δὲ Ἀιπάηηεσ, ηύξαλλνο δὲ ἐζλέσλ ηῶλ ἐληόο 

Ἅιπνο πνηακνῦ, ὃο ῥέσλ ἀπὸ κεζακβξίεο κεηαμὺ Σπξίσλ ηε θαὶ Παθιαγόλσλ ἐμηεῖ 

πξὸο βνξέελ ἄλεκνλ ἐο ηὸλ Δὔμεηλνλ θαιεόκελνλ πόληνλ. νὗηνο ὁ Κξνῖζνο 

βαξβάξσλ πξῶηνο ηῶλ ἡκεῖο ἴδκελ ηνὺο κὲλ θαηεζηξέςαην ιιήλσλ ἐο θόξνπ 

ἀπαγσγήλ, ηνὺο δὲ θίινπο πξνζεπνηήζαην. θαηεζηξέςαην κὲλ Ἴσλάο ηε θαὶ Αἰνιέαο 

θαὶ Γσξηέαο ηνὺο ἐλ ηῆ Ἀζίῃ, θίινπο δὲ πξνζεπνηήζαην Λαθεδαηκνλίνπο. πξὸ δὲ ηο 

Κξνίζνπ ἀξρο πάληεο Ἕιιελεο ἦζαλ ἐιεύζεξνη· ηὸ γὰξ Κηκκεξίσλ ζηξάηεπκα ηὸ 

ἐπὶ ηὴλ Ἰσλίελ ἀπηθόκελνλ Κξνίζνπ ἐὸλ πξεζβύηεξνλ νὐ θαηαζηξνθὴ ἐγέλεην ηῶλ 

πνιίσλ ἀιι᾽ ἐμ ἐπηδξνκο ἁξπαγή.  

 

 Creso era de raça lídia, filho de Aliates, soberano dos povos situados para cá do rio 

Hális que, correndo do sul entre os Sírios e Paflagónios, deságua na direção do vento 

norte, no mar chamado Euxino. Este Creso foi o primeiro dos Bárbaros, de que 

temos conhecimento, a submeter alguns Helenos a pagamento de tributo e a fazer de 

outros seus amigos. Submeteu os Iónios, os Eólios e os Dórios que habitam na Ásia 

e fez seus amigos os Lacedemónios. Antes do reinado de Creso, todos os Gregos 

eram livres. De facto a expedição dos Cimérios que atingiu a Iónia, embora mais 

antiga do que Creso, não originou sujeição das cidades, mas pilhagem resultante de 

incursão. (HERÓDOTO, I, 6) 
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 Myres (1952) reconhece o lógos lídio como uma espécie de cenário em prosa para a trágica tomada de Sardes. 

Sob esta perspectiva, as cenas iniciais de Giges e Candaules, que marcam a ascensão dos Mérmnadas, 

constituiriam uma espécie de prólogo. 



 Na verdade, a entrevista entre Creso e Sólon, que ocorre entre os capítulos 29 e 33 do 

Livro I, é uma história de ficção que caracteriza Creso no auge do poder.
61

 Dizemos de ficção 

porque a narrativa é anacrônica, pois Sólon, nascido em cerca de 640 a.C., teria apresentado 

suas leis a Atenas em 594-593 a.C. Portanto, se retornasse para lá, como diz o texto, apenas 

dez anos depois, isto se daria em 584-583 a.C., muito antes de Creso ascender ao trono de 

Sardes em c. 560 a.C. e mais distante ainda do clímax de seu poder. Desta forma, parece-nos 

que esta história de ficção tem valor para a obra de Heródoto por seu caráter simbólico e 

maravilhoso, abordando elementos do imaginário que as duas personagens encerram em si.62  

 Não deixamos, porém, de acreditar que, para Heródoto, a verdade – que preferimos 

tratar por verossimilhança – do desenvolvimento histórico reside na mistura ou inserção das 

atitudes e atos possíveis de acontecer com as personagens envolvidas, sendo irrelevante se os 

dados cronológicos tornam improvável essa concretização. De fato, nada melhor que este 

encontro entre Sólon e Creso para transpor para a estrutura e desenvolvimento das Histórias 

uma imagem apropriada e poderosa do que podemos chamar da dramatização de dois 

indivíduos históricos. O discurso fictício guarda, aqui, uma relação de semelhança com o 

verdadeiro, permitindo aos ouvintes o reconhecimento de marcas de veracidade. Não 

queremos, porém, ater-nos à contraposição entre ficção e realidade, mas apenas ressaltar que 

o encontro em questão é convincente porque se utiliza de estratégias que o fazem semelhante 

a fatos autênticos.
63

 

 O trecho introduz, na pessoa de Sólon, a voz da razão que Creso, no auge de seu 

poder, como já vimos, precisa ouvir. Entretanto, o rei bárbaro não o fará e é exatamente este 

“não ouvir” que dará à narrativa seu rumo trágico. Durante todo o relato, Heródoto se 
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 François Hartog (2003, p. 39) argumenta que a entrevista do sábio de Atenas com o déspota da Lídia pode ser 

considerada um mythos inserido no lógos de Creso. Tal consideração apóia-se na revisão do conceito de mito 

feita por Claude Calame a partir da teoria da enunciação e da recepção (1996, p. 46-55). Calame propõe o 

entendimento do mito como manifestação simbólica, “resultado material de um processo de significação”, 

gerador de “efeitos de sentido” por meio da narração e ressalta a interdependência dessa construção com o 

momento de enunciação. 
62

 François Hartog afirma que: “De um modo geral, os gregos têm um estoque de personagens disponíveis e 

prontas para atuar em todas as situações: presentes como operadores de inteligibilidade, servem para classificar e 

ordenar os fenômenos, ajudando a pensar o mundo, o que os torna uma espécie de instrumentos de pensamento, 

uma sorte de ferramentas lógicas” (1999, p. 241). Por isso, no episódio da visita de Sólon à corte lídia, assiste-se 

ao encontro de duas figuras históricas que convivem na entrevista narrada pelo historiador como “operadores de 

inteligibilidade”. Em Heródoto, o sábio e o monarca afiguram-se como paradigmas antitéticos: Sólon de Atenas, 

sofós, como é referido no texto, e principalmente conforme dito na tradição literária grega é representante do 

ideal da temperança e da justa medida; Creso, monárquico, bárbaro e representante de uma alteridade, é a 

imagem da cupidez e da desmedida e, entre estas duas personagens, têm-se confrontados os valores da u3briv 

e da sofrosu/nh (RIBEIRO, p. 66). 
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 Acreditamos e partimos do pressuposto de que uma condição indispensável para a comunicação é que o 

emissor e o receptor aceitem que são semelhantes e partilhem de um contexto de semelhança. Esta semelhança é 

o que estabelecerá os parâmetros de avaliação da mensagem. Portanto, como veremos mais adiante, inclusive no 

tópico seguinte ao tratarmos do lógos de Cleómenes, a semelhança será condição da verossimilhança. 



preocupa em mostrar como os fatos se desencadeiam de forma a se compreender seu final. O 

debate entre Creso e Sólon é articulado em torno de uma questão fundamental: qual o mais 

feliz dos homens? Certamente, o rei lídio julgava que a exposição de suas riquezas ao 

ateniense causar-lhe-ía forte impressão, preparando uma resposta favorável à sua indagação. 

Mas os critérios de Sólon para responder à questão seguem uma análise rigorosa de 

linguagem e do bom senso grego. Creso perguntou-lhe sobre quem era mais feliz usando o 

termo o0lbiw/taton, o mais próspero, superlativo de o1lbioj, que significa rico e 

poderoso de uma forma estável e constante: 

 

Ξεῖλε Ἀζελαῖε, παξ᾽ ἡκέαο γὰξ πεξὶ ζέν ιόγνο ἀπῖθηαη πνιιὸο θαὶ ζνθίεο εἵλεθελ 

ηο ζο θαὶ πιάλεο, ὡο θηινζνθέσλ γλ πνιιὴλ ζεσξίεο εἵλεθελ ἐπειήιπζαο· λῦλ 

ὦλ ἐπεηξέζζαη κε ἵκεξνο ἐπιζέ ζε εἴ ηηλα ἤδε πάλησλ εἶδεο ὀιβηώηαηνλ.  

 

“Hóspede ateniense, até nós chegaram muitas vezes relatos a teu respeito, por causa 

da tua sabedoria e das tuas viagens, como, por amor à sabedoria, tens percorrido 

toda a terra, levado pela curiosidade. Veio-me agora o desejo de te perguntar se já 

viste alguém que fosse o mais feliz dos homens”. (HERÓDOTO, I, 30. Grifo nosso) 

 

  Assim, a resposta de Sólon não fala do afortunado momentaneamente, mas do que 

possui felicidade estável. Na encenação de semelhante quadro coube a Sólon o papel que lhe 

era atribuído pela tradição, o de sábio (e0pista/menon), respondendo à pergunta colocada 

pelo interlocutor (e9peirwtai~v), mas não correspondendo às suas expectativas de ouvir 

da boca de um homem tão considerado como aquele grego o reconhecimento do que julgava 

ser o seu motivo de orgulho, isto é, possuir o estatuto de “o mais próspero dos homens”: 

 

„Ὦ βαζηιεῦ, Τέιινλ Ἀζελαῖνλ. ‟ ἀπνζσκάζαο δὲ Κξνῖζνο ηὸ ιερζὲλ εἴξεην 

ἐπηζηξεθέσο· „θνίῃ δὴ θξίλεηο Τέιινλ εἶλαη ὀιβηώηαηνλ;‟ ὁ δὲ εἶπε Τέιιῳ ηνῦην κὲλ 

ηο πόιηνο εὖ ἡθνύζεο παῖδεο ἦζαλ θαινί ηε θἀγαζνί, θαί ζθη εἶδε ἅπαζη ηέθλα 

ἐθγελόκελα θαὶ πάληα παξακείλαληα· ηνῦην δὲ ηνῦ βίνπ εὖ ἥθνληη, ὡο ηὰ παξ᾽ ἡκῖλ, 

ηειεπηὴ ηνῦ βίνπ ιακπξνηάηε ἐπεγέλεην· γελνκέλεο γὰξ Ἀζελαίνηζη κάρεο πξὸο 

ηνὺο ἀζηπγείηνλαο ἐλ ιεπζῖλη, βνεζήζαο θαὶ ηξνπὴλ πνηήζαο ηῶλ πνιεκίσλ 

ἀπέζαλε θάιιηζηα, θαί κηλ Ἀζελαῖνη δεκνζίῃ ηε ἔζαςαλ αὐηνῦ ηῆ πεξ ἔπεζε θαὶ 

ἐηίκεζαλ κεγάισο. 

 

“Sim, ó rei, Telo de Atenas”. Surpreendido com a resposta, Creso perguntou com 

interesse: “Porque julgas que Telo é o mais feliz?” E ele explicou: “Natural de uma 

cidade próspera, por um lado, teve filhos belos e bons e de todos eles viu nascerem 

filhos e todos permanecerem com vida; por outro, depois de gozar uma vida 

próspera, para o nosso meio, teve o mais brilhante termo da vida. Declarada a guerra 

pelos Atenienses contra os seus vizinhos de Elêusis, ele acorreu em auxílio, 

provocou a fuga dos inimigos e morreu da forma mais gloriosa. Os Atenienses 

sepultaram-no com exíquias públicas no próprio local em que tombou e tributaram-

lhe grandes honras”. (HERÓDOTO, I, 30. Grifo nosso) 

  



 A incompreensão de Creso para com a resposta de Sólon motiva outra questão: o que 

achava o ateniense de seu poder:  

 

 #W μεῖλε Ἀζελαῖε, ἡ δ᾽ ἡκεηέξε εὐδαηκνλίε νὕησ ηνη ἀπέξξηπηαη ἐο ηὸ κεδὲλ ὥζηε 

νὐδὲ ἰδησηέσλ ἀλδξῶλ ἀμίνπο ἡκέαο ἐπνίεζαο; 

 

“Hóspede ateniense, e a nossa felicidade assim a lançaste na conta do nada, a ponto 

de nem nos equiparares a esses simples particulares?” (HERÓDOTO, I, 32) 

 

 Sólon, então, expõe a filosofia por trás de suas palavras: os deuses são ciumentos
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 e 

conturbadores e o homem é frágil. Assim, como os dias de uma vida são muitos, não se pode 

afirmar que um homem é feliz (o1lbioj) a não ser que tenha terminado seus dias:  

 

 #W Κξνῖζε, ἐπηζηάκελόλ κε ηὸ ζεῖνλ πᾶλ ἐὸλ θζνλεξόλ ηε θαὶ ηαξαρῶδεο ἐπεηξσηᾷο 

ἀλζξσπείσλ πξεγκάησλ πέξη. ἐλ γὰξ ηῷ καθξῷ ρξόλῳ πνιιὰ κὲλ ἐζηὶ ἰδεῖλ ηὰ κή 

ηηο ἐζέιεη, πνιιὰ δὲ θαὶ παζεῖλ. ἐο γὰξ ἑβδνκήθνληα ἔηεα νὖξνλ ηο δόεο ἀλζξώπῳ 

πξνηίζεκη. νὗηνη ἐόληεο ἐληαπηνὶ ἑβδνκήθνληα παξέρνληαη ἡκέξαο δηεθνζίαο θαὶ 

πεληαθηζρηιίαο θαὶ δηζκπξίαο, ἐκβνιίκνπ κελὸο κὴ γηλνκέλνπ· εἰ δὲ δὴ ἐζειήζεη 

ηνὔηεξνλ ηῶλ ἐηέσλ κελὶ καθξόηεξνλ γίλεζζαη, ἵλα δὴ αἱ ὧξαη ζπκβαίλσζη 

παξαγηλόκελαη ἐο ηὸ δένλ, κλεο κὲλ παξὰ ηὰ ἑβδνκήθνληα ἔηεα νἱ ἐκβόιηκνη 

γίλνληαη ηξηήθνληα πέληε, ἡκέξαη δὲ ἐθ ηῶλ κελῶλ ηνύησλ ρίιηαη πεληήθνληα. 

ηνπηέσλ ηῶλ ἁπαζέσλ ἡκεξέσλ ηῶλ ἐο ηὰ ἑβδνκήθνληα ἔηεα, ἐνπζέσλ πεληήθνληα 

θαὶ δηεθνζηέσλ θαὶ ἑμαθηζρηιηέσλ θαὶ δηζκπξηέσλ, ἡ ἑηέξε αὐηέσλ ηῆ ἑηέξῃ ἡκέξῃ 

ηὸ παξάπαλ νὐδὲλ ὅκνηνλ πξνζάγεη πξγκα. νὕησ ὦλ Κξνῖζε πᾶλ ἐζηὶ ἄλζξσπνο 

ζπκθνξή. ἐκνὶ δὲ ζὺ θαὶ πινπηέεηλ κέγα θαίλεαη θαὶ βαζηιεὺο πνιιῶλ εἶλαη 

ἀλζξώπσλ· ἐθεῖλν δὲ ηὸ εἴξεό κε, νὔθσ ζε ἐγὼ ιέγσ, πξὶλ ηειεπηήζαληα θαιῶο ηὸλ 

αἰῶλα πύζσκαη. νὐ γάξ ηη ὁ κέγα πινύζηνο κᾶιινλ ηνῦ ἐπ᾽ ἡκέξελ ἔρνληνο 

ὀιβηώηεξνο ἐζηί, εἰ κή νἱ ηύρε ἐπίζπνηην πάληα θαιὰ ἔρνληα εὖ ηειεπηζαὶ ηὸλ βίνλ. 

πνιινὶ κὲλ γὰξ δάπινπηνη ἀλζξώπσλ ἀλόιβηνη εἰζί, πνιινὶ δὲ κεηξίσο ἔρνληεο βίνπ 

εὐηπρέεο. ὁ κὲλ δὴ κέγα πινύζηνο ἀλόιβηνο δὲ δπνῖζη πξνέρεη ηνῦ εὐηπρένο κνῦλνλ, 

νὗηνο δὲ ηνῦ πινπζίνπ θαὶ ἀλόιβνπ πνιινῖζη· ὃ κὲλ ἐπηζπκίελ ἐθηειέζαη θαί ἄηελ 

κεγάιελ πξνζπεζνῦζαλ ἐλεῖθαη δπλαηώηεξνο, ὁ δὲ ηνῖζηδε πξνέρεη ἐθείλνπ· ἄηελ 

κὲλ θαὶ ἐπηζπκίελ νὐθ ὁκνίσο δπλαηὸο ἐθείλῳ ἐλεῖθαη, ηαῦηα δὲ ἡ εὐηπρίε νἱ 

ἀπεξύθεη, ἄπεξνο δὲ ἐζηί, ἄλνπζνο, ἀπαζὴο θαθῶλ, εὔπαηο, εὐεηδήο. εἰ δὲ πξὸο 

ηνύηνηζη ἔηη ηειεπηήζῃ ηὸλ βίνλ εὖ, νὗηνο ἐθεῖλνο ηὸλ ζὺ δεηέεηο, ὁ ὄιβηνο 

θεθιζζαη ἄμηνο ἐζηί· πξὶλ δ᾽ ἂλ ηειεπηήζῃ, ἐπηζρεῖλ, κεδὲ θαιέεηλ θσ ὄιβηνλ ἀιι᾽ 

εὐηπρέα. ηὰ πάληα κέλ λπλ ηαῦηα ζπιιαβεῖλ ἄλζξσπνλ ἐόληα ἀδύλαηνλ ἐζηί, ὥζπεξ 

ρσξῆ νὐδεκία θαηαξθέεη πάληα ἑσπηῆ παξέρνπζα, ἀιιὰ ἄιιν κὲλ ἔρεη ἑηέξνπ δὲ 

ἐπηδέεηαη· ἣ δὲ ἂλ ηὰ πιεῖζηα ἔρῃ, αὕηε ἀξίζηε. ὣο δὲ θαὶ ἀλζξώπνπ ζῶκα ἓλ νὐδὲλ 

αὔηαξθεο ἐζηί· ηὸ κὲλ γὰξ ἔρεη, ἄιινπ δὲ ἐλδεέο ἐζηη· ὃο δ᾽ ἂλ αὐηῶλ πιεῖζηα ἔρσλ 

δηαηειέῃ θαὶ ἔπεηηα ηειεπηήζῃ εὐραξίζησο ηὸλ βίνλ, νὗηνο παξ᾽ ἐκνὶ ηὸ νὔλνκα 

ηνῦην ὦ βαζηιεῦ δίθαηνο ἐζηὶ θέξεζζαη. ζθνπέεηλ δὲ ρξὴ παληὸο ρξήκαηνο ηὴλ 

ηειεπηήλ, θῆ ἀπνβήζεηαη· πνιινῖζη γὰξ δὴ ὑπνδέμαο ὄιβνλ ὁ ζεὸο πξνξξίδνπο 

ἀλέηξεςε. 

 

“Ó Creso, eu sei que a divindade é toda inveja e irritável, e tu interrogas-me sobre 

coisas humanas. Ora, no longo tempo de uma vida, há ocasião de ver e padecer 

muitas coisas que uma pessoa não queria. Na verdade eu fixo em setenta anos o 

limite da vida para o homem. Esses setenta períodos de um ano perfazem vinte e 
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 Os homens não detêm o controle total sobre suas vidas; a providência, sem motivo ou justificativa aparente, 

manipula os destinos, tanto das nações como dos indivíduos. Os deuses também eram invejosos e vingativos em 

relação aos seres humanos, pois queriam impedir que a felicidade dos homens fosse tanta quanto a sua. Afinal, se 

os próprios deuses possuíam desventuras, como que simples mortais poderiam ter a pretensão de serem felizes? 



cinco mil e duzentos dias, não incluindo o mês intercalar. Se um em cada dois anos 

tem de ser aumentado de um mês, para que as estações calhem no tempo devido, em 

setenta anos os meses intercalares são trinta e cinco e os dias derivados desses meses 

mil e cinqüenta. De todos estes dias necessários para os setenta anos, que perfazem 

vinte e seis mil duzentos e cinquenta, nenhum deles oferece acontecimentos 

absolutamente iguais aos outros. Sendo assim, ó Creso, o homem é todo vicissitude. 

Pareces-me muito rico e o rei de muitos homens, mas o que tu me perguntaste eu 

não te posso dizer que o sejas, antes de saber se atingiste feliz o termo da vida. É que 

o homem muito rico não é mais feliz do que o que tem para o dia-a-dia, se não o 

acompanha a sorte de terminar a vida no meio de toda a espécie de prosperidades. 

Muitos homens ultra-ricos são infelizes e muitos outros de modestos recursos de 

vida são pelo contrário afortunados. Quem é muito rico, se infeliz, apenas em duas 

coisas supera o afortunado, mas este supera o rico  infeliz em muitas. Um tem mais 

recursos para satisfazer um desejo e para suportar o golpe de uma grande 

calamidade, mas o outro supera-o no seguinte: se não é capaz de enfrentar do mesmo 

modo que ele desgraças ou desejos, a boa sorte preserva-o desses males; é uma 

pessoa sem enfermidades, sem doenças, que não conhece desgraças, com boa 

descendência e belo aspecto. Se, a somar a isso, ainda terminar bem a vida, esse é 

quem tu procuras, o que merece ser designado feliz. Mas, antes de chegar ao fim, 

espera e não o chames feliz, mas afortunado”.  (HERÓDOTO, I, 32) 

 

 A questão da fragilidade da condição humana e a mutabilidade da fortuna compõem a 

fala com a qual o sábio encerra seu discurso e se despede da corte de Creso. Podemos 

observar a semelhança desta narrativa com a tragédia grega, através do modo semelhante 

como fala o coro dos velhos habitantes de Tebas em Édipo Rei:  

 

Ὦ pa/trav qh/bhv e2noikoi, leu/sset‟, Oi0di/pouv o3de, 

o3v ta\ klei/n‟ ai0ni/gmat‟ h2idei kai\ kra/tistov h]n 

a0nhh\r, 

ou[ ti/v ou0 zh/lwi politw~n kai\ tu/xaiv e0pible/pwn, 

ei0v o#son klu/dwna deinh~v sumfora~s e0lh/luqen. 

w3ste qvhto\n o2nt‟ e0kei/nhn th\n teleutai/na i0dei~n 

e9me/ran e0piskopou~nta mhde/n‟ o0lbi/zein, pri\n a2n 

te/rma tou~ bi/ou pera/shi miede\n a0lgeino\n paqw/n. 

 

Olhai o grão-senhor, tebanos, Édipo, 

decifrador do enigma insigne. Teve 

o bem do Acaso – Týkhe –, e o olhar de inveja 

de todos. Sofre à vaga do desastre. 

Atento ao dia final, homem nenhum 

Afirme: eu sou feliz!, até transpor 

 – sem nunca ter sofrido – o umbral da morte. (SÓFOCLES, v. 1524-1530) 

 Então, é só no final do percurso da vida, quando se cumpre o destino, que podemos 

adquirir um caráter definitivo no que respeita à felicidade e à fortuna. Assim, Sólon diferencia 

o momentaneamente afortunado (eu0tuxh/j) do realmente feliz (o1lbioj), pois o 

homem é todo vicissitude, e, portanto, ninguém deve julgar-se feliz antes que chegue sua 

morte. Nas palavras de Hartog: “A morte é signo de alteridade e intervém na grande partilha, 



sempre recomeçada, entre o mesmo e o outro: ela é um operador de diferença, ou seja, : 

„Dize-me como morres e te direi quem és‟” (1999, p. 161).
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 Creso ouve, um a um, os motivos de orgulho e de compensações morais dos 

“virtuosos” que nada têm a ver com a qualidade por ele exibida como a mais invejável, a 

riqueza. Mas a incapacidade de se desprender das circunstâncias presentes veda-lhe a 

compreensão da máxima ilustrada por Sólon, segundo a qual “é mais vantajoso para o homem 

morrer do que viver”, desde que a morte seja coroada de glória, como comprovam os destinos 

das figuras eleitas por ele: 

 

Κιένβίλ ηε θαὶ Βίησλα. ηνύηνηζη γὰξ ἐνῦζη γέλνο Ἀξγείνηζη βίνο ηε ἀξθέσλ ὑπλ, 

θαὶ πξὸο ηνύηῳ ῥώκε ζώκαηνο ηνηήδε· ἀεζινθόξνη ηε ἀκθόηεξνη ὁκνίσο ἦζαλ, θαὶ 

δὴ θαὶ ιέγεηαη ὅδε ὁ ιόγνο. ἐνύζεο ὁξηο ηῆ Ἥξῃ ηνῖζη Ἀξγείνηζη ἔδεε πάλησο ηὴλ 

κεηέξα αὐηῶλ δεύγετ θνκηζζλαη ἐο ηὸ ἱξόλ, νἱ δέ ζθη βόεο ἐθ ηνῦ ἀγξνῦ νὐ 

παξεγίλνλην ἐλ ὥξῃ· ἐθθιεηόκελνη δὲ ηῆ ὥξῃ νἱ λεελίαη ὑπνδύληεο αὐηνὶ ὑπὸ ηὴλ 

δεύγιελ εἷιθνλ ηὴλ ἅκαμαλ, ἐπὶ ηο ἁκάμεο δέ ζθη ὠρέεην ἡ κήηεξ· ζηαδίνπο δὲ 

πέληε θαὶ ηεζζεξάθνληα δηαθνκίζαληεο ἀπίθνλην ἐο ηὸ ἱξόλ.Tαῦηα δέ ζθη πνηήζαζη 

θαὶ ὀθζεῖζη ὑπὸ ηο παλεγύξηνο ηειεπηὴ ηνῦ βίνπ ἀξίζηε ἐπεγέλεην, δηέδεμέ ηε ἐλ 

ηνύηνηζη ὁ ζεὸο ὡο ἄκεηλνλ εἴε ἀλζξώπῳ ηεζλάλαη κᾶιινλ ἢ δώεηλ. Ἀξγεῖνη κὲλ γὰξ 

πεξηζηάληεο ἐκαθάξηδνλ ηῶλ λεεληέσλ ηὴλ ῥώκελ, αἱ δὲ Ἀξγεῖαη ηὴλ κεηέξα αὐηῶλ, 

νἵσλ ηέθλσλ ἐθύξεζε· ἡ δὲ κήηεξ πεξηραξήο ἐνῦζα ηῷ ηε ἔξγῳ θαὶ ηῆ θήκῃ, ζηᾶζα 
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 Fazemos, aqui, uma breve digressão do tema desde tópico, buscando pensar na felicidade e se está depende do 

outro. É manifesto que todos os homens aspiram à vida feliz e à felicidade. Baseamo-nos em Aristóteles, mais 

precisamente em sua obra Ética a Nicômaco, para afirmar que, se muitos têm a possibilidade de alcançar tal vida 

feliz e tal felicidade, outros não a têm em virtude de algum azar ou vício de natureza, pois a vida feliz requer 

certo acompanhamento de bens externos, em quantidade menor para os indivíduos dotados de melhores 

disposições e em quantidade maior para aqueles cujas disposições são piores. Já outros, tendo a possibilidade de 

serem felizes, imprimem desde o início uma direção errada na sua busca da felicidade. Ainda segundo o filósofo, 

as pessoas felizes devem possuir as três espécies de bens: os exteriores, os do corpo e os da alma. A felicidade, 

para ele, não se esgota no prazer. Ela é entendida como o maior bem do homem e identifica-se com o viver bem 

e o fazer o bem. Essa boa vida, que todo ser humano almeja, é o que chamamos de felicidade e que se refere a 

certa forma de viver:  não se trata de um estado, mas, sim, de uma atividade do homem e tal atividade deve 

seguir certas normas coerentes com a natureza humana. No entanto, como a natureza humana é complexa e 

muitas vezes apresenta tendências opostas, é preciso submetê-la a certas regras ou critérios racionais que a 

equilibrem. Conseguir esse equilíbrio é o que Aristóteles chama de possuir a virtude, componente essencial da 

felicidade. A virtude impede que tendências opostas entrem em choque trazendo efeitos destrutivos para o ser 

humano. Contudo, ainda que sejam necessárias, as virtudes não são suficientes para a vida feliz. A felicidade é a 

atividade daquele que age de acordo com os bons hábitos que adquiriu durante a maior parte de sua vida. A 

felicidade mais perfeita, então, é a que se baseia no exercício da virtude igualmente mais perfeita, da virtude de 

maior excelência, a sabedoria, que é a contemplação das verdades fundamentais da ciência e da filosofia: é o fim 

completo da vida humana. A pessoa feliz é auto-suficiente, na medida em que a sua felicidade depende dela 

própria e não de condições exteriores. A felicidade é um fim em si mesmo que consiste numa ação virtuosa. 

Aristóteles considera a existência de dois tipos de atividades: as atividades valiosas em si mesmas e as atividades 

valiosas para outros fins. A felicidade está entre as primeiras. A ela não falta nada: como ação virtuosa, não é 

divertimento. Embora os divertimentos pareçam ser um fim em si mesmos, eles podem causar mais danos do que 

benefícios. Pois as mesmas coisas parecem honoráveis e agradáveis para pessoas vis e desagradáveis e vis para 

pessoas decentes. Contudo, apenas o que é honorável e agradável para a pessoa virtuosa é que é digno de 

honorabilidade. Decorre daqui que a felicidade não pode ser encontrada na diversão, embora os divertimentos, 

sem excesso e na medida certa, possam ajudar ao relaxamento, preparando, assim, a pessoa para as coisas sérias. 

Portanto, não estamos diante de um estado, mas, sim, de uma atividade, a mais auto-suficiente de todas. Uma vez 

que a felicidade é uma atividade completa, ela inclui todos os tipos de bens e, alguns bens, como é o caso da 

saúde, dependem da sorte e, por isso, ela tem alguma influência nesta atividade. Mas é necessário frisar que os 

maiores componentes dela, isto é, as virtudes do pensamento e as virtudes do caráter, não dependem da sorte.  



ἀληίνλ ηνῦ ἀγάικαηνο εὔρεην Κιεόβη ηε θαὶ Βίησλη ηνῖζη ἑσπηο ηέθλνηζη, νἵ κηλ 

ἐηίκεζαλ κεγάισο, ηὴλ ζεὸλ δνῦλαη ηὸ ἀλζξώπῳ ηπρεῖλ ἄξηζηνλ ἐζηί. κεηὰ ηαύηελ 

δὲ ηὴλ εὐρὴλ ὡο ἔζπζάλ ηε θαὶ εὐσρήζεζαλ, θαηαθνηκεζέληεο ἐλ αὐηῷ ηῷ ἱξῷ νἱ 

λεελίαη νὐθέηη ἀλέζηεζαλ ἀιι᾽ ἐλ ηέιετ ηνύηῳ ἔζρνλην. Ἀξγεῖνη δὲ ζθέσλ εἰθόλαο 

πνηεζάκελνη ἀλέζεζαλ ἐο Γειθνὺο ὡο ἀξηζηῶλ γελνκέλσλ. 

 

“Cléobis e Bìton. Estes, de facto, que eram de raça argiva, tinham suficientes meios 

de subsistência e eram, além disso, dotados de grande força física. Os dois foram 

igualmente atletas vencedores e deles conta-se ainda a seguinte história. Numa altura 

em que os Argivos celebravam a festa em honra de Hera, tornava-se absolutamente 

necessário que sua mãe fosse levada num carro ao templo, mas os bois não 

chegaram a tempo do campo. Constrangidos pela falta de tempo, os jovens 

submeteram-se eles mesmos ao julgo, puxaram o carro em que sua mãe se colocara 

e, numa distância de quarenta e cinco estádios, transportaram-na até o santuário. 

Depois de fazerem isto, sob os olhares de toda a assembleia, sobreveio-lhes o 

melhor termo de vida, e neles mostrou a divindade ser melhor para o homem morrer 

do que viver. Os Argivos, rodeando os jovens, elogiavam a sua força e as Argivas a 

mãe que tais filhos teve. Ela, cheia de júbilo pela façanha e pelos elogios, de pé 

diante da estátua, pediu que a deusa concedesse aos seus filhos Cléobis e Bíton, que 

tanto a haviam honrado, o melhor que um homem pode obter. Depois desta prece, 

uma vez realizados o sacrifício e o banquete, os jovens adormeceram no próprio 

templo e não se levantaram mais. Foi esse o fim que tiveram. Os Argivos ergueram-

lhes estátuas que consagraram em Delfos como homens excelentes que eram”. 

(HERÓDOTO, I, 31. Grifo nosso) 

 

 Creso rejeita as palavras de Sólon e, em sua cegueira, precipita-se tragicamente em sua 

queda que é pormenorizadamente descrita por Heródoto: ele perderá o herdeiro, o reino, a 

riqueza, a liberdade e quase a vida.
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 Creso, cuja desgraça é apresentada como uma história 

para exemplificar a arrogância de se considerar feliz em um mundo em que é impossível 

controlar os destinos, demonstra que a riqueza, embora possa ajudar a satisfazer nossos 

desejos e até nos proteger de determinadas dores, é inútil, no final, para combater a má sorte 

ou a ira dos deuses, já que ninguém basta a si mesmo.
67

 Assim, o receptor das Histórias vê-se 
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 Entendemos que, contudo, perder a vida, no contexto que ora abordamos, não seria um mal tão grande. De 

fato, terrível seria e é perder tudo e continuar vivo. 
67

 Segundo Aristóteles, os bens que se relacionam com a alma são as ações e atividades psíquicas. Estes, por sua 

vez, são os bens no sentido mais verdadeiro da palavra, pois, segundo o filósofo, o homem feliz que vive bem, 

age bem (Ética a Nicômaco, 1098a10-15). O homem que não se compraz nas ações nobres não é um homem 

bom. Ninguém consideraria justo um homem que não sente prazer em fazer o bem. Portanto, segundo o filósofo, 

a felicidade é a melhor, a mais nobre e a mais aprazível coisa do mundo, como já introduzimos em referência 

anterior. Ela é nossa busca e objetivo final. Ainda de acordo com o filósofo, a felicidade não é facilmente 

alcançada sem outros bens – meios no qual se chega a ela. Dificilmente um homem que não tem amigos ou 

filhos, ou os tem e eles são perversos, ou a morte levou os bons, alcançará a felicidade. Esta, alcançada por acaso 

não é tão realizadora quanto aquela que foi intensamente procurada, diz o filósofo. Um homem feliz é aquele que 

foi feliz durante a vida até nos momentos mais difíceis, aquele que agiu com moral e nobreza (Ética a Nicômaco, 

1100b10-30). Ele conclui que a felicidade é, então, uma virtude e, portanto, para entendê-la é necessário que 

estudemos as virtudes. A argumentação dada é a seguinte: um homem deve amar a si mesmo acima de tudo? Isto 

não seria característica de um egoísta? Mas, o melhor amigo de um homem é aquele que visa o seu bem acima 

de tudo. Ainda que ninguém saiba disso, esta característica se enquadra perfeitamente no amor que deve ter pra 

si mesmo. Para ser amigo de alguém, o homem deve ser antes de tudo o seu melhor amigo. Contudo, diferente 

do modo que a maioria o é, isto é, não sendo egoísta. Todo o homem feliz necessita de amigos. Aquele que está 

em dificuldade precisa de amigos para ajudá-lo a crescer. E o que tem abundância precisa para ter alguém a 

quem ajudar. Mesmo que um homem possua toda a riqueza, ainda assim, não seria feliz. Pois, para Aristóteles, o 

homem é um animal “cívico”, e a convivência social é essencial. Diz ele que a felicidade é uma atividade 



confrontado com um paradigma célebre da dignidade na morte, isto é, a máxima segundo a 

qual a riqueza não garante a felicidade.  

 A ironia do destino, que confere grandiosidade trágica às personagens dramáticas, 

conduz, sinuosa, os passos de Creso na direção do abismo. A frustração do rei bárbaro resulta 

na reflexão sobre o equívoco do homem na obra herodotiana, isto é, a percepção superficial 

do mundo e das coisas, tal qual nas tragédias. A obstinação e a cegueira dos homens – que, 

em geral, nas Histórias, são identificados com os reis bárbaros e os tiranos gregos – impele-os 

para a desgraça, em muitos casos coincidente com a morte: 

 

Qual protagonista da tragédia grega de Heródoto, Creso acabará por receber da vida 

a lição de humildade reservada à pessoa cuja soberba era responsável por um 

alheamento insolente face à vigilância constante dos deuses. A arte dramática 

colocada na encenação da “aprendizagem pela dor”. A importância de um estudo 

atento sobre a conversão provisória da figura do rei prepotente (...) deriva, 

precisamente, do fato de essa ser a demonstração prática do pensamento herodotiano 

de acordo com o qual a ocasião definitiva para avaliar a felicidade do indivíduo 

reside na morte. (SOARES, 2003, p. 70) 

 

 No lógos de Creso, a vida humana, sob a perspectiva da morte, é como cena de 

tragédia. Temos um exemplo claro da proximidade dos assuntos representados nas tragédias e 

os apresentados por Heródoto quando percebemos o homem subordinado a forças superiores 

sobre as quais ele não detém o mínimo domínio, como os deuses
68

 e a Sorte (Tu/xh). Na 

concepção de nosso autor e, provavelmente, de seus contemporâneos, a felicidade não era um 

sentimento, nem um estado subjetivo, ponto ressaltado pela ironia de que Creso, no começo, 

achava que era feliz, recebendo, ulteriormente, prova do contrário. A felicidade era, então, a 

caracterização de uma vida inteira e só podia ser determinada com a morte. Considerar-se 

feliz antes disso era prematuro e uma ilusão, já que o mundo é cruel e imprevisível, 

                                                                                                                                                                                     
constante. Por isso, temos que executá-la sempre. Então, seremos felizes. Portanto, a amizade que se busca pelo 

prazer deve ter um limite. Como, também, devem ter limites as amizades que visam à utilidade, pois ter que 

retribuir serviços em excesso não é bom. E não ter tempo de vida o suficiente para tal não é característica do 

homem digno de felicidade. Na amizade nobre, dos bons amigos, seu número é fixado pela convivência. Quanto 

mais amigos com os quais conseguirmos conviver, melhor estaremos, uma vez que, segundo o estagirita, o 

convívio é a principal característica da amizade e não conseguiremos conviver devidamente com um número 

muito grande de amigos. Aristóteles conclui que a amizade é mais nobre quando estamos na riqueza, pois é nela 

que vemos e ajudamos a quem amamos. A amizade se faz mais necessária na dificuldade, onde os amigos nos 

ajudam a superar as dificuldades e a prosperar (Ética a Nicômaco, Livro IX). 
68 Na verdade, o divino passa a ser representado por Heródoto como parte integrante do jogo das sociedades. A 

importância da mediação está no fato de que a palavra divina dará a forma final da vontade humana. Mediação, 

uso da palavra, interpretação, elementos integrantes do mundo dos homens, do jogo de vida e morte das 

sociedades humanas ligado à vontade divina.  



comandado por forças que estão além do controle humano: um capricho dos deuses, o dom da 

boa fortuna, a determinação do destino.
69

 

  A trajetória do tirano lídio se assemelha àquela do herói trágico Édipo. Do mesmo 

modo que, para o rei de Tebas, a Moi~ra trágica reserva o estabelecimento e a ruína de seu 

poder real, para Creso, o destino reserva tão somente a ruína, o fim de uma dinastia marcada, 

desde o início, por aquilo que Atenas reconheceria como transgressão (RIBEIRO, 2005). 

 Os percursos dessas duas figuras, Creso, em Heródoto, e Édipo, em Sófocles, 

apresentam, em certa medida, estreitos laços de semelhança que podem ter mesmo causas 

verificáveis. Creso, semelhantemente a Édipo, carrega a mácula do crime de seu quarto 

ancestral. O assassinato perpetrado por Giges reencontra-se com a punição na figura de Creso, 

cuja história responde ao insaciável apetite trágico da maldição ancestral. O déspota de 

Heródoto e o herói trágico de Sófocles são dois soberanos (tu/rannoi) movidos pela 

u3briv,
70

 isto é, desconhecem a medida humana e, portanto, negam sua natureza.
71

 O não-

reconhecimento da medida humana, da fragilidade intrínseca a sua condição e a negligência 

no que concerne às constantes transformações da sorte dão a Creso, poder-se-ia dizer, os 

atributos de um u9bristh/v.
72

 Creso, subjugado a Ciro, e Édipo, o cego de Colono, 

privado do poder real, parecem percorrer de forma semelhante seus caminhos (RIBEIRO, 

2005). 
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 Temeroso é o tema do destino (Moi~ra). A liberdade, para os gregos, é mais facilmente compreendida a 

partir da perspectiva da tragédia grega. Ela se caracteriza, fundamentalmente, pelo sentimento de que há uma 

desproporção entre as causas e os efeitos. Ou seja, como explicar o fato de que, para intenções boas, temos uma 

resultante de conseqüências más? Em Antígona de Eurípedes, por exemplo, temos uma abertura para uma 

contradição. De um lado, temos um sentimento de que é justo procurar o bem e realizar a liberdade, apesar de 

forças exteriores, estranhas e desconhecidas, chocarem-se com a vontade humana. E, de outro lado, a ideia de 

que ninguém pode escapar ao destino, visto pertencer o êxito aos deuses, cabendo ao homem apenas o esforço. 

Fica claro que apesar do mais cruel destino, existe alguma coisa que pertence única e exclusivamente ao homem: 

a sua atitude pessoal e livre diante dos acontecimentos. Em relação ao destino, podemos considerar duas 

abordagens: numa, representada na obra de Ésquilo, há o caráter mais pessimista. Esta é, precisamente, a que 

acentua o desamparo do homem frente à força do destino; a outra, presente em Eurípides, possui um caráter 

moralista, que acabará prevalecendo na idade clássica, visto fundamentar-se sobre a descoberta da 

responsabilidade pessoal na esfera da realidade, na qual o homem pode estender seu poder de escolha, tendo 

como consequências o mérito ou a vergonha. 
70

 Sobre a u3briv, como ausência do senso de medida: “É justamente esta desmedida, própria da natureza do 

soberano, que leva Creso à derrocada. Imerso em hýbris, o déspota asiático parece identificar-se, pela ótica de 

Heródoto, ao que não se distancia da nossa idéia de „transgressor‟: o ímpeto expansionista, assomado à crença 

em sua superioridade, leva-o à perda de seu império” (RIBEIRO, 2005, p. 88). 
71

 Aliás, Myres (1952) chama a atenção para a presença do que chama de “herói trágico” nas Histórias. Parece-

nos, de fato, que há a construção da figura de Creso à maneira de um “herói trágico”, dado seu percurso na 

narrativa de Heródoto. O tirano persa surge como o primeiro de uma série, que inclui, também, Ciro, como uma 

espécie de Édipo herodotiano.  
72

 Ainda que tal termo não seja utilizado em momento algum por Heródoto para caracterizar o rei lídio. 



 De fato, o ser humano vê-se dotado de uma fragilidade inata e é em consequência 

dessa subordinação que Creso assistiu ao desmoronamento da sua principal crença, segunda a 

qual a posse de uma riqueza vastíssima devia ser entendida como certificado de ventura. 

Parece-nos que, ao invés de estabelecer a essência da felicidade, a entrevista com Sólon 

acaba, de forma paradoxal, por provar a impossibilidade de aplicar semelhante conceito à vida 

humana. Com efeito, a noção de que ninguém pode ser julgado feliz antes de terminados os 

seus dias fazia parte da vasta galeria de máximas da moral popular grega.  É a caracterização 

de Creso e a sua cegueira diante dos sinais da fragilidade humana que o aproximam das 

figuras da tragédia,
73

 porque, embora essas personagens tivessem inevitavelmente contribuído 

para sua ruína pela arrogância e pela ingenuidade, o cerne do dilema trágico é o de que não há 

resolução simples para os conflitos, não há decisões sem preços altíssimos, não há finais 

felizes e fáceis. 

 As histórias introduzidas na narrativa do historiador de Halicarnasso relacionam-se 

uma com a outra por analogia de conteúdo – como no caso de Creso e de Candaules – e pelo 

parentesco inegável com o gênero dramático. A similaridade entre alguns passos das Histórias 

e a tragédia ática de meados do século V é um dado reconhecido pela maioria dos helenistas e 

pretendemos comentá-la um pouco mais ao discorremos sobre o lógos de Candaules. De fato, 

os pontos em comum, de estrutura e conteúdo, entre os pequenos lógoi e a tragédia, são 

bastante evidentes. Abordemos, pois, o “lógos dramático” 
74

 de Candaules.
75

 

 Candaules comete o mesmo erro de Creso: julga-se o mais feliz dos homens, quer 

convencer outro disso e o seu lógos é, como o discurso de Sólon, uma história de ficção que 

tem como objetivo introduzir a figura de Creso na qualidade do primeiro rei oriental a ser 

tratado nos lógoi das Histórias. A narrativa remete o leitor a cinco gerações anteriores, até 

Giges, que, matando Candaules – o último dos Heraclidas –, e casando-se com a rainha, se 

tornou o iniciador da dinastia na qual Creso estava inserido. Com efeito, Apolo, pelo oráculo 
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 Bem representada entre os três grandes trágicos, a repetição mais célebre da ideia da cegueira diante dos sinais 

da fragilidade humana é inegavelmente explicitada pelo Rei Édipo de Sófocles, no qual assinalamos os versos 

1524-1530, já transcritos. 
74

 Immerwahr (1966) identifica como fator constante uma sucessão de episódios de ascensão e queda dos 

déspotas asiáticos e considera tal fato como uma espécie de peripécia dentro da obra herodotiana; segundo o 

autor, haveria um padrão de desenvolvimento constante na apresentação dos lógoi dos tiranos: nascimento e 

ascensão ao poder, reinado até o apogeu e decadência e/ou desfecho em ruína. Verifica-se, assim, a semelhança 

entre o tratamento dos lógoi narrados e a estrutura da tragédia, considerando a similitude de percurso dos 

soberanos asiáticos e a do herói trágico, por exemplo. 
75

 O inevitável destino e a intervenção do divino, o ciclo trágico de ascensão e queda, a percepção de que o 

homem está sempre sujeito ao tempo e às transformações por ele ocasionadas, a maldição ancestral e a 

incompatibilidade entre intenção e ato são alguns dos motivos trágicos que podemos identificar no lógos lídio. 



de Delfos, anuncia que a punição do crime de Giges recairia em sua quinta geração, ou seja, 

sobre Creso.  

Candaules, como Creso, precisava mostrar aquilo que julgava ter de mais valoroso em 

relação aos outros, isto é, sua bela rainha. Para expor, então, sua “fortuna” a seu homem de 

confiança, o rei, verdadeiro mestre na arte do enredo e da persuasão retórica, começa por 

envolver Giges numa teia de sedução. Consciente dos obstáculos psicológicos que iria 

encontrar junto de seu empregado quanto a uma proposta que se chocava diretamente com o 

código de valores da sociedade em que se inseriam, Candaules promove o elogio insistente da 

beleza da esposa, associado a uma estratégia evidente de pressão. Põe em prática, então, tanto 

o discurso dos louvores feitos à formosura da rainha, quanto o convite a que Giges a espiasse 

nos seus aposentos: 

 

Xξόλνπ δὲ νὐ πνιινῦ δηειζόληνο (ρξλ γὰξ Καλδαύιῃ γελέζζαη θαθῶο) ἔιεγε πξὸο 

ηὸλ Γύγελ ηνηάδε. „Γύγε, νὐ γὰξ ζε δνθέσ πείζεζζαη κνη ιέγνληη πεξὶ ηνῦ εἴδενο ηο 

γπλαηθόο (ὦηα γὰξ ηπγράλεη ἀλζξώπνηζη ἐόληα ἀπηζηόηεξα ὀθζαικῶλ), πνίεε ὅθσο 

ἐθείλελ ζεήζεαη γπκλήλ. 

 

Não muito tempo decorrido – pois queria o destino que lhe acontecesse mal –, disse 

Candaules a Giges o seguinte: “Giges, parece-me que não acreditas no que te digo 

acerca da beleza de minha mulher. Já que, para os homens, os ouvidos são mais 

incrédulos do que os olhos, faz de modo a contemplá-la nua”. (HERÓDOTO, I, 8) 

 

Giges cumpre a ordem e, neste ponto, Heródoto é claro na explicação que dá. A força 

da necessidade assim o obrigava: tanto a ele, que, como súdito, tinha uma dívida de obrigação 

para com o seu senhor, como a Candaules, sobre quem recaía a fatalidade de um destino 

desventuroso. 

Claramente é demandado a Giges o testemunho visual como critério de validação do 

juízo emitido. Se, a princípio, ele começa por encarnar a voz do bom senso e se apoia nas leis 

ancestrais para rebater a missão de que lhe incubia o seu senhor, este, de imediato, 

prontificava-se a elaborar um plano (e0gw/ mhxanh/somai) para contornar a “lei”: 

 

O κὲλ δὴ ιέγσλ ηνηαῦηα ἀπεκάρεην, ἀξξσδέσλ κὴ ηί νἱ ἐμ αὐηῶλ γέλεηαη θαθόλ, ὃ 

δ᾽ ἀκείβεην ηνῖζηδε. „ζάξζεε, Γύγε, θαὶ κὴ θνβεῦ κήηε ἐκέ, ὡο ζέν πεηξώκελνο 

ιέγσ ιόγνλ ηόλδε, κήηε γπλαῖθα ηὴλ ἐκήλ, κὴ ηὶ ηνη ἐμ αὐηο γέλεηαη βιάβνο. 

ἀξρήλ γὰξ ἐγὼ κεραλήζνκαη νὕησ ὥζηε κεδέ καζεῖλ κηλ ὀθζεῖζαλ ὑπὸ ζεῦ. ἐγὼ 

γάξ ζε ἐο ηὸ νἴθεκα ἐλ ηῷ θνηκώκεζα ὄπηζζε ηο ἀλνηγνκέλεο ζύξεο ζηήζσ. κεηὰ 

δ᾽ ἐκὲ ἐζειζόληα παξέζηαη θαὶ ἡ γπλὴ ἡ ἐκὴ ἐο θνῖηνλ. θεῖηαη δὲ ἀγρνῦ ηο ἐζόδνπ 

ζξόλνο· ἐπὶ ηνῦηνλ ηῶλ ἱκαηίσλ θαηὰ ἕλ ἕθαζηνλ ἐθδύλνπζα ζήζεη, θαὶ θαη᾽ 

ἡζπρίελ πνιιὴλ παξέμεη ηνη ζεήζαζζαη. ἐπεὰλ δέ ἀπὸ ηνῦ ζξόλνπ ζηείρῃ ἐπὶ ηὴλ 

εὐλήλ θαηὰ λώηνπ ηε αὐηο γέλῃ, ζνὶ κειέησ ηὸ ἐλζεῦηελ ὅθσο κὴ ζε ὄςεηαη ἰόληα 

δηὰ ζπξέσλ. 

 



Com tais palavras resistia à proposta, temendo que dali lhe viesse qualquer dano. 

Mas Candaules respondeu-lhe deste modo: “Tranquiliza-te, Giges, e não tenhas 

receio nem de mim, que te faço esta proposta para te por à prova, nem de minha 

mulher, que dela te possa vir algum dano. Eu planearei as coisas de modo que ela 

nem sequer saiba que foi observada por ti. Introduzir-te-ei no compartimento em que 

dormimos, por trás da porta aberta. Depois de eu entrar, também a minha mulher se 

apresentará para se deitar. Próximo da entrada há uma cadeira, sobre a qual ela 

colocará os vestidos, um após o outro, ao tirá-los, e ser-te-á possível observá-la com 

toda a tranqüilidade. Mas quando ela, da cadeira, se dirigir para o leito e tu ficares 

nas tuas costas, procura então que não te veja, ao franqueares a porta”. 

(HERÓDOTO, I, 9. Grifo nosso) 

 

A solução é, na verdade, muito simples e ao mesmo tempo astuta. A fórmula 

encontrada para burlar a norma era a de que bastava que a rainha não soubesse que estava 

sendo vista (w3ste mhde_ maqei~n min o0fqei~san u9po\ seu~).  O papel 

de Giges era o de mero instrumento nas mãos de Candaules: ele não só deveria cumprir um 

plano que não elaborou, bem como a execução deste ficaria a cargo de seu senhor, que 

esclareceu caber-lhe a função de introduzir o empregado nos aposentos reais. 

Enquanto Candaules, pelo atentado que elabora ao pudor da companheira, demonstra 

uma ignorância absoluta sobre a determinação de seu caráter, a rainha, assim que vê o espião 

retirar-se dos aposentos, imediatamente tece um juízo acertado da situação. Só podia ter sido 

o marido a armar-lhe semelhante cilada. A importância dos costumes e das leis dos povos se 

afirma nesta primeira história de ficção. Desafiar os costumes de pudor, como fez 

Candaules,
76

 causar-lhe-ia graves conseqüências, dando à rainha, portanto, o direito de se 

vingar dos autores da ofensa que lhe havia sido feita:
77

 

 

Mαζνῦζὰ δὲ ηὸ πνηεζέλ ἐθ ηνῦ ἀλδξὸο νὔηε ἀλέβσζε αἰζρπλζεῖζα νὔηε ἔδνμε 

καζεῖλ, ἐλ λνῶ ἔρνπζα ηίζεζζαη ηὸλ Καλδαύιεα. παξὰ γὰξ ηνῖζη Λπδνῖζη, ζρεδὸλ δὲ 

θαὶ παξὰ ηνῖζη ἄιινηζη βαξβάξνηζη θαὶ ἄλδξα ὀθζλαη γπκλόλ ἐο αἰζρύλελ κεγάιελ 

θέξεη. 

 

Compreendendo o que tinha feito o marido, não gritou de vergonha nem mostrou ter 

percebido, por ter na mente vingar-se de Candaules. É que entre os Lídios, como 

entre quase todos os outros bárbaros, ser visto nu traz grande vergonha, mesmo para 

um homem.  (HERÓDOTO, I, 10. Grifo nosso) 
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 Para Candaules é felicidade que agentes externos saibam que ele é feliz. Há aqui uma necessidade de 

reconhecimento. Parece tratar do desejo de se tornar cada vez mais o que se é, de se tornar tudo o que se é capaz 

de ser, levando-o a cometer fosse qual fosse o ato, independentemente da posição social e dos costumes nos 

quais estava inserido. Acreditamos que a felicidade humana aparecerá na figura de Candaules como um misto de 

conquistas materiais e da necessidade de que os outros as reconhecessem, tal qual, aliás, para Creso. 
77

 Esta história revela, na verdade, que a narração de Heródoto é aproximada da tragédia. Trata-se de uma 

tragédia narrada na qual Heródoto trabalha como mensageiro que transforma o acontecimento fora da cena em 

narrativa carregada de dramaticidade no momento em que o reconta ao público e às demais personagens. 



Como rainha vingativa, ela tem poder, mas este geralmente é menosprezado pelo 

elemento masculino opositor. Sua vingança, contudo, é inteligente e fria e marca a narrativa 

com a mostra de que a manutenção de sua vida, dentro da estrutura dos costumes da época, 

dependia da morte de seu marido. Sendo assim, descoberta a trama, a rainha, para se vingar 

(ti/sesqai) do ultraje de que foi vítima, convoca Giges com a finalidade de lhe dar a 

escolher uma de duas soluções: 

 

Tόηε κὲλ δὴ νὕησ νὐδέλ δειώζαζα ἡζπρίελ εἶρε. ὡο δὲ ἡκέξε ηάρηζηα ἐγεγόλεε, 

ηῶλ νἰθεηέσλ ηνὺο κάιηζηα ὥξα πηζηνὺο ἐόληαο ἑσπηῆ, ἑηνίκνπο πνηεζακέλε 

ἐθάιεε ηὸλ Γύγεα. ὁ δὲ νὐδὲλ δνθέσλ αὐηήλ ηῶλ πξερζέλησλ ἐπίζηαζζαη ἦιζε 

θαιεόκελνο· ἐώζεε γὰξ θαὶ πξόζζε, ὅθσο ἡ βαζίιεηα θαιένη, θνηηᾶλ. ὡο δὲ ὁ Γύγεο 

ἀπίθεην, ἔιεγε ἡ γπλὴ ηάδε. „λῦλ ηνί δπῶλ ὁδῶλ παξενπζέσλ Γύγε δίδσκί αἵξεζηλ, 

ὁθνηέξελ βνύιεαη ηξαπέζζαη. ἢ γὰξ Καλδαύιεα ἀπνθηείλαο ἐκέ ηε θαὶ ηὴλ 

βαζηιείελ ἔρε ηὴλ Λπδῶλ, ἢ αὐηόλ ζε αὐηίθα νὕησ ἀπνζλήζθεηλ δεῖ, ὡο ἂλ κὴ πάληα 

πεηζόκελνο Καλδαύιῃ ηνῦ ινηπνῦ ἴδῃο ηὰ κὴ ζε δεῖ. ἀιι᾽ ἤηνη θεῖλόλ γε ηὸλ ηαῦηα 

βνπιεύζαληα δεῖ ἀπόιιπζζαη, ἢ ζε ηὸλ ἐκὲ γπκλήλ ζεεζάκελνλ θαὶ πνηήζαληα νὐ 

λνκηδόκελα. 

  

Deste modo pois, nada dando a entender, manteve-se tranquila. Mas logo que o dia 

surgiu, depois de preparar os servidores que considerava serem-lhe mais fiéis, 

chamou Giges. Este, pensando que ela não sabia nada do que tinha acontecido, 

acudiu ao chamamento. Já antes, na verdade, costumava apresentar-se, sempre que a 

rainha o chamava. Quando Giges chegou, disse-lhe ela o seguinte: “Das duas vias 

que agora se te apresentam, Giges, eu dou-te a escolher a que desejares seguir: ou 

matas Candaules e tens-me a mim e o reino dos Lídios, ou és tu próprio que tens de 

morrer de imediato, para que, obedecendo em tudo a Candaules, de futuro não vejas 

o que não deves. Sim, tem de morrer ou aquele que planeou esta trama ou tu que me 

observastes nua e fizestes coisas que te não eram lícitas”. (HERÓDOTO, I, 11) 

 

Procurando, em um primeiro momento, como fizera com a proposta de Candaules, 

escapar do dilema perante o qual é colocado, posto aqui como uma verdadeira aporia trágica, 

Giges enfatiza o fator necessidade como um processo, mal disfarçado, de ilibar-se da culpa de 

um homicídio que consente em perpetrar, uma vez que dele, isto é, da morte de outro, 

dependia sua própria vida. 

 Deixando uma vez mais fluir o seu habitual pendor para a dramatização, Heródoto 

termina o relato da história do monarca bárbaro com paixão, vingança e morte. Notamos, no 

geral, que na descrição das origens dos reis, valoriza-se a forma como nascem, como chegam 

a reinar ou chegam ao ápice de sua soberania. Mas a descrição de sua ascensão até o clímax 

de seu poder, que se ocupa, basicamente, das guerras, recebe de Heródoto um tratamento mais 

rápido do que a descrição do seu declínio. De fato, a queda dos reis recebe descrição 

requintada e detalhada, esboçando o conjunto de fatalidades que levam, geralmente, à morte.  

 A imagem dos muitos “enganados” que permeiam as Histórias e dos quais 

recordarmos, aqui, apenas dois dos maiores, Creso e Candaules, partilha com os heróis 



trágicos a essência da própria tragicidade, ou seja, a cegueira de quem não consegue ver o que 

está para além da aparência, quer dos atos, quer das palavras.
78

 Percebemos, assim, que o 

texto herodotiano revela o cuidado de demonstrar a quota de responsabilidade do homem na 

construção da sua desgraça, apesar da interferência dos deuses. Certamente que o público do 

século V a.C., que estava bastante familiarizado com o teatro, não poderia deixar de sentir nas 

histórias dos infortúnios destes dois reis bárbaros o eco das forças que enformam o universo 

das personagens trágicas, também elas membros de famílias reais e por isso mesmo 

paradigmáticas. Se tanto o fim de Creso como o de Candaules resultam da relação erro 

(a(marti&a)/compensação, onde a morte é a pena máxima,
79

 é na dramatização da vida dos 

dois monarcas que vêm expressos os fios condutores que fazem deles personagens de uma 

tragédia narrada: a intervenção do destino e a cegueira do protagonista à vontade dos deuses,
80

 

                                                           
78 Mais uma vez destacamos no Rei Édipo de Sófocles, mais precisamente em seu protagonista, o paradigma da 

ilusão trágica, resultante da incapacidade humana para ver além da aparência. 
79

 Vale lembrar, aqui, que no lógos de Sólon, a pena máxima, a morte é prova definitiva de felicidade. A morte é, 

de fato, apresentada por Sólon na qualidade de superlativa. 
80

 Em Heródoto percebe-se um "fatalismo" ou destino trágico marcado pela crença de que os homens seriam 

impotentes diante dos desígnios divinos. Isto fica evidente, por exemplo, nos capítulo 163 e 164 do Livro IV, 

trecho que evidencia que os deuses possuíam controle sobre a vida humana: “9O δὲ Ἀξθεζίιεσο ηνῦηνλ ηὸλ 

ρξόλνλ ἐὼλ ἐλ Σάκῳ ζπλήγεηξε πάληα ἄλδξα ἐπὶ γο ἀλαδαζκῷ· ζπιιεγνκέλνπ δὲ ζηξαηνῦ πνιινῦ, ἐζηάιε ἐο 

Γειθνὺο Ἀξθεζίιεσο ρξεζόκελνο ηῷ ρξεζηεξίῳ πεξὶ θαηόδνπ. ἡ δὲ Ππζίε νἱ ρξᾷ ηάδε. „ἐπὶ κὲλ ηέζζεξαο 

Βᾶηηνπο θαὶ Ἀξθεζίιεσο ηέζζεξαο, ὀθηὼ ἀλδξῶλ γελεάο, δηδνῖ ὑκῖλ Λνμίεο βαζηιεύεηλ Κπξήλεο, πιένλ κέληνη 

ηνύηνπ νὐδὲ πεηξᾶζζαη παξαηλέεη. ζὺ κέληνη ἥζπρνο εἶλαη θαηειζὼλ ἐο ηὴλ ζεσπηνῦ. ἢλ δὲ ηὴλ θάκηλνλ εὕξῃο 

πιέελ ἀκθνξέσλ, κὴ ἐμνπηήζῃο ηνὺο ἀκθνξέαο ἀιι᾽ ἀπόπεκπε θαη᾽ νὖξνλ· εἰ δὲ ἐμνπηήζεηο ηὴλ θάκηλνλ, κὴ 

ἐζέιζῃο ἐο ηὴλ ἀκθίξξπηνλ· εἰ δὲ κὴ ἀπνζαλέαη θαὶ αὐηὸο θαὶ ηαῦξνο ὁ θαιιηζηεύσλ.” – “Durante todo este 

tempo, Arcesilau permaneceu em Samos e com a promessa de atribuição de terras ia congregando todos os 

homens que por essa zona passavam. Depois de reunir um grande exército, Arcesilau enviou a Delfos uma 

embaixada para interrogar o oráculo acerca do seu regresso à pátria. E a Pítia respondeu com estas palavras: 

„Durante o reinado de quatro Batos e de quatro Arcesilaus, durante oito gerações de homens, Lóxias permitiu-

vos governar em Cirene; mais do que isso, não vos aconselha a tentar. Quanto a ti, aconselha-te e ficares 

sossegado, ao regressares à pátria. Se acaso encontrares o forno cheio de ânforas, não cozas nele as ânforas; 

deixa-as antes partir com vento favorável. Se, pelo contrário, as cozeres no forno, não vás para o recinto cercado 

de água, ou tu próprio morrerás e contigo o mais belo touro” (IV, 163). “Tαῦηα ἡ Ππζίε Ἀξθεζίιεῳ ρξᾷ. ὁ δὲ 

παξαιαβὼλ ηνὺο ἐθ ηο Σάκνπ θαηιζε ἐο ηὴλ Κπξήλελ, θαὶ ἐπηθξαηήζαο ηῶλ πξεγκάησλ ηνῦ καληείνπ νὐθ 

ἐκέκλεην, ἀιιὰ δίθαο ηνὺο ἀληηζηαζηώηαο αἴηεε ηο ἑσπηνῦ θπγο. ηῶλ δὲ νἳ κὲλ ηὸ παξάπαλ ἐθ ηο ρώξεο 

ἀπαιιάζζνλην, ηνὺο δὲ ηηλὰο ρεηξσζάκελνο ὁ Ἀξθεζίιεσο ἐο Κύπξνλ ἀπέζηεηιε ἐπὶ δηαθζνξῆ. ηνύηνπο κέλ λπλ 

Κλίδηνη ἀπελεηρζέληαο πξὸο ηὴλ ζθεηέξελ ἐξξύζαλην θαὶ ἐο Θήξελ ἀπέζηεηιαλ· ἑηέξνπο δὲ ηηλὰο ηῶλ 

Κπξελαίσλ ἐο πύξγνλ κέγαλ Ἀγισκάρνπ θαηαθπγόληαο ἰδησηηθὸλ ὕιελ πεξηλήζαο ὁ Ἀξθεζίιεσο ἐλέπξεζε. 

καζὼλ δὲ ἐπ᾽ ἐμεξγαζκέλνηζη ηὸ καληήηνλ ἐὸλ ηνῦην, ὅηη κηλ ἡ Ππζίε νὐθ ἔα εὑξόληα ἐλ ηῆ θακίλῳ ηνὺο 

ἀκθνξέαο ἐμνπηζαη, ἔξγεην ἑθὼλ ηο ηῶλ Κπξελαίσλ πόιηνο, δεηκαίλσλ ηε ηὸλ θερξεζκέλνλ ζάλαηνλ θαὶ 

δνθέσλ ἀκθίξξπηνλ ηὴλ Κπξήλελ εἶλαη. εἶρε δὲ γπλαῖθα ζπγγελέα ἑσπηνῦ, ζπγαηέξα δὲ ηῶλ Βαξθαίσλ ηνῦ 

βαζηιένο, ηῷ νὔλνκα ἦλ Ἀιάδεηξ· παξὰ ηνῦηνλ ἀπηθλέεηαη, θαί κηλ Βαξθαῖνί ηε ἄλδξεο θαὶ ηῶλ ἐθ Κπξήλεο 

θπγάδσλ ηηλὲο θαηακαζόληεο ἀγνξάδνληα θηείλνπζη, πξὸο δὲ θαὶ ηὸλ πελζεξὸλ αὐηνῦ Ἀιάδεηξα. Ἀξθεζίιεσο 

κέλ λπλ εἴηε ἑθὼλ εἴηε ἀέθσλ ἁκαξηὼλ ηνῦ ρξεζκνῦ ἐμέπιεζε κνῖξαλ ηὴλ ἑσπηνῦ.” – “Foi esta a resposta que a 

Pítia deu a Arcesilau, e ele regressou com os Sâmios a Cirene. Controlando perfeitamente todos os 

acontecimentos, nunca mais se lembrou do oráculo e satisfazia nos adversários políticos a sede de vingança pelo 

seu exílio. Alguns deles abandonaram de vez a região; outros houve que Arcesilau conseguiu apanhar: mandou-

os para Chipre, para serem condenados à mote, mas foram desviados pelos ventos para a região dos Cnídios, que 

os salvaram e os encaminharam para Tera. Outros ainda refugiaram-se numa grande torre que era propriedade 

privada de  Aglómaco: Arcesilau amontoou lenha a toda a volta e deitou-lhe fogo. Reconhecendo, depois de 

todos estes actos, que tudo não passava afinal da profecia do oráculo decidiu sair de Cirene, por recear a morte 



bem como suas atitudes e escolhas, transformando-os em únicos responsáveis pela sua (má) 

sorte.  

 Podemos mesmo encontrar na figura dos dois reis traços do que Aristóteles definiu no 

século IV como propósitos do caráter do herói trágico.
81

 Ambos são figuras que passam de 

uma situação de felicidade para o infortúnio (e0c eu0tuxi/av ei0v dustuxi/an), 

não por terem cometido alguma maldade ou ato perverso (mh/te dia\ kaki/an kai\ 

moxqhri/an), mas devido a um erro grave (a0lla\ di‟ a9marti/an mega/lhn). 

Acreditamos que esta passagem da felicidade para o infortúnio pode mesmo ser entendida 

como uma espécie de peripécia, um dos elementos essenciais da tragédia, também segundo 

Aristóteles. Na Poética (1452a), ele define a peripécia como “uma mudança (metabolh/) 

para a direção oposta dos eventos, como dissemos, em conformidade, como insistimos, com o 

verossímil e necessário”, ou seja, uma reversão de situação que leva Creso da condição de rei 

lídio à condição de estar privado do poder real e ainda subjugado a Ciro, mesmo que na 

condição de conselheiro do soberano persa; ou, à de Candaules, que passa de rei/marido da 

mais bela mulher à condição de morto por seu homem de confiança, que, por sua vez, ocupa 

seu lugar no trono e no leito da rainha. 

 A possibilidade de olhar a riqueza sob ângulos diferentes concorda com o universo 

mental do homem grego: “Conhecer-se a si mesmo, em vida, é saber-se mortal. Como a 

riqueza, todos os outros dotes não são definitivos, fazem parte do conjunto de coisas 

supérfluas de que se cercam os homens” (BRANDÃO, 2001, p. 164-165). O fato de que todos 

morrerão, independentemente da condição social de que desfrutam, constitui, de fato, a marca 

distintiva dos humanos enquanto a raça dos mortais. Da perspectiva grega, esse seria o dado 

mais característico da natureza humana, na medida em que ela se constitui, em oposição à 

natureza divina, pela marca da mortalidade. Os lógoi aqui apresentados apontam para a 

experiência de cada vida como alternância entre riqueza e pobreza, poder e impotência, vida e 

morte. E, neste sentido, o veredicto de Sólon sobre o grau de felicidade atingido por Creso é 

                                                                                                                                                                                     
vaticinada, supondo que a região cercada de águia era Cirene. Ora acontece que ele tinha por esposa uma sua 

parente, filha do rei dos Barceus, chamado Alazir; e foi precisamente ter com este, quando alguns homens de 

Barce e alguns do que tinham fugido de Cirene, se aperceberam dele na ágora e o mataram juntamente com o 

sogro. E foi assim que Arcesilau, que voluntária ou involuntariamente ignorara o oráculo, cumpriu seu destino” 

(IV, 164). 
81

  “Tal pessoa não é alguém proeminente em virtude e justiça ou alguém que caia em infortúnio através do mal 

ou da perversidade, mas através de qualquer falta; é alguém que pertence à classe daqueles que gozam de grande 

renome e prosperidade, tal como Édipo, Tiestes e homens insignes de famílias ilustres. A trama bem feita, então, 

deve ser simples mais que dupla, como alguns pretendem, com uma mudança não da infelicidade para a 

prosperidade, mas, ao contrário, da prosperidade para o infortúnio, causada não pela perversidade da 

personagem, mas pelo grande erro, pois é ela antes melhor que pior” (Poética, 1453a7-16).   



emblemático ao afirmar que só se sabe da felicidade de um homem quando, enfim, este chega 

ao momento de sua morte. 

A narrativa de Heródoto, como a do mensageiro trágico, é, aqui, a daquele que “dá 

notícia” 
82

 do fato que foi visto, fazendo com que aos demais saibam a verdade
83

 e tenham 

certeza do ocorrido. Ele manipula os fatos, levando ao conhecimento de seu público o que 

julga digno se ver, reavivando a memória ou fazendo recordar
84

 daquilo que os homens 

gregos não podem deixar cair no esquecimento. É ele quem anuncia e quem causa emoção – 

prazer ou tristeza – com suas palavras.
85

 

 

 

4.2 Comportamento não-verbal: o sorriso sardônico no lógos de Cleômenes 

         

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

 Pretendemos realizar, neste “trecho fantástico” referente ao lógos de Cleômenes, uma 

análise do comportamento não-verbal, como forma de aprofundarmo-nos ainda mais na 

narrativa dramática de Heródoto: o desafio aqui será o de analisar o sorriso sardônico de 

Demarato com o fim de seu “rival” – Cleômenes – por considerarmos que, nas Histórias, os 

objetos, membros e sons são dispostos de forma a mostrar caráter e emoção na ação, para 

conduzir o espírito sem a mediação do discurso (LATEINER, 1987). É justamente essa falta 

de mediação do discurso nosso ponto principal quanto ao que entendemos por “não-verbal”. 

 Em artigo publicado em 1987 e intitulado Nonverbal Communication in the Histories 

of Herodotus, Donald Lateiner afirma que os estudos dos sinais acústico, visual, tátil e 

gustatório são um campo relativamente novo e inexplorado de forma sistemática pelos 

classicistas e historiadores antigos. Embora o artigo tenha sido escrito e publicado há pouco 
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 “Ei) tou=to prw=ton dei= m'a)paggei=lai safw=v, eu] i!sq' e)kei=non 

qana&Simon bebhko&ta.” – “Se devo começar dando certeza da notícia, podes estar certo; a morte o 

levou” (SÓFOCLES, Édipo Rei, v. 959-960). 
83

 “Ei) de\ mh\ le&gw g' e)gw& ta)lhte&v, a)ciw= qanei=n.” – “Se não digo a verdade, 

mereço a morte” (SÓCLES, Édipo Rei, v. 944). 
84

 “Kou)de&n ge qau=ma, de&spot': a)ll' e)gw\ safw=v a)gnw=t' a)namh&sw nin. 
eu] ga\r oi]d' o#ti ka&toiden, h[mov to\n Kiqairw=non to\ponm o( me\n 

diploi=si poimníoiv, e)gw\ d' e(ni\ e)plhsi&azon to=ide ta)ndri\ trei=v 

o#louv e)c h]ros ei)v a)rktou=pon e(kmh&nouv xro&nouv:” – “Não é de admirar, meu 

amo; mas eu lhe avivarei bem as lembranças. Há de recordar, sem dúvida, o tempo em que, ele com dois 

rebanhos e eu com um, passamos próximos um do outro no Citerão três temporadas de seis meses, da primavera 

ao outono;” (SÓFOCLES, Édipo Rei, v. 1132-1137). 
85

 “'Ek th=v Kori&nqou. to\ d' e!pov ou(cerw= ta&xa h#doio me\n, pw=n d' ou)k 
a!n; a)sxa&lloiv d' i!swv.” – Corimto. Ouvindo quanto eu comunico, terás prazer por certo e dor, 

talvez” (SÓFOCLES, Édipo Rei, v. 936-937). 



mais de 20 anos, entendemos que a afirmação permanece um tanto atual, principalmente para 

o autor de Halicarnasso. 

 Quanto ao sorriso sardônico, consideramo-lo como, possivelmente, uma das formas 

mais elementares e arcaicas de comportamento. O nome de sardônico comporta uma ideologia 

acerca da natureza do fenômeno do riso, a qual permite uma das interpretações mais radicais e 

penetrantes sobre o comportamento do homem do mundo antigo. Observando-o, pode-se 

entrever o ímpeto e o impulso primário que move a personagem na situação específica de 

nossa análise, na perspectiva de um cômico teatral.  

O sorriso sardônico normalmente é ligado à vingança e à morte. E, assim o é, desde o 

legendário Talo,
86

 “homem de bronze” que destruiu, com seu abraço incandescente, os sardos 

que tentaram invadir a ilha de Creta e deles riu perversamente; donde, então, a expressão “riso 

sardônico”. Riso dos sardos ou pelos sardos, o sorriso sardônico é um riso de morte. 

Passemos a uma breve recapitulação do episódio entre os reis espartanos, Demarato e 

Cleômenes, para o desenvolvimento de nossos argumentos. Cleômenes, da família dos 

Axíadas, sucede seu pai Anaxândrides II no trono de Esparta e governa conjuntamente com o 

segundo rei, Demarato. A associação dos dois soberanos é problemática, pois Demarato 

refreia as ações de Cleômenes. Assim, este último acaba por expulsar o outro do trono, hostil, 

sobretudo, às suas investidas contra Atenas e Egina, indo, então, Demarato refugiar-se com 

Dario I. Na verdade, e segundo Heródoto, as acusações feitas a Cleômenes eram mais por 

inveja e ciúme que por qualquer consideração aos atenienses ou eginetas:  

 

Tόηε δὲ ηὸλ Κιενκέλεα ἐόληα ἐλ ηῆ Αἰγίλῃ θαὶ θνηλὰ ηῆ ιιάδη ἀγαζὰ 

πξνεξγαδόκελνλ ὁ Γεκάξεηνο δηέβαιε, νὐθ Αἰγηλεηέσλ νὕησ θεδόκελνο ὡο θζόλῳ 

θαὶ ἄγῃ ρξεώκελνο. 

 

Ora enquanto Cleómenes estava em Egina e trabalhava pelo bem comum da Grécia, 

Demarato andava a acusá-lo, não tanto preocupado com os Eginetas, mas antes 

movido pela inveja e pelo ciúme. (HERÓDOTO, VI, 61) 

 

A disputa entre os dois reis lacedemônios, entretanto, remonta à Aríston, também rei 

espartano, que não conseguira filhos das mulheres que desposara. Disposto a ter um herdeiro, 

desposou, em uma terceira união, a esposa de seu amigo Ageto, utilizando-se do seguinte 

recurso: 
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 “Ligado, pelo seu nascimento, a Hefesto ou Dédalo, Talo era tanto um ser humano como um autômato de 

bronze. Guardava a ilha de Creta do rei Minos, com uma vigilância e um zelo excepcionais e impedia os 

viajantes de aportarem às costas da ilha: lapidava-os e queimava-os, apertando-os, com o próprio corpo, que ele 

tinha previamente levado ao rubro no fogo. Mas um dia Medéia, com os seus encantamentos, conseguiu 

enlouquecê-lo e Talo rompeu a veia do pé que era o único ponto vulnerável do seu corpo. Diz-se também que 

Filoctetes lha perfurou com uma flecha” (SCHMIDT, 1985, p. 249). 



 

Tὸλ δὲ Ἀξίζησλα ἔθληδε ἄξα ηο γπλαηθὸο ηαύηεο ὁ ἔξσο· κεραλᾶηαη δὴ ηνηάδε· 

αὐηόο ηε ηῷ ἑηαίξῳ, ηνῦ ἦλ ἡ γπλὴ αὕηε, ὑπνδέθεηαη δσηίλελ δώζεηλ ηῶλ ἑσπηνῦ 

πάλησλ ἕλ, ηὸ ἂλ αὐηὸο ἐθεῖλνο ἕιεηαη, θαὶ ηὸλ ἑηαῖξνλ ἑσπηῷ ἐθέιεπε ὡζαύησο ηὴλ 

ὁκνίελ δηδόλαη· ὁ δὲ νὐδὲλ θνβεζεὶο ἀκθὶ ηῆ γπλαηθί, ὁξέσλ ἐνῦζαλ θαὶ Ἀξίζησλη 

γπλαῖθα, θαηαηλέεη ηαῦηα· ἐπὶ ηνύηνηζη δὲ ὅξθνπο ἐπήιαζαλ. κεηὰ δὲ αὐηόο ηε ὁ 

Ἀξίζησλ ἔδσθε ηνῦην, ὅ ηη δὴ ἦλ, ηὸ εἵιεην ηῶλ θεηκειίσλ ηῶλ Ἀξίζησλνο ὁ 

Ἄγεηνο, θαὶ αὐηὸο ηὴλ ὁκνίελ δεηέσλ θέξεζζαη παξ᾽ ἐθείλνπ, ἐλζαῦηα δὴ ηνῦ 

ἑηαίξνπ ηὴλ γπλαῖθα ἐπεηξᾶην ἀπάγεζζαη. ὁ δὲ πιὴλ ηνύηνπ κνύλνπ ηὰ ἄιια ἔθε 

θαηαηλέζαη· ἀλαγθαδόκελνο κέληνη ηῷ ηε ὅξθῳ θαὶ ηο ἀπάηεο ηῆ παξαγσγῆ ἀπηεῖ 

ἀπάγεζζαη. 

 

Acontece que Aríston ficou inflamado de amor por esta mulher e, por isso, 

engendrou o expediente seguinte: prometeu ao companheiro, a quem a mulher 

pertencia, dar-lhe um presente à escolha de entre todas as coisas que possuía, e 

convidou o amigo a fazer o mesmo em relação a si. Aquele não receou pela mulher, 

visto que Aríston já tinha uma; aceitou a proposta e obrigaram-se a cumprir a 

promessa, através de juramentos. Depois disto, Aríston deu a Ageto o que este 

escolhera entre os seus tesouros; e ele próprio procurou obter do outro a 

contrapartida, pretendendo, então, levar para casa a esposa do amigo. Este disse que 

tinha concordado em ceder tudo mais à excepção da mulher, mas, forçado pelo 

juramento e pela manobra falaciosa de Aríston, teve de a deixar partir. 

(HERÓDOTO, VI, 62. Grifo nosso) 

    

 Neste ponto, faz-se importante comentar acerca dos atos de fala, isto é, das palavras 

que fazem a ação, significativos para uma visão performativa da linguagem no trecho que ora 

nos propomos analisar. Entendemos que dizer é transmitir informações, mas é também, e, 

sobretudo, uma forma de agir sobre o interlocutor e sobre o mundo circundante.  

 O trecho se inicia com o verbo “prometer”. Temos nele nosso primeiro ato de fala, 

pois a palavra “prometeu” realiza a própria ação. Tal enunciado, no exato momento em que é 

proferido, realiza a ação denotada pelo verbo, ou seja, não serve para descrever nada, mas sim 

para executar o próprio ato – ato de prometer. É preciso observar, no entanto, que o simples 

fato de proferir um enunciado performativo não garante a sua realização. Para que um 

enunciado performativo seja bem sucedido, ou seja, para que a ação por ele designada seja de 

fato realizada, é preciso, ainda, que as circunstâncias sejam adequadas. Um enunciado 

performativo pronunciado em circunstâncias inadequadas não é falso, é sem efeito: ele 

simplesmente fracassa.  

 Observamos que no trecho das Histórias aqui transcrito temos dois critérios que 

satisfazem as necessidades para que um enunciado performativo seja bem sucedido. São eles: 

verbo na primeira pessoa do singular na forma afirmativa e na voz ativa; e, o falante, Aríston, 

tem autoridade para executar o ato – prometer o que mais agradasse a Ageto. Assim, quando 

se enuncia a frase “prometeu a Ageto dar-lhe o que mais lhe agradasse”, realiza-se o ato de 



promessa, o ato que se realiza na linguagem, ou melhor, trata-se de um ato que não se realiza 

na linguagem, mas pela linguagem. 

 É essencial, também, que as circunstâncias em que as palavras foram proferidas 

fossem apropriadas. Temos, então, a existência de um contexto situacional externo e comum 

aos interlocutores – Aríston e Ageto. A concepção de um contexto comum talvez possa não 

proceder se considerarmos que Ageto prometeu “sem pensar”, indicando um comportamento 

precipitado e o fato de que cada indivíduo apresenta um ambiente cognitivo constituído de 

forma individual. Por outro lado, é bastante razoável afirmar que, mesmo entre as mais 

diversas culturas humanas, sempre é possível constatar a existência de elementos comuns, o 

que geralmente faz com que, em uma interação, por mais diferentes que sejam os atuantes, 

haja pontos de contato e, dessa forma, a possibilidade de comunicação com a realização de 

atos de fala. 

A partir daqui, temos o último ato de fala do trecho no qual “juramentos mútuos” 

realiza novamente uma ação: a condição de aceitação de ambos para a ação de jurar. O falante 

e o ouvinte teriam conhecimentos em comum, o que permitiria ao segundo recuperar a 

intenção informativa do primeiro de forma precisa, através de um processo que mais se 

assemelharia à codificação e decodificação linguística. Entretanto, tal transferência literal de 

intenções e proposições entre interlocutores não é observada nas práticas enunciativas que se 

seguem, dando a entender que a comunicação ocorre muito mais de forma aproximada do que 

literal, podendo, algumas vezes, até mesmo falhar ou resultar em mal-entendidos.
87

  

Retomemos a narrativa de Heródoto. Antes de decorridos dez meses da união, a ex-

mulher de Ageto deu à luz a Demarato, tendo Aríston declarado: “Não pode ser meu”.
88

 

Embora arrependido depois de suas palavras e convencido de que o filho era realmente seu, 

 

Xξόλνπ δὲ πξντόληνο Ἀξίζησλ κὲλ ἀπέζαλε, Γεκάξεηνο δὲ ἔζρε ηὴλ  βαζηιείελ. 

ἔδεε δέ, ὡο ἔνηθε, ἀλάππζηα γελόκελα ηαῦηα θαηαπαῦζαη Γεκάξεηνλ ηο βαζηιείεο 

δηὰ ηὰ .. Κιενκέλετ δηεβιήζε κεγάισο πξόηεξόλ ηε ὁ Γεκάξεηνο ἀπαγαγὼλ ηὴλ 

ζηξαηηὴλ ἐμ ιεπζῖλνο, θαὶ δὴ θαὶ ηόηε ἐπ᾽ Αἰγηλεηέσλ ηνὺο κεδίζαληαο δηαβάληνο 

Κιενκέλενο. 

  

Com o passar do tempo, Aríston faleceu e Demarato tomou a realeza. Mas estava no 

destino, segundo parece, que, quando se tornassem conhecidos, estes factos viessem 

a depor Demarato do trono. É que, a Cleómenes, Demarato tinha-se tornado 

particularmente odioso, primeiro por ter retirado o exército de Elêusis e, 

especialmente agora, quando da expedição que Cleómenes fizera contra os Eginetas, 

partidários dos Medos. (HERÓDOTO, VI, 64) 
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 Ageto não havia entendido que a própria esposa poderia estar incluída no acordo. 
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 “Oὐκ ἂν ἐμὸσ εἴη” (HERÓDOTO , VI, 63). 



Como as discussões eram cada vez mais acaloradas acerca do direito à sucessão ao 

trono por Demarato, os espartanos resolveram consultar o oráculo de Delfos, que, tendo sua 

sacerdotisa sido subornada por cooperadores de Cleômenes, declarou não ser Demarato filho 

de Aríston: 

 

Tέινο δὲ ἐόλησλ πεξὶ αὐηῶλ λεηθέσλ, ἔδνμε Σπαξηηήηῃζη ἐπεηξέζζαη ηὸ ρξεζηήξηνλ 

ηὸ ἐλ Γειθνῖζη εἰ Ἀξίζησλνο εἴε παῖο ὁ Γεκάξεηνο.  ἀλνίζηνπ δὲ γελνκέλνπ ἐθ 

πξνλνίεο ηο Κιενκέλενο ἐο ηὴλ Ππζίελ, ἐλζαῦηα πξνζπνηέεηαη Κιενκέλεο Κόβσλα 

ηὸλ Ἀξηζηνθάληνπ, ἄλδξα ἐλ Γειθνῖζη δπλαζηεύνληα κέγηζηνλ, ὁ δὲ Κόβσλ 

Πεξίαιιαλ ηὴλ πξόκαληηλ ἀλαπείζεη ηὰ Κιενκέλεο ἐβνύιεην ιέγεζζαη ιέγεηλ. νὕησ 

δὴ ἡ Ππζίε ἐπεηξσηώλησλ ηῶλ ζενπξόπσλ ἔθξηλε κὴ Ἀξίζησλνο εἶλαη Γεκάξεηνλ 

παῖδα. ὑζηέξῳ κέληνη ρξόλῳ ἀλάππζηα ἐγέλεην ηαῦηα, θαὶ Κόβσλ ηε ἔθπγε ἐθ 

Γειθῶλ θαὶ Πεξίαιια ἡ πξόκαληηο ἐπαύζζε ηο ηηκο. 

 

Por fim, já que o assunto levantava muita polémica, os Espartanos decidiram 

consultar o oráculo de Delfos, para saber se Demarato era na verdade filho de 

Aríston. Mas a ideia de se consultar a Pítia havia sido premeditada por Cleómenes, 

que, entretanto, tinha atraído a simpatia de Cóbon, filho de Aristofanto, e homem 

muito influente em Delfos. Cóbon persuadiu Periala, a profetisa, a declarar o que 

Cleómenes queria que se dissesse. E assim, em resposta à pergunta dos consulentes, 

a Pítia afirmou que Demarato não era filho de Aríston. Mais tare, contudo, esta 

manobra foi descoberta e Cóbon teve de fugir de Delfos; quanto à profetisa Periala, 

foi destituída de seu ministério. (HERÓDOTO, VI, 66)  

 

 Assim sendo destronado, 

 

ἀπίθεην ἐο ηὴλ Ἀζίελ Γεκάξεηνο θαὶ ηνηαύηῃ ρξεζάκελνο ηύρῃ, ἄιια ηε 

Λαθεδαηκνλίνηζη ζπρλὰ ἔξγνηζί ηε θαὶ γλώκῃζη ἀπνιακπξπλζείο, ἐλ δὲ δὴ θαὶ 

ιπκπηάδα ζθη ἀλειόκελνο ηεζξίππῳ πξνζέβαιε, κνῦλνο ηνῦην πάλησλ δὴ ηῶλ 

γελνκέλσλ βαζηιέσλ ἐλ Σπάξηῃ πνηήζαο.  

 

Foi desta forma que Demarato atingiu a Ásia, depois de ter passado tais infortúnios; 

ele que, em muitas circunstâncias, se tinha distinguido, entre os Espartanos, pelas 

obras e conselhos; em especial, tinha-lhes dado a honra de uma vitória olímpica, por 

ele arrebatada por uma quadriga, sendo o único, entre todos os reis de Esparta, a 

conseguir tal proeza. (HERÓDOTO, VI, 70) 

 

Por sua vez, 

 

Mαζόληεο δὲ Κιενκέλεα Λαθεδαηκόληνη ηαῦηα πξήζζνληα, θαηγνλ αὐηὸλ δείζαληεο 

ἐπὶ ηνῖζη αὐηνῖζη ἐο Σπάξηελ ηνῖζη θαὶ πξόηεξνλ ἦξρε. θαηειζόληα δὲ αὐηὸλ αὐηίθα 

ὑπέιαβε καλίε λνῦζνο, ἐόληα θαὶ πξόηεξνλ ὑπνκαξγόηεξνλ· ὅθσο γὰξ ηεῷ ἐληύρνη 

Σπαξηηεηέσλ, ἐλέρξαπε ἐο ηὸ πξόζσπνλ ηὸ ζθπηξνλ. πνηένληα δὲ αὐηὸλ ηαῦηα θαὶ 

παξαθξνλήζαληα ἔδεζαλ νἱ πξνζήθνληεο ἐλ μύισ· ὁ δὲ δεζεὶο ηὸλ θύιαθνλ 

κνπλσζέληα ἰδὼλ ηῶλ ἄιισλ αἰηέεη κάραηξαλ· νὐ βνπινκέλνπ δὲ ηὰ πξῶηα ηνῦ 

θπιάθνπ δηδόλαη ἀπείιεε ηά κηλ αὖηηο πνηήζεη, ἐο ὁ δείζαο ηὰο ἀπεηιὰο ὁ θύιαθνο 

(ἦλ γὰξ ηῶλ ηηο εἱισηέσλ) δηδνῖ νἱ κάραηξαλ. Κιενκέλεο δὲ παξαιαβὼλ ηὸλ ζίδεξνλ 

ἄξρεην ἐθ ηῶλ θλεκέσλ ἑσπηὸλ ισβώκελνο· ἐπηηάκλσλ γὰξ θαηὰ κθνο ηὰο ζάξθαο 

πξνέβαηλε ἐθ ηῶλ θλεκέσλ ἐο ηνὺο κεξνύο, ἐθ δὲ ηῶλ κεξῶλ ἔο ηε ηὰ ἰζρία θαὶ ηὰο 

ιαπάξαο, ἐο ὃ ἐο ηὴλ γαζηέξα ἀπίθεην, θαὶ ηαύηελ θαηαρνξδεύσλ ἀπέζαλε ηξόπῳ 

ηνηνύηῳ, ὡο κὲλ νἱ πνιινὶ ιέγνπζη ιιήλσλ, ὅηη ηὴλ Ππζίελ ἀλέγλσζε ηὰ πεξὶ 



Γεκαξήηνπ ιέγεηλ γελόκελα, ὡο δὲ Ἀζελαῖνη κνῦλνη ιέγνπζη, δηόηη ἐο ιεπζῖλα 

ἐζβαιὼλ ἔθεηξε ηὸ ηέκελνο ηῶλ ζεῶλ, ὡο δὲ Ἀξγεῖνη, ὅηη ἐμ ἱξνῦ αὐηῶλ ηνῦ Ἄξγνπ 

Ἀξγείσλ ηνὺο θαηαθπγόληαο ἐθ ηο κάρεο θαηαγηλέσλ θαηέθνπηε θαὶ αὐηὸ ηὸ ἄιζνο 

ἐλ ἀινγίῃ ἔρσλ ἐλέπξεζε. 

  

Mas os Lacedemónios, ao saberem que Cleómenes fazia estas manobras, tiveram 

receio e chamaram-no de novo a Esparta, com as mesmas condições com que antes 

tinha reinado. Mas, de regresso à pátria, foi tomado pela loucura, ele que já antes era 

de espírito um pouco desequilibrado: sempre que acontecia encontrar um Espartano, 

batia-lhe na cara com o bastão. Os parentes, ao verem que procedia daquela maneira 

e andava fora de si, prenderam-no numa paliçada de madeira. Mas ele, já preso, ao 

ver que apenas um homem o guardava, afastado dos colegas, pediu-lhe um punhal. 

Como, de inicio, o guarda não lho quisesse dar, ele ameaçou-o com o que o faria 

depois de se libertar, até que, receoso das ameaças, o guarda – que, na verdade, era 

um hilota – lhe entregou o punhal. Cleómenes, assim que agarrou na arma, desatou a 

golpear-se, começando pelas canelas. Fazendo incisões na carne em sentido 

longitudinal, cortava desde as canelas às coxas, das coxas aos quadris e aos flancos, 

até que, chegando ao ventre, o retalhou, vindo a morrer dessa maneira. Pelo que diz 

a maior parte dos Gregos, isto aconteceu por ele ter industriado a Pítia sobre a forma 

de se pronunciar a respeito de Demarato; pelo que afirmam, sozinhos, os Atenienses, 

foi por ele, ao atacar Elêusis, ter saqueado o santuário das duas deusas, quanto aos 

Argivos, foi por ele ter feito sair do santuário do herói Argos os Argivos que tinhas 

escapado à batalha, assassinando-os e, sem fazer qualquer caso do bosque sagrado, o 

ter incendiado. (HERÓDOTO, VI, 75) 

 

Esta narrativa da morte de Cleômenes parece-nos a própria descrição da “morte em 

cena” de uma personagem da tragédia.
89

 No dizer de Carmen Isabel Soares,  

 

Contrariando a acusação que já lhe foi feita de atribuir pouco interesse à descrição 

do derramamento de sangue propriamente dito, atentemos no modo como o autor 

rompe com as normas do decorum trágico (naturalmente incompatíveis com os 

princípios de realismo inerentes a um relato que se quer histórico), dando lugar a 

uma impressionante cena de “morte ao vivo”. (2003, p. 451-452) 

 

De acordo com Lateiner, heróis e vilões podem sorrir, mas somente os “bons moços” 

sempre sorriem e o sorriso deles pode conduzir à afeição, ao espírito conciliatório ou a uma 

consciência de conhecimento ou poder superior (1987, p. 86). A rivalidade entre Demarato e 

Cleômenes advém, na verdade, de gerações anteriores a eles e o primeiro concretiza-se como 

o “bom moço” porque sorri seu sorriso de morte por último e para sempre com a loucura e o 

suicídio de Cleômenes, demonstrando sua consciência de conhecimento e poder superior.  

 Na verdade, o riso e os que riem em Heródoto sugerem não um prazer inocente e uma 

alegria benigna, mas arrogância e autodesilusão (LATEINER, 1987, p. 95). No trecho acima 

transcrito,
90

 o narrador informa que os atenienses diziam ter sido a morte de Cleômenes 

castigo pelo suborno e pelo corte das árvores, por não ter respeitado os suplicantes do 
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 Na verdade, como na tragédia, a morte não se dá em cena no momento instantâneo de sua ocorrência. É 

Heródoto, como o mensageiro trágico, quem reporta à audiência grega a ação de morrer e/ou de matar que está 

fora das vistas do espectador. Discorreremos mais sobre o assunto no próximo trecho sobre o lógos de Ciro. 
90

 HERÓDOTO, VI, 75. 



santuário e pelo incêndio dos bosques sagrados.
91

 Essa informação marca a postura de 

Heródoto – e, segundo ele, dos atenienses – contra Cleômenes, numa espécie de vingança 

velada e prazerosa. O tirano tinha um comportamento completamente abusivo e o riso 

discreto, dissimulado e sardônico, portanto, não é só de Demarato, mas dos gregos. O caráter 

de Cleômenes, previamente delineado por um comportamento não-verbal desmedido, descrito 

por Heródoto, prepara a construção desse riso para o leitor.  

 Ressaltamos que esse sorriso é, contudo, atribuído à personagem de Demarato e 

oferecido como possibilidade para o próprio leitor, isto é, um escárnio, um gesto de morte que 

se atribui a esta personagem e que é também a ação do próprio leitor com o desfecho da 

história. Considerando que o comportamento não-verbal pode substituir, duplicar ou 

complementar a linguagem (LATEINER, 1998), verificamos que o público das Histórias pode 

captar e/ou inferir o sorriso sardônico a partir da leitura dos comportamentos não-verbais dos 

dois reis lacedemônios, ainda que Demarato não estivesse presente ao fim e à loucura de 

Cleômenes. Na verdade, considerando que, certamente, o público não apareça na narrativa, 

aparecem, sim, a reação dos helenos e do próprio Heródoto: 

 

Nνζηήζαληα δέ κηλ ὑπγνλ νἱ ἐρζξνὶ ὑπὸ ηνὺο ἐθόξνπο, θάκελνί κηλ 

δσξνδνθήζαληα νὐθ ἑιεῖλ ηὸ Ἄξγνο, παξεὸλ εὐπεηέσο κηλ ἑιεῖλ. ὁ δέ ζθη ἔιεμε, 

νὔηε εἰ ςεπδόκελνο νὔηε εἰ ἀιεζέα ιέγσλ, ἔρσ ζαθελέσο εἶπαη, ἔιεμε δ᾽ ὦλ 

θάκελνο, ἐπείηε δὴ ηὸ ηνῦ Ἄξγνπ ἱξὸλ εἷινλ, δνθέεηλ νἱ ἐμειειπζέλαη ηὸλ ηνῦ ζενῦ 

ρξεζκόλ· πξὸο ὦλ ηαῦηα νὐ δηθαηνῦλ πεηξᾶλ ηο πόιηνο, πξίλ γε δὴ ἱξνῖζη ρξήζεηαη 

θαὶ κάζῃ εἴηε νἱ ὁ ζεὸο παξαδηδνῖ εἴηε ἐκπνδὼλ ἕζηεθε· 

 

Mas, uma vez de regresso, os inimigos levaram-no até junto dos éforos, afirmando 

que ele não tinha tomado Argos, quando o poderia ter feito facilmente, por se ter 

deixado corromper com presentes. Este, porém, respondeu-lhes – se estava a mentir 

ou a dizer a verdade, não o posso afirmar com certeza – objectando que, quando 

tomou o santuário de Argos, lhe pareceu que se tinha cumprido o oráculo do deus. 

Por essa razão, não lhe parecera correcto avançar sobre a cidade antes de ter 

procedido a uma consulta, com sacrifícios, e saber se a divindade a entregava ou 

punha obstáculos à empresa. (HERÓDOTO, VI, 82)  

 

Ἀργεῖοι μέν νυν διὰ ταῦτα Κλεομένεα φαςὶ μανέντα ἀπολέςθαι κακῶσ· αὐτοὶ δὲ 
Σπαρτιται φαςὶ ἐκ δαιμονίου μὲν οὐδενὸσ μανναι Κλεομένεα, Σκύθῃςι δὲ 
ὁμιλήςαντά μιν ἀκρητοπότην γενέςθαι καὶ ἐκ τούτου μανναι. Σκύθασ γὰρ τοὺσ 
νομάδασ, ἐπείτε ςφι Δαρεῖον ἐμβαλεῖν ἐσ τὴν χώρην, μετὰ ταῦτα μεμονέναι μιν 
τίςαςθαι, πέμψαντασ δὲ ἐσ Σπάρτην ςυμμαχίην τε ποιέεςθαι καὶ ςυντίθεςθαι ὡσ 
χρεὸν εἴη αὐτοὺσ μὲν τοὺσ Σκύθασ παρὰ Φᾶςιν ποταμὸν πειρᾶν ἐσ τὴν Μηδικὴν 
ἐςβάλλειν, ςφέασ δὲ τοὺσ Σπαρτιήτασ κελεύειν ἐξ φέςου ὁρμωμένουσ 
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 “Alguns dos episódios da vida do monarca lacedemônio permitem explicar a sua morte como pena directa da 

anomia religiosa (...). As várias versões apresentadas para os motivos que aos olhos dos contemporâneos 

tornaram o suicídio uma vingança divina mais não são do que a prova de uma impiedade (asébeia) tresloucada. 

A todas elas subjaz o denominador comum do desrespeito por leis sagradas básicas. Na opinião mais corrente 

(...), Cleômenes pagava por ter subornado o oráculo de Delfos, convencendo a Pítia a negar que Demarato fosse 

filho de Aríston e portanto o legítimo herdeiro, na linha dos Euripôntidas, do trono de Esparta” (SOARES, 2003, 

p. 452-453). 



ἀναβαίνειν καὶ ἔπειτα ἐσ τὠυτὸ ἀπαντᾶν. Κλεομένεα δὲ λέγουςι ἡκόντων τῶν 
Σκυθέων ἐπὶ ταῦτα ὁμιλέειν ςφι μεζόνωσ, ὁμιλέοντα δὲ μᾶλλον τοῦ ἱκνεομένου 
μαθεῖν τὴν ἀκρητοποςίην παρ᾽ αὐτῶν· ἐκ τούτου δὲ μανναί μιν νομίζουςι 
Σπαρτιται. ἔκ τε τόςου, ὡσ αὐτοὶ λέγουςι, ἐπεὰν ζωρότερον βούλωνται πιεῖν, 
πιςκύθιςον λέγουςι. οὕτω δὴ Σπαρτιται τὰ περὶ Κλεομένεα λέγουςι· ἐμοὶ δὲ 
δοκέει τίςιν ταύτην ὁ Κλεομένησ Δημαρήτῳ ἐκτῖςαι.   
Os Argivos, portanto, dizem que foi por estes motivos que Cleómenes ficou louco e 

morreu de maneira miserável; contudo, os próprios espartanos afirmam que 

Cleómenes não enlouqueceu por causa de nenhuma divindade, mas sim que, por ter 

convivido com s Citas, se habituara a beber vinho puro, sendo essa a causa de sua 

loucura. De facto, os Citas nómadas, depois que Dario invadiu o seu país, desejavam 

vivamente vingar-se dele; enviaram, portanto, a Esparta legados a fim de firmarem 

uma aliança, nos seguintes termos: que eles próprios, os Citas, deveriam tentar 

penetrar no território dos Medos subindo ao longo do rio Fásis, enquanto 

convidavam os Espartanos a avançarem para o interior a partir de Éfeso, juntando-se 

depois num ponto determinado. Afirmam, assim, de Cleómenes que, quando os 

Citas vieram com este projecto, ele os frequentava muito e, visitando-os mais do que 

seria conveniente, aprendeu com eles a beber vinho puro. Para os espartanos, foi por 

este motivo que ele enlouqueceu. Desde então – pelo que eles afirmam – quando 

pretendem beber vinho sem mistura, dizem “à maneira dos Citas”. É, por 

conseguinte, nestes termos que os Espartanos contam a história de Cleómenes; 

quanto a mim, parece-me que foi uma expiação em paga do seu comportamento com 

Demarato.  (HERÓDOTO, VI, 84) 

 

 No segundo trecho podemos perceber que o narrador amplia o riso, incluindo os 

espartanos, que, por sua vez, apontam no excesso de bebida um comportamento não-verbal. 

Os movimentos corporais e outros comportamentos não-verbais, portanto, oferecem uma 

técnica de descrição que envolve a empatia dos outros, dando uma técnica de persuasão que é 

argumentativa. Na verdade, não dirigido por padrões culturais – sistemas organizados de 

símbolos significantes – o comportamento do homem seria virtualmente ingovernável, um 

simples caos de atos sem sentido e de explosões emocionais, e sua experiência não teria 

praticamente qualquer forma. A argumentação é de que a comunicação envolve processos de 

formação de ideias e respostas emocionais e também processos de interação social; o 

comportamento não-verbal facilita a produção do discurso (LATEINER, 1998). 

 Sendo assim, os comportamentos não-verbais proporcionam ao leitor insights 

psicológicos que, não possuindo, entretanto, evidência imediata, o levam à compreensão dos 

padrões de comportamento das personagens. Segundo Lateiner, o momento vital de uma 

história pode ser indicado por um gesto significativo ou um som não-verbal, concentrando a 

atenção da audiência e escalando as intensidades das emoções (1987). 

 Quando lemos palavras “bem amarradas” numa página, nós (re)imaginamos 

interlocutores com todas as suas pistas e sinais corporais. Dessa forma, com “vozes”, nós 

mentalmente recriamos tons e timbres vocálicos e, com “gestos”, recriamos movimentos. 

Cruciais para o repertório comunicativo, os gestos geralmente são um complemento da 

mensagem verbal e algumas vezes fornecem significado completo à comunicação pela 



interação entre si mesmos, podendo mesmo marcar estágios avançados numa trama 

(LATEINER, 1998). Ou seja, as personagens podem ser compreendidas lendo-se 

cuidadosamente suas palavras e o modo como são ditas, dando-se atenção à forma como o 

autor descreve sua maneira de respirar, suspirar, tamborilar os dedos, mexer os pés ou mudar 

de posição nos cenários em relação aos objetos e a outras personagens.  

 Lateiner sublinha que a demonstração de Heródoto sobre sua pesquisa engloba a 

linguagem corporal e oferece uma variedade de tipos de informação bem como de tentações 

retóricas e ficcionais. Afirma, ainda, que a comunicação não-verbal, relatada com detalhes, 

como se proveniente de uma testemunha ocular, revela dramaticamente pensamentos, 

emoções e ações nas Histórias, quando relatos de discurso e ações intencionais são dados 

inadequadamente (LATEINER, 1987). 

 Nossa argumentação é a de que a todo o momento as personagens em Heródoto nos 

dão ou deixam pistas de quem realmente são e o que suas palavras de fato querem dizer. De 

fato, através de suas vestimentas, conduta, aspecto, palavras e associações, elas expressam a 

imagem que escolheram para si próprias e a audiência pode ser mais, ou menos, afetada 

(LATEINER, 1998). Sendo assim, nossa asserção é a de que, sendo o sorriso sardônico 

predominantemente cultural, ele representa, em Heródoto, uma forma de comunicação 

dramática entre a personagem – Demarato – e o público.  

 Entre os planos básicos para nossa vida, como, por exemplo, a capacidade de falar 

num certo tom de voz ou de sorrir enigmaticamente numa delicada situação social, existe um 

conjunto complexo de símbolos significantes. Nossas ideias, nossos valores, nossos atos, até 

mesmo nossas emoções são produtos culturais e as pessoas que compartilham algumas 

características pensam e agem de maneira semelhante. A partir disso, afirmamos que os sinais 

não-verbais têm as funções específicas de regular e encadear as interações sociais e de 

expressar emoções e atitudes interpessoais. 

 Não ignoramos que há certa inconsistência nos seres/personagens humanos. Nunca 

poderemos saber precisamente o que é que os que nos ouvem/leem/assistem compreendem do 

que nós dizemos, porque os mundos referenciais deles serão sempre diferentes dos nossos. 

Porém, apesar dessa indeterminação, o poder da mensagem transmitida é enorme. 

Consideramos, ainda, que ninguém é inteiramente inconsistente. Embora a maioria dos 

indivíduos seja o resultado de uma confusão de pensamentos e valores que frequentemente 

entram em conflito, percebemos que padrões de comportamento emergem dessas 

inconsistências aparentes e consideramos que esses padrões tornam-se mais formados e 

significativos nas personagens literárias, por estarem elas atadas na escrita de um autor. E, a 



partir do momento que assumimos que há padrões formados, verificamos que o leitor pode 

identificá-los e, pela identificação, conseguirá entender as personagens e “prever” o 

comportamento delas, como acontece no desencadeamento de ações encenadas no palco.  

 Não obstante reconheçamos que nas relações humanas comuns e na interação dos 

atores e do público, o emissário e o receptor de um sinal estejam mutuamente implicados e 

que, na literatura, o leitor observa e permanece à distância, pois a externalização da emoção 

através de numerosos e simultâneos sinais que utilizamos em nossa vida diária sofre um 

severo encurtamento na linguagem escrita (LATEINER, 1987), acreditamos que os sinais 

não-verbais mantêm-se como elo que liga as ações das personagens à reação do leitor. Isto é, 

em todo livro podemos ver aquilo que pode ser apreendido a partir do modo como uma 

determinada figura se apresenta, fala e age – e, assim, temos a (des)medida do sentimento, 

olhar, sorriso etc. que o ato de outrem provoca na história e em nós mesmos. 

 Nas Histórias, quando Cleômenes “se rende” à loucura e comete suicídio rasgando o 

próprio corpo com uma lança, o sorriso de Demarato é o sorriso do próprio público que, 

ciente do enredo, reage com aquilo que é indiscursável, o elemento que ecoa um universo de 

reações onde as palavras não funcionam: o “sorriso sardônico” é a atitude e a atitude é o 

momento crítico, o clímax da cena. Como ocorre na maioria dos casos de uma “cena de 

anúncio”, o discurso do mensageiro, aqui, coincide com a catástrofe que é preparada 

minuciosamente no decorrer da tragédia. O público, influenciado por numerosas indicações ao 

longo da narrativa, sabe, em linhas gerais, como e quando se poderá dar o desenvolvimento da 

ação dramática (GREGORIO, 1967, p. 9). 

 No clímax do “episódio” entre os reis de Esparta – o suicídio de Cleômenes – o padrão 

de comportamento das personagens já foi completado pelo público. Eles não veem mais, 

então, a situação geral, mas as especificidades do comportamento e das ações de cada um. A 

revelação gradual dos atos de Cleômenes é o que leva ao sorriso sardônico de Demarato,
92

 no 

ponto culminante de relação entre ambos, sob o olhar do espectador. E, é importante notar, a 

audiência não precisa “trabalhar” para construir o padrão que revela a natureza das 

personagens. Heródoto faz com que tais padrões revelem-se diante de nossos olhos pela 

utilização da linguagem não verbalizada. Para isso, recorre primeiro à coerência, que atribui a 

suas personagens formas de pensar e reagir bastante semelhantes às suas; e, depois, recorre à 
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 Dizer que Demarato tem um sorriso sardônico em relação à morte de Cleômenes, no nosso entender, não quer 

dizer que Heródoto o tenha desrespeitado em sua caracterização. De fato, Demarato não é apresentado 

tripudiando Cleômenes. Acreditamos que, porém, a partir de todas as atitudes que o tirano havia tomado contra 

ele, este sorriso pode ser subentendido pelo leitor. Consideramos, ainda, os comentários e ações dos helenos que, 

em grande parte das vezes, não são respeitosos e que também podem reforçar o riso sardônico das personagens. 



correspondência segundo a qual o mundo de suas personagens deve ser muito parecido com o 

mundo que ele próprio conhece.  

 O momento de crise e clímax proporcionado pelo suicídio
93

 do rei lacedemônio é 

exemplo claro, então, de situação na qual a linguagem corporal tem extraordinário efeito na 

ação que fala mais alto que as palavras. Tão logo a tensão e a emoção do momento tenham se 

descarregado na palavra ou na imagem, enceta-se, em certa medida, uma peripécia do espírito. 

O riso desabrocha na conformação da linguagem. O que torna esta história trágica é o mesmo 

que a torna cômica. O comportamento não-verbal aparece-nos como uma espécie de poder 

que a linguagem exerce sobre o pensamento das personagens e do público. A palavra aparece, 

então, como ponto principal para contar a história.  

Na verdade, o Heródoto mensageiro produz um entendimento imediato, dispondo os 

elementos do fato narrado de acordo com sua própria fantasia. Como mensageiro, então, ele 

profere suas palavras tendo a possibilidade de ostentar toda a sua capacidade interpretativa, 

fazendo com que o público entenda o particular narrado através da aproximação, a maior 

possível, da imaginação com a realidade dos fatos (GREGORIO, 1967). Ao anunciar os 

acontecimentos acerca da história dos reis espartanos, nosso autor pode ostentar sua 

capacidade de imitação dos gestos humanos como forma característica de levar o público ao 

entendimento dos acontecimentos e, para além das ações, dos sentimentos que as situações 

envolvem. Por isso, acreditamos que a audiência deste mensageiro não recebia as notícias 

narradas de forma impassível e em silêncio, mas participando com suas próprias emoções 

daquilo que a narrativa, carregada de detalhes, era capaz de proporcionar em termos de se 

poder vivenciar o ocorrido. Para o espectador, as sensações são criadas aos poucos, nas cenas 

narradas lentamente por Heródoto, enquanto, de fato, a ação é evocada de imediato, de acordo 

com a utilização de termos específicos acerca do gestual, da postura e da descrição de 

sentimentos das personagens envolvidas na narração.  

A história e o diálogo entre o ouvinte e a narrativa aparecem com a incorporação do 

gesto à palavra: os comportamentos não-verbais são um instrumento do autor para causar a 

inferência na audiência de um sorriso sardônico por parte de Demarato, a partir da informação 
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 Lembrando que o ato de por termo à vida é uma atitude indicadora de um estado de demência, uma prova de 

insânia (mani&a), como afirmavam os árgios (HERÓDOTO, VI, 84). Segundo Carmen Isabel Soares: “Para os 

habitantes de Argos, a irreverência deu-se para com o seu herói políade, na medida em que aquele não só se 

contentou em usar do dolo para fazer sair os suplicantes do recinto sagrado, massacrando-os em seguida, como 

agravou a sua culpa em ordenar o incêndio do bosque (...), donde resultou a cremação em vida dos que não 

saíram sob a falsa promessa de já ter sido pago o resgate e de estarem salvos de quaisquer castigos. E é aqui, na 

justificação dos Argivos, que encontramos a confirmação de que a ideia de que a loucura conduzia os actos de 

Cleómenes muito antes de o episódio fatídico do suicídio. Em seu entender, a impiedade demonstrada só pode 

ser explicada pela ausência de razão (...)” (2003, p. 454-455). 



de que uma personagem, no cume de sua prosperidade – Cleômenes – perde todo o sentido de 

sua fragilidade humana e da implacabilidade dos deuses, praticando atos de loucura marcados 

pela u3briv, isto é, agindo de acordo com uma desmedida, em ações, fatos e circunstâncias 

decisivos, na construção de um percurso de u((bristh&v em que comete faltas que só 

podem ser resgatadas com a própria vida do insolente. 

 Aos motivos da cegueira e da aprendizagem pelo sofrimento
94

 somam-se, agora, o do 

erro (a(marti&a)/compensação e da impiedade como um corolário formado na 

multividência grega em geral, e na da tragédia em particular (SOARES, 2003, p. 441). 

Percebemos, aqui, então, que há em Heródoto um tema muito importante, o qual é dramático: 

a lei de ascensão e queda dos impérios e indivíduos,
95

 isto é, um tema que envolve os 

conceitos de u3briv e ne&mesiv. Se u3briv significa insolência, excesso, impetuosidade e 

insulto, ne&mesiv expressa a indignação pela injustiça. Estes dois termos, tomados 

conjuntamente, indicam que, se um homem é insolente, ele pagará pelo seu ato de alguma 

forma, algum dia (GREENE, 1961, p. 481). Segundo David Greene, 

 

A hýbris, em Heródoto, é um conceito dramático. Seu efeito em nós, leitores, é o de 

conscientizar acerca do senso de inexorabilidade da causa que experimentamos no 

teatro (…). Ela é um estado da mente no qual o homem pensa mais que pensamentos 

humanos e depois os traduz em ação.
96

 (1961, p. 487. Tradução nossa) 

 

 São as associações dos leitores, surgidas da concatenação da narrativa produzida, que 

proporcionam o tom da comunicação não-verbal, sublinhando os momentos críticos e dando 

acesso rápido aos estados de emoção que os mesmos leitores têm e/ou atribuem à personagem 

lida. O comportamento não-verbal geralmente fornece um feedback interno, que conta aos 

participantes e à audiência como eles devem reagir em determinadas situações (LATEINER, 
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 Presentes no lógos anterior. 
95

“)Eγὼ δὲ πεξὶ κὲλ ηνύησλ νὐθ ἔξρνκαη ἐξέσλ ὡο νὕησ ἢ ἄιισο θσο ηαῦηα ἐγέλεην, ηὸλ δὲ νἶδα αὐηὸο πξῶηνλ 

ὑπάξμαληα ἀδίθσλ ἔξγσλ ἐο ηνὺο Ἕιιελαο, ηνῦηνλ ζεκήλαο πξνβήζνκαη ἐο ηὸ πξόζσ ηνῦ ιόγνπ, ὁκνίσο 

ζκηθξὰ θαὶ κεγάια ἄζηεα ἀλζξώπσλ ἐπεμηώλ. ηὰ γὰξ ηὸ πάιαη κεγάια ἦλ, ηὰ πνιιὰ ζκηθξὰ αὐηῶλ γέγνλε· ηὰ δὲ 

ἐπ᾽ ἐκεῦ ἦλ κεγάια, πξόηεξνλ ἦλ ζκηθξά. ηὴλ ἀλζξσπείελ ὤλ ἐπηζηάκελνο εὐδαηκνλίελ νὐδακὰ ἐλ ηὠπηῷ 

κέλνπζαλ, ἐπηκλήζνκαη ἀκθνηέξσλ ὁκνίσο.” – “Quanto a mim, a respeito de tais acontecimentos, não vou 

afirmar que as coisas se passaram assim ou de outra maneira, mas, depois de assinalar aquele que eu próprio sei 

ter sido o primeiro a comete actos injustos contra os Helenos, avançarei na narrativa, examinando 

indistintamente as pequenas e as grandes cidades dos homens. Das que antigamente eram grandes, muitas delas 

tornam-se pequenas, enquanto as que no meu tempo são grandes, eram primeiro pequenas. Persuadido de que a 

felicidade humana nunca permanece firme no mesmo ponto, mencionarei por igual umas e outras” 

(HERÓDOTO, I, 5). 
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 “Hybris, in Herodotus, is a dramatic concept. Its effect on us, the readers, is to awaken the sense of 

inexorability of cause which we experience in the theatre (…).It is a state of mind in which man thinks more than 

human thoughts and later translates them into act.” 



1998). Observar Heródoto pela comunicação não-verbal de suas personagens pode tornar o 

invisível visível e ampliar nosso entendimento do mundo antigo e do próprio autor.  

 Heródoto usa uma espécie de composição teatral para explicitar as ações e emoções 

das personagens, tornando o mundo que narra uma grande cena através das marcas de 

teatralidade que distribui pelas atitudes cotidianas. Parece-nos que o escritor histórico assume 

a posição do espectador diante do qual o espetáculo se desenrola, isto é, coloca-se na 

perspectiva do espectador e combina sua pesquisa com dados acurados com inteligibilidade e 

persuasão, de forma que somente será ouvido se responder aos anseios e expectativas de sua 

audiência (LATEINER, 1987).  

 Sob a perspectiva de que sua forma narrativa aproxima seus lógoi de cenas de anúncio, 

observamos que, da mesma forma que o mensageiro deveria proferir suas palavras 

respondendo às questões de outras personagens, principalmente do coro, (GREGORIO, 1967, 

p. 35), Heródoto deveria construir um discurso que contivesse indícios de comportamento das 

personagens envolvidas, os quais respondessem aos anseios do público grego. Nesse ponto, o 

qw=ma pode funcionar como critério de classificação, levando o relato das cenas daquilo que 

era menos extraordinário ao que era mais extraordinário. Esta manipulação do qw=ma 

compete apenas ao narrador, que a utiliza em função do destinatário: “a escala se organiza de 

acordo com o que é visto implicitamente como extraordinário, ou como mais e mais 

extraordinário, do ponto de vista de um „nós‟ (eu e vocês). Obedece-se portanto ao ouvido do 

público” (HARTOG, 1999, p. 247).  

 

 

4.3 O mensageiro e o lógos de Ciro  

 

 

As origens de Ciro são narradas em Heródoto a partir dos presságios nos sonhos de 

Astíages, da dinastia dos medas, sobre uma inundação e uma videira: 

 

)Eθδέθεηαη δὲ Ἀζηπάγεο Κπαμάξεσ παῖο ηὴλ βαζηιείελ. θαὶ νἱ ἐγέλεην ζπγάηεξ ηῆ 

νὔλνκα ἔζεην Μαλδάλελ· ηὴλ ἐδόθεε Ἀζηπάγεο ἐλ ηῷ ὕπλῳ νὐξζαη ηνζνῦηνλ 

ὥζηε πιζαη κὲλ ηὴλ ἑσπηνῦ πόιηλ, ἐπηθαηαθιύζαη δὲ θαὶ ηὴλ Ἀζίελ πᾶζαλ. 

ὑπεξζέκελνο δὲ ηῶλ Μάγσλ ηνῖζη ὀλεηξνπόινηζη ηὸ ἐλύπληνλ, ἐθνβήζε παξ᾽ αὐηῶλ 

αὐηὰ ἕθαζηα καζώλ. κεηὰ δὲ ηὴλ Μαλδάλελ ηαύηελ ἐνῦζαλ ἤδε ἀλδξὸο ὡξαίελ 

Μήδσλ κὲλ ηῶλ ἑσπηνῦ ἀμίσλ νὐδελὶ δηδνῖ γπλαῖθα, δεδνηθὼο ηὴλ ὄςηλ· ὁ δὲ 

Πέξζῃ δηδνῖ ηῷ νὔλνκα ἦλ Κακβύζεο, ηὸλ εὕξηζθε νἰθίεο κὲλ ἐόληα ἀγαζο 

ηξόπνπ δὲ ἡζπρίνπ, πνιιῷ ἔλεξζε ἄγσλ αὐηὸλ κέζνπ ἀλδξὸο Μήδνπ.  

 



Sucedeu-lhe (Ciaxares), no trono, seu filho Astíages. Este tinha uma filha, a quem 

pôs o nome de Mandane. Em sonhos, o rei viu-a urinar com tal abundância que lhe 

inundou a cidade, e mesmo a Ásia inteira ficou submersa. Depois de submeter esta 

visão à consideração dos Magos que interpretavam sonhos, ficou apavorado quando 

lhe ouviu a explicação ponto por ponto. Mais tarde, quando Mandane chegou à 

idade de casar, não a deu por esposa a um Medo que fosse digno dela, com medo da 

visão. Foi dá-la a um persa, chamado Cambises, que sabia ser homem de boa 

família, de temperamento calmo, e que lhe parecia estar muito abaixo de um Medo 

da classe média.  (HERÓDOTO, I, 107) 

 

Sπλνηθενύζεο δὲ ηῷ Κακβύζῃ ηο Μαλδάλεο, ὁ Ἀζηπάγεο ηῷ πξώηῳ ἔηετ εἶδε 

ἄιιελ ὄςηλ, ἐδόθεε δέ νἱ ἐθ ηῶλ αἰδνίσλ ηο ζπγαηξὸο ηαύηεο θῦλαη ἄκπεινλ, ηὴλ 

δὲ ἄκπεινλ ἐπηζρεῖλ ηὴλ Ἀζίελ πᾶζαλ. ἰδὼλ δὲ ηνῦην θαὶ ὑπεξζέκελνο ηνῖζη 

ὀλεηξνπόινηζη, κεηεπέκςαην ἐθ ηῶλ Πεξζέσλ ηὴλ ζπγαηέξα ἐπίηεθα ἐνῦζαλ, 

ἀπηθνκέλελ δὲ ἐθύιαζζε βνπιόκελνο ηὸ γελόκελνλ ἐμ αὐηο δηαθζεῖξαη· ἐθ γάξ νἱ 
ηο ὄςηνο νἱ ηῶλ Μάγσλ ὀλεηξνπόινη ἐζήκαηλνλ ὅηη κέιινη ὁ ηο ζπγαηξὸο αὐηνῦ 

γόλνο βαζηιεύζεηλ ἀληὶ ἐθείλνπ. 

 

Logo no primeiro ano de casamento de Mandane com Cambises, Astíages teve outro 

sonho: parecia-lhe que, do sexo da filha, nascia uma vinha, e que esta vinha cobria 

toda a Ásia. Perante tal visão, e depois de consultar os intérpretes dos sonhos, 

mandou vir da Pérsia Mandane, que estava grávida. Quando chegou, pô-la sob 

vigilância na intenção de liquidar o filho que dela nascesse; é que, na sequência da 

tal visão, os Magos intérpretes de sonhos tinham-lhe profetizado que o descendente 

da filha havia de reinar em seu lugar. (HERÓDOTO, I, 108) 

 

Astíages, tomando, então, o sonho como uma terrível profecia, ordenou a seu parente e 

aquele entre todos os medas em quem mais confiava, Hárpago, que assassinasse o jovem Ciro. 

Esse, temendo manchar o seu nome com um infanticídio e comovido com a beleza da criança, 

secretamente delegou essa incumbência a um pastor chamado Mitradates. No entanto, o 

pastor, tendo perdido recentemente seu próprio filho, decidiu escondê-lo e criá-lo como seu. 

Assim, vestiu o seu verdadeiro filho morto com as roupas do príncipe e expôs o corpo às feras 

do bosque, tal como lhe tinha sido ordenado fazer ao jovem Ciro, que foi criado como pastor. 

Ainda segundo Heródoto, quando chegou aos dez anos de idade, rapidamente 

percebeu-se que Ciro não era filho de um pastor, pois o seu comportamento era demasiado 

nobre: 

 

Kαὶ ὅηε ἦλ δεθαέηεο ὁ παῖο, πξγκα ἐο αὑηὸλ ηνηόλδε γελόκελνλ ἐμέθελέ κηλ. 

ἔπαηδε ἐλ ηῆ θώκῃ ηαύηῃ ἐλ ηῆ ἦζαλ θαὶ αἱ βνπθνιίαη αὗηαη, ἔπαηδε δὲ κεη᾽ ἄιισλ 

ἡιίθσλ ἐλ ὁδῷ. θαὶ νἱ παῖδεο παίδνληεο εἵινλην ἑσπηῶλ βαζηιέα εἶλαη ηνῦηνλ δὴ 

ηὸλ ηνῦ βνπθόινπ ἐπίθιεζηλ παῖδα. ὁ δὲ αὐηῶλ δηέηαμε ηνὺο κὲλ νἰθίαο 

νἰθνδνκέεηλ, ηνὺο δὲ δνξπθόξνπο εἶλαη, ηὸλ δέ θνπ ηηλὰ αὐηῶλ ὀθζαικὸλ βαζηιένο 

εἶλαη, ηῷ δὲ ηηλὶ ηὰο ἀγγειίαο θέξεηλ ἐδίδνπ γέξαο, ὡο ἑθάζηῳ ἔξγνλ πξνζηάζζσλ. 

εἷο δὴ ηνύησλ ηῶλ παίδσλ ζπκπαίδσλ, ἐὼλ Ἀξηεκβάξενο παῖο ἀλδξὸο δνθίκνπ ἐλ 

Μήδνηζη, νὐ γὰξ δὴ ἐπνίεζε ηὸ πξνζηαρζὲλ ἐθ ηνῦ Κύξνπ, ἐθέιεπε αὐηὸλ ηνὺο 

ἄιινπο παῖδαο δηαιαβεῖλ, πεηζνκέλσλ δὲ ηῶλ παίδσλ ὁ Κῦξνο ηὸλ παῖδα ηξερέσο 

θάξηα πεξηέζπε καζηηγέσλ. ὁ δὲ ἐπείηε κεηείζε ηάρηζηα, ὡο γε δὴ ἀλάμηα ἑσπηνῦ 

παζώλ, κᾶιιόλ ηη πεξηεκέθηεε, θαηειζὼλ δὲ ἐο πόιηλ πξὸο ηὸλ παηέξα ἀπνηθηίδεην 

ηῶλ ὑπὸ Κύξνπ ἤληεζε, ιέγσλ δὲ νὐ Κύξνπ (νὐ γάξ θσ ἦλ ηνῦην ηνὔλνκα), ἀιιὰ 

πξὸο ηνῦ βνπθόινπ ηνῦ Ἀζηπάγενο παηδόο. ὁ δὲ Ἀξηεκβάξεο ὀξγῆ ὡο εἶρε ἐιζὼλ 

παξὰ ηὸλ Ἀζηπάγεα θαὶ ἅκα ἀγόκελνο ηὸλ παῖδα ἀλάξζηα πξήγκαηα ἔθε 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Harpago
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πεπνλζέλαη, ιέγσλ „ὦ βαζηιεῦ, ὑπὸ ηνῦ ζνῦ δνύινπ, βνπθόινπ δὲ παηδὸο ὧδε 

πεξηπβξίζκεζα,‟ δεηθλὺο ηνῦ παηδὸο ηνὺο ὤκνπο. 

 

Quando o garato atingiu os dez anos, deu-se um episódio que se lhe revelou a 

identidade. Andava ele a brincar na aldeia, onde ficavam também os estábulos, 

entretido com outros miúdos da mesma idade, no meio da estrada. Na brincadeira, 

foi ele próprio, a quem chamavam o “filho do boieiro”, que os garotos escolheram 

para seu rei. Por isso, ele seleccionou uns tantos para lhe construírem a casa, outros 

para seu corpo de guarda, um deles para ser o oho do rei, a outro encarregou-o de lhe 

trazer as mensagens, de forma que, a cada um, destinou uma tarefa. Porque um dos 

miúdos que tomava parte na brincadeira, filho de Artembares – homem considerado 

entre os Medos – não cumpriu a tarefa que lhe tinha sido atribuída por Ciro, este deu 

ordem aos outros que o prendessem. Eles obedeceram e Ciro tratou-o com dureza, à 

chicotada. Mal se viu solto, o miúdo ficou ainda mais furioso por ter sido tentado 

por uma forma indigna de sua condição. Desceu à cidade e foi queixar-se ao pai do 

tratamento que lhe dera Ciro. Ele não dizia “Ciro“ (porque este não era ainda o 

nome que lhe davam), mas o “filho do boieiro de Astíages”. Artembares, indignado, 

foi com o garoto procurar Astíages e declarou que o tinham ultrajado. “O rei”, disse 

ele, “foi por um escravo teu, o filho do boieiro, que foi injuriados deste modo”. E 

mostrava-lhe os ombros do rapaz. (HERÓDOTO, I, 114) 

 

Astíages pode, dessa forma, encontrar-se com a criança e, imediatamente, apercebeu-

se do que se tinha passado ao dar-se conta de que o suposto filho do pastor parecia com ele 

próprio. Ordenou à Hárpago que lhe contasse o que se tinha passado; este, por sua vez, 

confessou que não havia matado o neto do rei, apesar do que lhe tinha sido ordenado. Ciro foi, 

então, recebido na corte e lhe foi permitido viver com os seus verdadeiros pais. A Hárpago, 

entretanto, ficou reservado, em troca, um cruel castigo pelo seu comportamento: Astíages 

convidou-o para um banquete em que, entre a comida, estava escondida a carne do seu 

próprio filho esquartejado; Hárpago apenas soube o que estava comendo quando levaram o 

último utensílio à mesa com a cabeça de seu filho: 

 

Tῷ ηε γὰξ πεπνηεκέλῳ‟ ἔθε ιέγσλ „ἐο ηὸλ παῖδα ηνῦηνλ ἔθακλνλ κεγάισο, θαὶ 

ζπγαηξὶ ηῆ ἐκῆ δηαβεβιεκέλνο νὐθ ἐλ ἐιαθξῷ ἐπνηεύκελ. ὡο ὦλ ηο ηύρεο εὖ 

κεηεζηεώζεο, ηνῦην κὲλ ηὸλ ζεσπηνῦ παῖδα ἀπόπεκςνλ παξὰ ηὸλ παῖδα ηὸλ 

λεήιπδα, ηνῦην δὲ (ζῶζηξα γὰξ ηνῦ παηδὸο κέιισ ζύεηλ ηνῖζη ζεῶλ ηηκὴ αὕηε 

πξνζθέεηαη) πάξηζζί κνη ἐπὶ δεῖπλνλ. 

 

“É que”, justificou (Astíages), “fiquei muito incomodado com o tratamento que se 

infligiu a esta criança; não me era fácil suportar o ressentimento da minha filha. Já 

que o destino tudo conduziu pelo melhor, manda o teu filho ao encontro do pequeno 

que acabamos de recuperar. Vou fazer aos deuses, a quem essa honra é devida, um 

sacrifício em acção de graças pela salvação do rapaz. Acompanha-me no jantar”. 

(HERÓDOTO, I, 118) 

 

Ἀζηπάγεο δέ, ὥο νἱ ἀπίθεην ὁ Ἁξπάγνπ παῖο, ζθάμαο αὐηὸλ θαὶ θαηὰ κέιεα δηειὼλ 

ηὰ κὲλ ὤπηεζε ηὰ δὲ ἥςεζε ηῶλ θξεῶλ, εὔηπθα δὲ πνηεζάκελνο εἶρε ἕηνηκα. ἐπείηε 

δὲ ηο ὥξεο γηλνκέλεο ηνῦ δείπλνπ παξζαλ νἵ ηε ἄιινη δαηηπκόλεο θαὶ ὁ Ἅξπαγνο, 

ηνῖζη κὲλ ἄιινηζη θαὶ αὐηῷ Ἀζηπάγετ παξεηηζέαην ηξάπεδαη ἐπίπιεαη κειέσλ 

θξεῶλ, Ἁξπάγῳ δὲ ηνῦ παηδὸο ηνῦ ἑσπηνῦ, πιὴλ θεθαιο ηε θαὶ ἄθξσλ ρεηξῶλ ηε 

θαὶ πνδῶλ, ηἄιια πάληα· ηαῦηα δὲ ρσξὶο ἔθεηην ἐπὶ θαλέῳ θαηαθεθαιπκκέλα, ὡο 

δὲ ηῷ Ἁξπάγῳ ἐδόθεε ἅιηο ἔρεηλ ηο βνξο, Ἀζηπάγεο εἴξεηό κηλ εἰ ἡζζείε ηη ηῆ 



ζνίλῃ. θακέλνπ δὲ Ἁξπάγνπ θαὶ θάξηα ἡζζλαη, παξέθεξνλ ηνῖζη πξνζέθεηην ηὴλ 

θεθαιὴλ ηνῦ παηδὸο θαηαθεθαιπκκέλελ θαὶ ηὰο ρεῖξαο θαὶ ηνὺο πόδαο, Ἅξπαγνλ δὲ 

ἐθέιεπνλ πξνζζηάληεο ἀπνθαιύπηεηλ ηε θαὶ ιαβεῖλ ηὸ βνύιεηαη αὐηῶλ. πεηζόκελνο 

δὲ ὁ Ἅξπαγνο θαὶ ἀπνθαιύπησλ ὁξᾷ ηνῦ παηδὸο ηὰ ιείκκαηα, ἰδὼλ δὲ νὔηε 

ἐμεπιάγε ἐληόο ηε ἑσπηνῦ γίλεηαη. εἴξεην δὲ αὐηὸλ ὁ Ἀζηπάγεο εἰ γηλώζθνη ὅηεπ 

ζεξίνπ θξέα βεβξώθνη. ὁ δὲ θαὶ γηλώζθεηλ ἔθε θαὶ ἀξεζηὸλ εἶλαη πᾶλ ηὸ ἂλ 

βαζηιεὺο ἔξδῃ. ηνύηνηζη δὲ ἀκεηςάκελνο θαὶ ἀλαιαβὼλ ηὰ ινηπὰ ηῶλ θξεῶλ ἤηε ἐο 

ηὰ νἰθία, ἐλζεῦηελ δὲ ἔκειιε, ὡο ἐγὼ δνθέσ, ἁιίζαο ζάςεηλ ηὰ πάληα. 

 

Astíages, quando o filho de Hárpago chegou, mandou-o degolar e esquartejar em 

pedaços; uma parte das carnes assou-a, outra cozeu-a, e pôs tudo pronto a servir. 

Quando chegou a hora do jantar e Hárpago e os outros convivas compareceram, a 

todos os presentes e ao próprio Astíages foram servidas mesas repletas de carne de 

carneiro, a Hárpago, o corpo inteiro do filho, menos a cabeça, mãos e pés; estas 

partes ficaram de lado, dentro de um cesto, e cobertas. Logo que Hárpago pareceu 

satisfeito, Astíages perguntou-lhe se tinha gostado do festim. Perante a resposta de 

que tinha gostado muito, aqueles que estavam incumbidos dessa missão trouxeram a 

cabeça, as mãos e os pés do rapaz, ainda cobertos; dirigiram-se a Hárpago e 

convidaram-no a destapar o cesto e a servir-se do que quisesse. Este obedeceu, e, ao 

destapá-lo, viu os restos do filho. Mas, perante o espectáculo, não se perturbou nem 

perdeu o auto-domínio. Astíages perguntou-lhe se sabia de que animal eram as 

carnes que tinha comido. Ele respondeu que sim e que aceitava tudo o que o rei 

fizesse. Depois desta resposta, pegou no resto das carnes e voltou para casa. Era sua 

intenção – julgo eu – juntar as sobras e dar-lhes sepultura. (HERÓDOTO, I, 119) 

 

Heródoto narra que, desde então, Hárpago esteve a espera de uma oportunidade para 

se vingar da atrocidade cometida por Astíages. Quando Ciro tinha alcançado uma certa idade, 

Hárpago convenceu-o de que os medas estavam a preparar-se para para fazer uma rebelião
97

 

contra o seu rei, que tinha se transformado num déspota. Em face disso, Ciro organizou uma 

aliança com as dez tribos persas. Em resposta, Astíages armou os medas e, cegado pelos 

deuses, elegeu Hárpago para comandante do seu exército. Durante a batalha, segundo uma 

fonte tardia,
98

 os medas aliaram-se com os persas. Este exército unificado marchou contra a 

capital Ecbatana e tomou a cidade de Astíages, que foi feito prisioneiro por Ciro. 

Embora haja neste lógos elementos fantásticos, Heródoto utiliza-se de marcas de 

verossimilhança como técnica para transformar os fatos subjacentes ao relato que se poderia 

dizer mitológico sobre a juventude de Ciro no discurso realista e lógico da narração de sua 
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 Possivelmente, a causa mais forte para o início desta rebelião foi, de fato, a insatisfação com a política de 

Astíages. No século VI a.C. as tribos persas tornaram-se mais sedentárias e os seus líderes já não eram somente 

chefes tribais, começando, aos poucos, a se comportar como reis autênticos. Quando Astíages pretendeu castigar 

alguns dos outros chefes tribais a revolta foi inevitável. 
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 Estrabão da Amasia (63 a.C. ou 64 a.C. – c. 24 d.C). Historiador, geógrafo e filósofo grego ele foi o autor da 

monumental Geographia, um tratado de 17 livros contendo história e descrições de povos e locais de todo o 

mundo que lhe era conhecido à época, podendo ser  vista como uma espécie de enciclopédia do início da Era 

Cristã. Não se sabe ao certo quando ele escreveu a Geographia (Γεσγξαθηθά); alguns historiógrafos localizam 

os primeiros esboços da obra durante o ano 7 d.C, outros no ano 18 d.C, mas a versão final data do reinado do 

imperador Tibério, uma vez que a morte de Juba, rei da Maurousia (23 d.C.) nela é mencionada. Com excepção 

do Livro VII, a obra chegou completa até nossos dias. Cerca de trinta manuscritos da Geographia ou de suas 

partes sobreviveram, quase todas cópias medievais de outras cópias, mas há fragmentos de rolos de papiro que 

foram provavelmente copiados por volta dos anos 100 a 300 d.C. A obra apresenta uma constante defesa do 

poeta Homero como fonte geográfica, mas não leva em conta Heródoto.  
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história. Certamente os deuses têm algo a ver com os sonhos de Astíages ou é assim que ao 

leitor é dado assumir. Mas a justificativa de Hárpago para que não mate Ciro, na qual 

poderíamos esperar um espécie de sentença proferida pela “incorreção” do ato ou um apelo à 

vontade dos deuses, é da ordem do social, das leis e dos costumes:   

 

Oὐ ηῆ ἐλεηέιιεην Ἀζηπάγεο, νὐδ᾽ εἰ παξαθξνλήζεη ηε θαὶ καλέεηαη θάθηνλ ἢ λῦλ 

καίλεηαη, νὔ νἱ ἔγσγε πξνζζήζνκαη ηῆ γλώκῃ νὐδὲ ἐο θόλνλ ηνηνῦηνλ ὑπεξεηήζσ. 

πνιιῶλ δὲ εἵλεθα νὐ θνλεύζσ κηλ, θαὶ ὅηη αὐηῷ κνη ζπγγελήο ἐζηὶ ὁ παῖο, θαὶ ὅηη 

Ἀζηπάγεο κὲλ ἐζηὶ γέξσλ θαὶ ἅπαηο ἔξζελνο γόλνπ· εἰ δ᾽ ἐζειήζεη ηνύηνπ 

ηειεπηήζαληνο ἐο ηὴλ ζπγαηέξα ηαύηελ ἀλαβλαη ἡ ηπξαλλίο, ηο λῦλ ηὸλ πἱὸλ 

θηείλεη δη᾽ ἐκεῦ, ἄιιν ηη ἢ ιείπεηαη ηὸ ἐλζεῦηελ ἐκνὶ θηλδύλσλ ὁ κέγηζηνο; ἀιιὰ ηνῦ 

κὲλ ἀζθαιένο εἵλεθα ἐκνὶ δεῖ ηνῦηνλ ηειεπηᾶλ ηὸλ παῖδα, δεῖ κέληνη ηῶλ ηηλα 

Ἀζηπάγενο αὐηνῦ θνλέα γελέζζαη θαὶ κὴ ηῶλ ἐκῶλ. 

 

“Não vou cumprir as ordens de Astíages”, respondeu. “Mesmo que ele estivesse 

transtornado e delirasse mais do que agora delira, não era eu que ia apoiar as suas 

decisões, em colaborar em semelhante crime. Sobram-me razões para não matar a 

criança: primeiro, porque é do meu sangue; depois, porque Astíages está velho e não 

tem descendente varão. Se ele decidir que, após a sua morte, o poder passa para as 

mãos da filha – aquela mesmo a quem agora quer liquidar o filho por meu 

intermédio –, o que me espera senão o maior dos perigos? Mas se, por outro lado, a 

minha segurança depende da morte desta criança, então terá de ser um  dos homens 

de Astíages a executar o crime, não um dos meus”. (HERÓDOTO, I, 109) 

 

A socialização e a politização de muitos eventos dos lógoi sobre Ciro são, sem dúvida, 

uma técnica narrativa evidente em Heródoto, chamando a atenção do leitor para longe dos 

elementos mitológicos e fantásticos, para concentrá-la no mundo terreno e realista das 

personagens.
99

 

 A história de Ciro é presumivelmente nova para a maioria da audiência grega, por isso 

o relato em si deveria cativar o interesse dos leitores e para isso contava a forma como o 

discurso era construído. Para isso, Heródoto recorre às marcas de verossimilhança, quando faz 

a narrativa do fantástico e, ao mesmo tempo, constrói o lógos de Ciro buscando ao máximo os 

fatos da história através das atitudes dos homens. Diferentemente da noção de verdade e de 

verdadeiro, entenderemos por verossímil, na ordem narrativa, aquilo que está ligado às 

possibilidades simbólicas dos homens e da história.  

É interessante como, aqui, “a moral da história” não é de todo sobre a inevitabilidade 

do destino ou qualquer coisa que remeta, mesmo que remotamente, a algo semelhante. Na 

verdade, em harmonia com a ausência de referências aos deuses, quase não há indícios de 

predestinação: Astíages confronta diretamente seus oráculos e tenta lutar contra eles. Assim, 
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 Emprestando maior factualidade e historicidade à sua narrativa, por meio da integralidade e da amplitude das 

descrições, os detalhes tornam-se relevantes na construção do contexto histórico. 



por exemplo, somos informados de que Astíages comunicou os seus sonhos
100

 aos magos que 

se dedicavam a interpretações desse gênero.
101

 

Provavelmente, a primera parte da história de Ciro é um conto inventado para explicar 

a realidade. Historicamente, ele foi rei da Pérsia entre 559 e 530 a.C. Na fase ascendente, Ciro 

é retratado como conquistador legítimo, sensato, honrado e que atua de modo justo. Assim 

que tomou o controle político, conquistou a Média de seu avô, dando liberdade a seu povo; 

depois, conquistou a Lídia, após ser atacado por Creso; conquistou também a Jônia, a qual 

não quis aliar-se a ele contra Creso. Nesse momento, Ciro é um modelo de força e virtude. 

Depois, contudo, Ciro é retratado como conquistador que, no auge de suas conquistas, 

começa a transgredir o limite do comedimento, apressando sua queda. Na verdade, no relato 

das conquistas do rei persa, a conquista da Babilônia retrata o clímax e o início de seu 

descomedimento. A travessia do Gindo é o primeiro sinal da desmedida de suas atitudes. Sua 

cólera contra o rio e sua presunção de considerar a mulher como criatura frágil e inofensiva 

irão contribuir para sua queda: 

 

)Eπείτε δὲ ὁ Κῦροσ πορευόμενοσ ἐπὶ τὴν Βαβυλῶνα ἐγίνετο ἐπὶ Γύνδῃ ποταμῷ, 
τοῦ αἱ μὲν πηγαὶ ἐν Ματιηνοῖςι ὄρεςι, ῥέει δὲ διὰ Δαρδανέων, ἐκδιδοῖ δὲ ἐσ ἕτερον 
ποταμὸν Τίγρην, ὁ δὲ παρὰ Ὦπιν πόλιν ῥέων ἐσ τὴν ρυθρὴν θάλαςςαν ἐκδιδοῖ, 
τοῦτον δὴ τὸν Γύνδην ποταμὸν ὡσ διαβαίνειν ἐπειρᾶτο ὁ Κῦροσ ἐόντα 
νηυςιπέρητον, ἐνθαῦτά οἱ τῶν τισ ἱρῶν ἵππων τῶν λευκῶν ὑπὸ ὕβριοσ ἐςβὰσ ἐσ 
τὸν ποταμὸν διαβαίνειν ἐπειρᾶτο, ὁ δέ μιν ςυμψήςασ ὑποβρύχιον οἰχώκεε φέρων. 
κάρτα τε δὴ ἐχαλέπαινε τῷ ποταμῷ ὁ Κῦροσ τοῦτο ὑβρίςαντι, καί οἱ ἐπηπείληςε 
οὕτω δή μιν ἀςθενέα ποιήςειν ὥςτε τοῦ λοιποῦ καὶ γυναῖκασ μιν εὐπετέωσ τὸ 
γόνυ οὐ βρεχούςασ διαβήςεςθαι. μετὰ δὲ τὴν ἀπειλὴν μετεὶσ τὴν ἐπὶ Βαβυλῶνα 
ςτράτευςιν διαίρεε τὴν ςτρατιὴν δίχα, διελὼν δὲ κατέτεινε ςχοινοτενέασ ὑποδέξασ 
διώρυχασ ὀγδώκοντα καὶ ἑκατὸν παρ᾽ ἑκάτερον τὸ χεῖλοσ τοῦ Γύνδεω 
τετραμμένασ πάντα τρόπον, διατάξασ δὲ τὸν ςτρατὸν ὀρύςςειν ἐκέλευε. οἷα δὲ 
ὁμίλου πολλοῦ ἐργαζομένου ἤνετο μὲν τὸ ἔργον, ὅμωσ μέντοι τὴν θερείην πᾶςαν 
αὐτοῦ ταύτῃ διέτριψαν ἐργαζόμενοι. 
 
Quando Ciro, na sua marcha sobre Babilónia, chegou junto do rio Gindes – que 

nasce nas montanhas Macienas, corre através da Dardânia e deságua no Tigre; este, 
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 Sonhos já transcritos. Cf. p. 97. 
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 Heródoto descreve os magos como originários de uma tribo dos medos e relata que eles atuavam como 

sacerdotes e adivinhos sob os reis aquemênidas (séculos VI-IV a.C.). Diz Heródoto: “Dηιόκησ μέν νυν τὸ 
Μηδικὸν ἔθνοσ ςυνέςτρεψε μοῦνον καὶ τοῦτον ἦρξε· ἔςτι δὲ Μήδων τοςάδε γένεα, Βοῦςαι Παρητακηνοὶ 
Στρούχατεσ Ἀριζαντοὶ Βούδιοι Μάγοι. γένεα μὲν δὴ Μήδων ἐςτὶ τοςάδε.” – “Déjoces unificou apenas o povo 

Medo, de que foi o soberano. Eis as tribos que o compunham: Busas, Paretacenos, Estrúcates, Arizantos, Búdios 

e Magos. São estas as tribos dos Medos” (HERÓDOTO, I, 101). “Ἁρπάγῳ μὲν Ἀςτυάγησ δίκην ταύτην 
ἐπέθηκε, Κύπου δὲ πέρι βουλεύων ἐκάλεε τοὺσ αὐτοὺσ τῶν Μάγων οἳ τὸ ἐνύπνιὸν οἱ ταύτῃ ἔκριναν. 
ἀπικομένουσ δὲ εἴρετο ὁ Ἁςτυάγησ τῆ ἔκρινάν οἱ τὴν ὄψιν. οἳ δὲ κατὰ ταὐτὰ εἶπαν λέγοντεσ ὡσ βαςιλεῦςαι 
χρν τὸν παῖδα, εἰ ἐπέζωςε καὶ μὴ ἀπέθανε πρότερον.” – “Foi este o castigo que Astíages aplicou a Hárpago. 

Preocupado com a atitude a tomar com relação a Ciro, chamou os mesmos Magos que lhe tinham interpretado o 

sonho da maneira atrás referida. Quando chegaram, o rei perguntou-lhes como é que lhe tinham explicado a 

visão que tivera. E eles repetiram as mesmas palavras, dizendo que o garoto teria forçosamente de reinar se 

sobrevivesse e não tivesse morrido antes” (HERÓDOTO, I, 120). 



por sua vez, corre perto da cidade de Ópis e desemboca no mar de Eritreia – ou seja, 

portanto, quando Ciro procurava atravessar o Gindes, que é navegável, um dos seus 

cavalos brancos sagrados excitou-se, entrou no rio e quis atravessá-lo; mas o caudal 

engoliu-o e arrastou-o consigo. Ciro ficou profundamente irritado com a afronta que 

o rio lhe tinha feito, e o ameaçou de o tornar tão fraco que, de futuro, até as mulheres 

o pudesse atravessar sem molhar sequer os joelhos. Proferida esta ameaça, desistiu 

do avanço sobre Babilónia; dividiu o exército em duas partes, dispô-las em filas, 

assinalando com cordas estivadas uma rede de cento e oitenta canais em cada uma 

das margens do Gindes, voltados em todos os sentidos. Depois de ter alinhado as 

tropas, deu-lhes ordens de cavarem o solo. Dado o número elevado de obreiros, esta 

tarefa foi levada a cabo; no entanto, ocupou-se nela o verão inteiro. (HERÓDOTO, 

I, 189) 

 

O confronto na Babilônia é realizado, então, praticamente contra o rio – e também 

contra as obras de duas rainhas, Semíramis e Nitócris, as quais, no passado, haviam feito 

obras no rio para melhor atender à cidade. De fato, a Babilônia é tomada a despeito do rio e 

das rainhas.  

Estes dois elementos – rio e rainha – contudo, voltarão a ocorrer na última campanha 

de Ciro – contra os massagetas. Não obstante esse relato não seja considerado relevante do 

ponto de vista da historiografia moderna, pois há quem duvide de sua veracidade, acreditamos 

que Heródoto o faça por incluir temas que lhe parecem importantes, tais como o da rainha 

vingativa (Tómiris), o da barreira líquida (o rio Araxes), o dos conselheiros, do nómos dos 

povos e da conclusão do lógos de Ciro com alusão aos elementos que lhe deram origem: o 

vinho no qual ele é “mergulhado” após sua morte.
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A narrativa de Heródoto sublinha maravilhosamente a ascensão ao poder e domínio 

das cidades por Ciro. Queremos, aqui, destacar que o texto das Histórias descreve que o rei 

persa sempre enviava à sua frente mensageiros que propusessem a paz para as cidades 

ameaçadas de destruição. Porém, sua agilidade em conquistar era tamanha que ocorria a Ciro 

chegar, muitas vezes, antes de seu mensageiro, tornando-se ele o próprio o seu a1ggelov: 

 

Κῦξνο δὲ αὐηίθα ἀπειαύλνληνο Κξνίζνπ κεηὰ ηὴλ κάρελ ηὴλ γελνκέλελ ἐλ ηῆ 

Πηεξίῃ, καζὼλ ὡο ἀπειάζαο κέιινη Κξνῖζνο δηαζθεδᾶλ ηὸλ ζηξαηόλ, 

βνπιεπόκελνο εὕξηζθε πξγκά νἷ εἶλαη ἐιαύλεηλ ὡο δύλαηην ηάρηζηα ἐπὶ ηὰο 

Σάξδηο, πξὶλ ἢ ηὸ δεύηεξνλ ἁιηζζλαη ηῶλ Λπδῶλ ηὴλ δύλακηλ. ὡο δέ νἱ ηαῦηα 

ἔδνμε, θαὶ ἐπνίεε θαηὰ ηάρνο· ἐιάζαο γὰξ ηὸλ ζηξαηὸλ ἐο ηὴλ Λπδίελ αὐηὸο 
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 Naquela ocasião a figura do rio como barreira líquida e da rainha Tómiris como rainha vingativa irão 

determinar a ruína de Ciro. O rei Persa, já sem sua lucidez inicial, precisa de conselhos e acolhe os de Creso. 

Ciro aceita conselhos daquele que no passado não soube aquilatar a situação. Creso propõem usar o no&mov dos 

masságetas contra eles: como são um povo simples e sem luxo, se atraídos a um banquete de carne e vinho, logo 

perderão o controle e serão vencidos. Tómiris, rainha dos masságetas, torna-se a rainha vingativa quando seu 

filho se suicida após ter sido vencido e capturado com dolo e vinho. Como rainha vingativa, então, ela tem 

poder, mas este geralmente é menosprezado pelo elemento masculino opositor. Sua vingança, contudo, é 

inteligente e fria. Morto Ciro, Tómiris mergulha sua cabeça em um odre cheio de sangue e realiza sua vingança. 

É interessante relembrar a rainha de Candaules que também subestimada planejou e levou à execução o 

assassínio de seu marido como vingança. 



ἄγγεινο Κξνίζῳ ἐιειύζεε. ἐλζαῦηα Κξνῖζνο ἐο ἀπνξίελ πνιιὴλ ἀπηγκέλνο, ὥο νἱ 
παξὰ δόμαλ ἔζρε ηὰ πξήγκαηα ἢ ὡο αὐηὸο θαηεδόθεε, ὅκσο ηνὺο Λπδνὺο ἐμγε ἐο 

κάρελ. 

 

Ciro, logo que Creso partira após a batalha travada em Ptéria, ao ter conhecimento 

que ele, terminado o regresso, tinha intenção de licenciar o exército, reflectiu e 

chegou à conclusão de que o objectivo era marchar contra Sardes o mais 

rapidamente possível, antes que de novo reunissem as forças dos Lídios. E, uma vez 

tomada esta resolução, executou-a sem detença: penetrou com o exército na Lídia e, 

da sua chegada, ele mesmo levou a notícia a Creso. (HERÓDOTO, I, 79. Grifo 

nosso) 

 

 Nesse entrecho, com sua velocidade em transmitir informações para aqueles que estão 

fora de seu domínio, Ciro é, na descrição de Heródoto, senhor e mensageiro – e as duas 

personagens fundem-se, significativa e ironicamente, em uma só.  

O recurso à figura do mensageiro é mais um aspecto evidente da intenção dramática da 

estrutura do lógos de Ciro. Há, naturalmente, semelhanças evidentes entre passagens da 

história de Ciro e passagens das tragédias, como de As Bacantes, por exemplo. Heródoto, 

como o mensageiro das tragédias faz em relação a Penteu, anuncia e narra a morte do filho de 

Hárpago. Ele traz ao conhecimento de seu público aquilo que ocorreu fora de sua esfera 

visual, bem como da de outras personagens, não importando quão nefasto seja.
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 Nas 

tragédias, seguindo as convenções do drama grego, não houve violência exibida no palco e, 

assim, a morte de Penteu é narrada por um mensageiro: 

 

(O de\ mi&tran ko&mhv a!po 

e!ppiyen, w#v nin gnwri&sasa mh\ kta&noi 

tlh&mwn )Agau&h, kai\ le&gei, parhi&dov 

yau&wn: e)gw& toi, mh=ter, ei)mi\ pai=v se&qen 

Penqeu&v, o#n e!tekev e)n do&moiv 'Exi&onov: 

oi!kteire d' w] mh=te&r me, mhde\ tai=v e)mai=v 

a(marti&aisi pai=da so\n katakta&nhiv. 

h( d' a)fro\n e)ciei=as kai\ diastro&fouv 

ko&rav e(li&ssous', ou) fronou=s' a# xrh\ fronei=n, 

e)k Bakxi&ou katei&xet', ou)d' e1peiqe& nin. 

labou=sa+ d' w=le&naiv a)ristera&n xe&ra, 

pleurai=sin a)ntiba=sa tou= dusdai&monov 

a)pespa&racen w]mon, oux u(po\ sqe(nouv, 

a)ll' o( qeo\v eu)ma&reian e)pedi&dou xeroi=n. 

'Inw\ de\ ta)pi& qa(ter' e)ceirga&zeto, 

r(hgnu=sa sa&rkav, Au)tono&h t' o!xlov te pa=v 

e)pei=xe Bakxw=n: h]n de\ pa=v' o(mou= boh&, 

o( me\n stena&zwn o#son e)tu&gxanen pne&wn, 

ai( d' h)la&lazon. e1fere d' h( me\n w)le&nhn, 

h( d' i!xnov au)tai=v a)rbu&laiv: gumnou=nto de\ 

pleurai\ sparagmoi=v: pa=sa d' h(imatwme&nh 

xei=rav diesfai&rize sa&rka Penqe&wv. 
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 Lembramos que Hárpago não presencia a morte do filho. De fato, só toma conhecimento dela quando recebe 

os restos da criança em um cesto. 
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kei=tai de\ xwri\v sw=ma, to\ me\n u(po\ stu&floiv 

pe&traiv, to\ d' u#lhv e)n baqucu&lwi fo&bhi, 

ou) r(a&idion zh&thma: kra=ta d' a1qlion, 

o#per labou=sa tugxa&nei mh&thr xeroi=n, 

ph&cas' e)p' a1kron qu&rson w9v o)reste&rou 

fe&rei le&ontov dia\ Kiqairw=nov me&sou, 

lipou=v' a)delfa\v e)n xoroi=si Maina&dwn. 

 

Este [Penteu], arrancando a mitra 

a custo de sua cabeça e ansioso 

por ser reconhecido logo pela mãe 

e salvo assim da morte a que ela o condenara, 

disse-lhe enquanto lhe acariciava o rosto: 

“Sou eu, querida mãe! Sou teu filho Penteu, 

que deste à luz no palácio do antigo Equíon! 

Ah! Mãe! Apieda-te de mim! Não sacrifiques 

teu filho para castigar as suas faltas!” 

Agave, pondo muita espuma pela boca 

e revirando os olhos desvairadamente, 

como se Baco a possuísse, não o ouviu. 

Ela prendeu com suas mãos o braço esquerdo 

do filho, e com um pé premindo um de seus flancos 

deslocou-lhe a espádua e arrancou-a, 

sem dúvida não com suas próprias forças 

mas com aquelas que lhe transmitia o próprio deus. 

Inó fez sobre o outro flanco a mesma coisa 

e lacerou as carnes do pobre Penteu 

enquanto Autônoe e as outras mulheres 

vinham trazer-lhe mais ajuda. Só se ouviam 

lamentações confusas e Penteu gemia 

nos momentos finais da luta contra a morte; 

ao mesmo tempo as três irmãs, gritando uníssonas, 

aceleraram o esquartejamento; uma 

logo arrancou do moribundo um de seus braços; 

outra um dos pés inda calçado na sandália, 

e as três tiraram de seus flancos lacerados 

as carnes palpitantes. Com as mãos sangrentas, 

como se disputassem um jogo de bola 

elas lançavam em todas as direções 

restos do corpo de Penteu; pedaços dele 

jaziam em vários lugares entre as rochas 

e até nos galhos altos das árvores frondosas, 

de onde seria dificílimo tirá-los. 

Quanto à cabeça do desventurado, Agave 

tomou-a entre as mãos e conseguiu fincá-la 

sobre seu tirso; ela – coitada! – imaginava 

que era a cabeça de um leão, mostrando às Mênades 

pelos caminhos do Citéron seu troféu. (EURÍPIDES, As Bacantes, 1125-1143) 

 

 Nas Histórias, bem como no discurso do mensageiro na tragédia, há liberdade de 

descrição,
104

 na qual a palavra se apresenta como objeto de visão ou como espetáculo numa 

narrativa vívida. Vemos, portanto, a chacina do filho Hárpago por Astíages e, através da 

narrativa herodotiana, somos também testemunhas de suas consequências:  
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 Tal qual já discutimos acerca da morte de Cleômenes. 
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)Eόληη δὲ αἰρκαιώηῳ ηῷ Ἀζηπάγετ πξνζζηὰο ὁ Ἅξπαγνο θαηέραηξέ ηε θαὶ 

θαηεθεξηόκεε, θαὶ ἄιια ιέγσλ ἐο αὐηὸλ ζπκαιγέα ἔπεα, θαὶ δὴ θαὶ εἴξεηό κηλ πξὸο 

ηὸ ἑσπηνῦ δεῖπλνλ, ηὸ κηλ ἐθεῖλνο ζαξμὶ ηνῦ παηδὸο ἐζνίλεζε, ὅ ηη εἴε ἡ ἐθείλνπ 

δνπινζύλε ἀληὶ ηο βαζηιείεο. ὁ δέ κηλ πξνζηδὼλ ἀληείξεην εἰ ἑσπηνῦ πνηέεηαη ηὸ 

Κύξνπ ἔξγνλ. Ἅξπαγνο δὲ ἔθε, αὐηὸο γὰξ γξάςαη, ηὸ πξγκα ἑσπηνῦ δὴ δηθαίσο 

εἶλαη. Ἀζηπάγεο δέ κηλ ἀπέθαηλε ηῷ ιόγῳ ζθαηόηαηόλ ηε θαὶ ἀδηθώηαηνλ ἐόληα 

πάλησλ ἀλζξώπσλ, ζθαηόηαηνλ κέλ γε, εἰ παξεὸλ αὐηῷ βαζηιέα γελέζζαη, εἰ δὴ δη᾽ 
ἑσπηνῦ γε ἐπξήρζε ηὰ παξεόληα, ἄιιῳ πεξηέζεθε ηὸ θξάηνο, ἀδηθώηαηνλ δέ, ὅηη 

ηνῦ δείπλνπ εἵλεθελ Μήδνπο θαηεδνύισζε. εἰ γὰξ δὴ δεῖλ πάλησο πεξηζεῖλαη ἄιιῳ 

ηεῷ ηὴλ βαζηιείελ θαὶ κὴ αὐηὸλ ἔρεηλ, δηθαηόηεξνλ εἶλαη Μήδσλ ηεῷ πεξηβαιεῖλ 

ηνῦην ηὸ ἀγαζὸλ ἢ Πεξζέσλ. λῦλ δὲ Μήδνπο κὲλ ἀλαηηίνπο ηνύηνπ ἐόληαο δνύινπο 

ἀληὶ δεζπνηέσλ γεγνλέλαη, Πέξζαο δὲ δνύινπο ἐόληαο ηὸ πξὶλ Μήδσλ λῦλ 

γεγνλέλαη δεζπόηαο. 

 

Na prisão, Hárpago veio ter com ele, exultante e sarcástico. Entre os vários insultos 

que lhe dirigiu, perguntou-lhe que tal lhe parecia, em troca do jantar que lhe tinha 

servido com carnes do filho, aquela mudança de soberano para escravo. O rei olhou-

o de frente e perguntou-lhe, por sua vez, se achava responsável pelo que Ciro fizera. 

Como resposta, Hárpago afirmou que, por lhe ter escrito, podia considerar, com 

justiça, essa empresa obra sua. Demonstrou-lhe o prisioneiro que ele era o cúmulo 

do fracasso e da vileza: do fracasso, porque, apesar de ter podido tornar-se rei, se de 

facto era obra sua toda aquela situação, tinha investido outro no poder; da vileza, 

porque, por causa do famoso jantar, tinha reduzido os medos à escravidão. E se era 

de todo necessário entregar a outro, que não ele próprio, a soberania, teria sido mais 

correcto atribuir esta honra a um Medo que a um Persa. É que assim, sem culpa 

nenhuma, os Medos passavam de senhores a vassalos, enquanto os Persas, outrora 

vassalos dos Medos, ascendiam agora a seus senhores. (HERÓDTO, I, 129) 

  

Todos os dispositivos apresentados na fala de Astíages trazem à tona os preconceitos 

sociopolíticos que Heródoto traz consigo e sustenta a tese de Hayden White (1987) sobre o 

pressuposto de um sistema jurídico de uma história narrativa. Esse viés, no entanto, longe de 

tornar o trabalho mais subjetivo, acrescenta uma maior objetividade e veracidade em termos 

de um estudo da própria sociedade da qual o autor faz parte. Vemos às claras e bem definidas 

as normas que ele usa para medir as outras culturas, as quais, por sua vez, nos revelam o 

retrato histórico da Grécia Antiga. 

 O mundo dessas personagens, bem como de seu autor, é altamente político. Aqui, 

talvez, é o local no qual se encaixe melhor a tese de White (1987): devido ao tema central do 

conto de conflitos e lutas pelo poder, “pressupõe-se a existência de um sistema legal contra o 

qual ou em nome do qual os agentes típicos de um relato narrativo militam” (p. 13. Tradução 

nossa).
105

 Na verdade, toda a obra de Heródoto mostra-se admiravelmente próxima do 

pressuposto de White de que “a narrativa, em geral, do conto ao romance, dos anais à 
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 “(...) presupposes the existence of a legal system against which or on behalf of which the typical agents of a 

narrative account militate.” 



„história‟ plenamente realizada, tem a ver com os temas do direito, da legalidade, legitimidade 

ou, mais genericamente, da autoridade” (p. 13. Tradução nossa).
106

 

Este é, sem dúvida, o caso do lógos de Ciro: a luta pela autoridade entre os medas e os 

persas, o que pode, mais geralmente, ser ampliado para a luta entre os gregos e os bárbaros. 

Isso se relaciona fortemente com a discussão de White: Heródoto está expondo aqui o viés 

político-social em que ele necessariamente produziu seu trabalho. O texto das Histórias, 

portanto, pode e deve ser analisado como uma obra de história narrativa que apresenta o viés 

político-social do autor: 

 

Nas Histórias, os esquemas trágicos servem, pois, como modelo de inteligibilidade 

do poder despótico, permitindo inscrevê-lo na narrativa, dar conta de seu 

funcionamento, explicar seu fracasso. Trata-se de um meio de que o narrador lança 

mão para fazer o destinatário crer que tem acesso a esse mundo outro, distanciado no 

espaço ou no tempo. Mas as Histórias não são nem uma tragédia, nem uma 

montagem de tragédias. (HARTOG, 1999, p. 338) 
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 “(...) narrative in general, from the folktale to the novel, from the annals to the fully realized „history,‟ has to 

do with the topics of Law, legality, legitimacy, or, more generally, authority.” 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  “A primeira função do discurso histórico 



sempre foi a de divertir, a maior parte das pessoas  

leem história para espairecer e sonhar”. 

DUBY, A História Continua 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 CONCLUSÃO  

 

 

 A História, entendida como a elaboração de um estudo racional e critico do passado, 

está longe de ter sido um gênero inventado, criado ou inaugurado por Heródoto. Acreditamos 

que ele era, sim, um historiador, definindo tal função como a daquele que interroga os eventos 

passados, com senso crítico sobre suas causas e efeitos, utilizando-se de método e variedade 

de fontes.  

 Reconhecemos, porém, que há nas Histórias outros níveis de compreensão e produção 

de uma obra acerca das Guerras Médicas. Níveis os quais foram, à nossa pesquisa, 

considerados mais instigantes e consistentes sob o ponto de vista do emaranhado de 

conhecimentos produzidos no século V a.C. – história, filosofia, teatro... O que propusemos e 

ora concluímos é que a natureza da obra herodotiana tem um caráter de descrição e 

investigação do passado que se dá à sedução e entretenimento do público, ao mesmo tempo 

em que o faz conhecer e “presenciar” pelos olhos dos historiadores aquilo que não lhes é dado 

conhecer por seus próprios olhos. Essa característica, então, faz um tipo mensageiro, similar 

ao mensageiro trágico na função e no discurso. 

 Como bem o disse Flory (1987, p. 157), não houve nenhum Heródoto antes de 

Heródoto e nenhum, também, depois dele: sua obra foi única para seu tempo e nunca pode ser 

repetida. Ele buscou entender o mundo de sua época escrevendo a seu respeito e sugerindo 

uma nova abordagem que nos faz aceitar seu trabalho em seus próprios termos. É no 

historiador de Halicarnasso que reconhecemos a ideia de que o real só é dado ao 

(re)conhecimento pela utilização, comparação e/ou equiparação ao imaginável, ao contrário 



do que distinções mais antigas afirmavam sobre a diferença entre ficção e história, isto é, 

distinções nas quais a primeira era o lugar da fantasia e a segunda, o lugar do verdadeiro.  

 Como alguém que pretende apresentar algo novo, Heródoto expressa claramente em 

seu texto aquilo que traz como marca da diferença: a sua assinatura logo na primeira linha do 

prólogo da obra, suas declarações de ter feito pesquisas minuciosas, de ter se utilizado do 

olhar das testemunhas e de que tinha suas próprias reflexões sobre o que descrevia. Ele marca 

suas intenções e fala de todos. As Histórias são uma obra e, como tal, são fabricadas 

(pepoihménai) por seu autor. Por isso, podemos afirmar que elas são fruto de certas 

estratégias narrativas que dramatizam os assuntos abordados.  

 As obras, sejam elas de história, literatura ou de qualquer outra origem, não têm 

sentido estável e universal. Por isso, a nosso ver, é importantíssimo admitirmos que a obra 

herodotiana assumiu posições as mais variadas e foi submetida às mais diferentes análises e 

críticas de acordo com as necessidades dos tempos e locais ocupados por ela ao longo da 

história da humanidade. Ela foi investida de significações construídas nas relações entre 

proposições e sua recepção, e no embate entre os motivos que lhes dão sua estrutura e as 

expectativas dos públicos que delas se apropriaram. A história das Histórias foi renovada em 

suas interpretações e redescoberta em seus sentidos, mostrando-se digna de ser atual ao longo 

dos tempos, por adequar-se ao olhar dos pesquisadores e dos espectadores que têm feito dela 

uma obra com sentidos em constante construção.  

 Sua leitura não pode ser enquadrada em uma interpretação pretensamente correta que 

constranja o olhar do leitor. Portanto, à obra devem ser, constantemente, dadas novas análises 

relativas à sua forma de expressão, relativas às mais diferentes expectativas, pois a recepção é 

sempre detentora da capacidade de inventar, deslocar e distorcer o texto. Não diferente de 

quaisquer outros, os livros de Heródoto foram escritos em condições específicas de tempo e 

espaço, delimitados por regras, convenções e hierarquias. Mas, como uma grande obra, eles 

ultrapassaram suas fronteiras, evadiram de sua época e ganharam densidade numa 

longuíssima duração. 

 Como razão de tais movimentos está o fato de que, em seu trabalho, Heródoto mostra-

se maravilhado com o belo expresso nas ações dos homens e é sempre capaz de surpreender, 

realizando uma narrativa singular acerca dos grandes e dos pequenos, bem como dos 

fenômenos naturais e sociais que os circundam, buscando compreender e tornar 

compreensível aquilo antes sem explicação. Percebemos que o que o autor buscava era uma 

descrição completa e a mais fiel possível, em suas diferentes manifestações e versões. Por 

isso, seu papel era antes o de observador: observava para narrar. 



 Parece-nos inegável que houve um método estabelecido pelo historiador de 

Halicarnasso, pois ele examinou os “documentos”, fez medições, distinguiu entre versões, 

concebeu o que havia de mais plausível nelas, transcreveu-nos suas próprias reflexões, 

compôs uma narrativa, traçou o objetivo de narrar uma guerra e nos deu detalhes para que 

formássemos quadros acerca das histórias de que tratava. As imagens foram, portanto, 

formadas em nossas mentes e os personagens e fatos ganharam vida, tornando-se objeto de 

conhecimento. 

 Ressaltamos que, em seu século, nenhuma outra obra foi resultado de pesquisas tão 

amplas e variadas. Em nome de não deixar cair no esquecimento os grandes feitos daqueles 

que eram grandes e dos que já o haviam sido, escolhas foram feitas, histórias foram 

conservadas e novos olhares gregos foram lançados sobre tudo aquilo que não escapou ao 

olhar do pesquisador. Alicerçando-nos em Hartog, afirmamos que as Histórias instauraram a 

estrutura profunda da narrativa histórica (1999, p. 28). 

 A habilidade narrativa de Heródoto é notável. A despeito da enorme heterogeneidade 

do material que reuniu, não perdeu o fio condutor: as digressões, compostas de mitos, 

anedotas, curiosidades etnológicas e geográficas, são bem marcadas e foram magistralmente 

dispostas em torno da narração principal. Como um gênero que começava a surgir, a História 

encontrou nas Histórias forte contribuição no sentido de que a obra carrega em si elementos 

combinados em múltiplas dimensões e finalidades. 

 Uma das situações que mais encantam e fascinam é a percepção de que as diferentes 

versões dialogam umas com as outras e, mesmo quando nos falta exatidão quanto à 

cronologia, as personagens e os espaços dos fatos, somos levados a admitir que as narrativas 

compõem um texto único em sentido. Sem perder de vista as personagens que fazem parte da 

narrativa e mesmo dando relevo a elas, o mundo narrado, isto é, o fato escolhido para a obra – 

as Guerras Médicas – está a todo o momento sob o foco de atenção.  

 Bem, Heródoto cria, na verdade, histórias próprias. Suas versões fazem parte de um 

importante cenário construído paulatinamente ao longo dos livros e deles fazem parte o 

maravilhoso, o fantástico, o espetacular. Como historiador, Heródoto elegeu, selecionou, deu 

prioridade a alguns, sintetizou o relato sobre outros; suas opções e valorações seguiram sua 

intenção não de ser exaustivo, mas de responder aos anseios de conhecimentos dos gregos de 

seu tempo. Como literato, manteve-se ligado às expectativas do leitor de experimentar o 

prazer da leitura e de receber uma narrativa recheada de dados visuais, sensoriais e 

emocionais que tornam o narrado mais próximo. 

http://greciantiga.org/arquivo.asp?num=0345


 Na mistura do historiador com o literato encontramos o artista e a figura que transmite 

mensagens de fora se faz crer por ter visto aquilo que ninguém mais presenciou ou poderia 

presenciar e que, por isso mesmo, ganhava créditos de verdadeiro: um mensageiro. Ao narrar 

com estratégias dramáticas e mesmo alguma teatralidade dos gestos e atos, encontramos o 

mensageiro trágico. Era possível a Heródoto dar notícia do extraordinário, utilizando-se de 

toda a sua curiosidade e gostos pessoais, ao criar aquilo que transmitia, e suas mensagens 

engendravam o prazer pela leitura de um texto carregado de questionamentos sobre as 

práticas, desejos e necessidades do outro.  

 Na verdade, nada daquilo que foi escrito, transcrito ou transcriado nas Histórias era 

dado à conferência exata e imediata das e nas fontes, embora estas existissem e fossem citadas 

como testemunhas dos eventos narrados, ou seja, elas eram implícitas e, assim, era como se lá 

estivessem. Não havia aqueles que aparecessem para negar e tudo era, por mais incrível, 

sempre plausível porque sempre muito verossímil. Por que não narrar, então, o qauma&siov 

encontrado nas realidades observadas? O mundo apreendido e deduzido dos próprios 

princípios possibilitava a narração de uma sorte de situações fantásticas alimentadas pela 

vontade de saber e dadas ao conhecimento e ao convencimento. 

 Heródoto oscila em sua narrativa entre a história que se utiliza da ficção e a ficção que 

se quer representar como história. Nesse sentido, a introdução de elementos que fazem parte 

do yeu=dov está ligada às necessidades do projeto narrativo. O que de mais importante 

devemos admitir, aqui, a este respeito, é que a esfera na qual as Histórias estão inseridas é 

sem dúvida a da História e que, embora a ficção não seja a sua marca maior, o efeito principal 

delas é o prazer da narrativa. 

 Nesse contexto, as técnicas de dramatização ilustram bem como o plano real empírico 

pode ser (re)contado através do que há de mais original na tradição de uma sociedade, 

representado, aqui, para nós, no teatro. Sem dúvida, o teatro, e tudo aquilo que ele engloba, é 

uma das características mais marcantes do que foi produzido na Grécia no século V a.C. e é 

firme legado daquele povo aos homens de diferentes culturas ao passar dos séculos. 

 Como afirma Jacyntho Brandão (2001, p. 204-205), o teatro florescente no quinto 

século a.C. participa da grande crise que marca a vida grega do período, permitindo que 

possamos defini-lo como um gênero próprio da crise. Entendendo crise em seu próprio 

sentido grego, isto é, o de kri&siv enquanto processo judicial, com suas partes, tais quais a 

faculdade de discernir e a sentença, tanto quanto o agw&n, ou seja, o embate inerente ao 

processo, característica tão marcante na tragédia, afirmamos que o período por nós destacado 



colocava em discussão, através do olhar e da comparação com o outro, o diferente, tudo 

aquilo que herdara culturalmente. Heródoto é para nós, então, claramente, um homem não à 

frente de seu tempo, mas próprio de seu tempo, ao deixar explicita em sua obra a kri&siv 

de sua época, não só por aquilo que narra, mas pela forma como narra com percepção e 

discernimento sobre o diferente e o grego e por adotar o papel de um narrador que assume o 

momento crítico da recepção da narrativa pelo público como momento de embate no qual seu 

discurso deveria permanecer e prevalecer a todo custo. 

Sem dúvida, o teatro, em especial a tragédia, supõe esse processo. Há uma perspectiva 

da diferença que se fixa às partes opostas do litígio e que, através da forma narrativa, da 

variedade de versões e do encantamento da recepção, se torna capaz de dar um desenlace às 

situações morais, éticas, religiosas, enfim, toda sorte das produções da cultura de um povo. 

Nesse contexto, a personagem do mensageiro tem papel fundamental no enredo de uma peça 

teatral, pois é através de sua voz que vêm as notícias sobre o diferente, que vêm as mensagens 

sobre o olhar daquele que pode presenciar o outro e por isso é capaz de levar ao desenlace, ao 

juízo, à sentença toda a trama da história encenada sob os olhos das personagens e sob os 

olhos do público: 

 

O teatro, de fato, configura um espaço para o exercício da visão da diferença: o 

público que contempla o espetáculo, justamente porque enquadrado na categoria dos 

theataí, tem sempre lembrada a distância que separa a cena da plateia e, 

consequentemente, a distância entre o que se representa e a vida, de tal modo que, 

no teatro, prevalecem outros critérios de virtude e maestria: “quem consegue iludir é 

mais justo do que quem não o consegue e quem se deixa iludir mais sábio do que 

quem não se deixa iludir”, para usar a fórmula de Górgias. (...) A própria estrutura 

física do théatron leva a que não se possa defender a prevalência de um único ponto 

de vista, isto é, não existe ângulo correto para ver-se sem distorção, o que tem como 

consequência que todos os ângulos são legítimos, porque todos, em princípio, são 

deslocados. Se da perspectiva tanto da produção do texto, quanto do espetáculo 

podem-se distinguir graus diversos de propriedade, do ponto de vista da recepção o 

teatro supõe, em virtude de sua própria forma, a diferença como norma. (...) Esse é o 

dado essencial a reter: a opção teatral tem como função fornecer ao narrador um 

ângulo deslocado, contaminar o estatuto do produtor do discurso com o imprevisto 

da visão dos recebedores. (BRANDÃO, 2001, p. 205-207) 

  

A contemplação como espectador, consciente da distância que separa a cena da 

plateia, é o dado relevante, para nossa argumentação final. Pois, de forma semelhante à do 

teatro, as histórias narradas pelo Heródoto mensageiro faz com que o seu espectador possa ver 

a si mesmo nas palavras das Histórias, porém, de forma desfocada. Utilizando-se da 

perspectiva teatral na criação de sua narrativa, nosso historiador problematiza o igual – o 

grego – e contempla o familiar – o quase-grego – como estranho – o não-grego. 



É necessário que, ao fim, levantemos ainda uma última questão: o que diferenciaria, 

então, a narrativa literária da narrativa histórica? O que faz com que, apesar de toda a 

literariedade, as Histórias sejam uma obra de história e não de ficção? Como argumentamos 

de diversas maneiras ao longo de nosso trabalho, a literatura trata do universal, organiza-se 

por regras de verossimilhança em relação ao que poderia acontecer, representa uma ação 

inteira no tempo e espaço e tem como objetivo o prazer próprio a ela. Já a História é o 

conhecimento do particular que, embora vise ao prazer em sua narrativa, não faz dele 

característica própria e, embora obedeça a critérios de verossimilhança, é a narrativa de ações 

que de fato ocorreram em um tempo e um espaço, mas que mantêm com o passado e com o 

futuro relações de causalidade. Mas, mais que esses critérios, está o primeiro contato com o 

leitor, que infere dos conteúdos e formas gráficas de apresentação da obra o objetivo final de 

sua leitura, isto é, se se trata de uma obra histórica ou de ficção. 

Contudo, é fundamental que admitamos, como nos advertiu Brandão (2005b, p. 165), 

que a historiografia, em maior ou menor grau, sempre admitiu o fictício, entendido como a 

reconstrução do historiador balizada por uma verdade externa e constituída como mimese 

desta. É assim que admitimos ser Heródoto aquele que escreve a história não segundo a 

objetividade máxima, mas, sim, imbuído de um espírito mimético de fortes semelhanças com 

o gênero trágico.  

 Portanto, acreditamos profundamente que as Histórias são uma obra que aborda os 

grandes conflitos de seu tempo, mostrando a grande diversidade cultural dos povos e 

refletindo sobre tudo aquilo que era humano, inclusive a participação dos deuses nesse 

humano. O alcance das informações é imenso e as opções do autor perpassam vários temas, 

objetos, personagens e formas de narrar. Já passamos do tempo de prefigurarmos a obra 

herodotiana como um ajuntado de histórias inventadas ou como uma obra de história ainda 

não definida como tal, por ser a primeira e ainda se encontrar em um tempo no qual a 

i9stori&a ainda não se definira como a história que concebemos na contemporaneidade.  

 Concluímos que nosso historiador é uma combinação de historiador e literato, não 

sendo exatamente nem um, nem o outro. Ele não emprega todos os aparatos de um 

dramaturgo, mas suas histórias repassam pedaços das observações pessoais sobre as histórias 

populares, com técnicas de dramatização. Heródoto é a imagem da transição entre os 

elementos de uma realidade desordenada e a certeza artística de uma lei universal. 

Compartilhando dos sentimentos, angústias e tendências dos homens da época em que viveu, 

ele se singularizou, imortalizou a sua obra e lhe conferiu um cunho de atualidade graças à 

percepção multicultural de que reveste seu discurso. 



As mensagens transmitidas por nosso narrador/historiador/personagem comunicam-se 

com as pessoas como um todo: não apenas com os pensamentos e a razão, mas com as 

emoções, paixões e (pré)conceitos. Ele desafiava os gregos e nos desafia, enquanto leitores 

espectadores e cientistas ou acadêmicos, a encararmos aspectos das nossas vidas e das nossas 

pesquisas que tentamos ignorar. Ele é, ainda, uma forma divertida de compartilhar 

informações, realizar reflexões e produzir e passar adiante conhecimento.   

É no historiador de Halicarnasso que percebemos claramente a tendência de conjugar a 

produção de um conhecimento objetivo acerca de relações acessíveis para o homem em 

relação à sua posteridade e a representação dessas mesmas relações em um universo de 

encantamento como o teatro. É da tragédia que Heródoto herda, sem dúvida, o modo de 

pensar e o estilo. A antiga tradição que afirma a amizade de Heródoto com Sófocles poderia, 

sem problema algum, ser demonstrada na marca trágica que envolve muitos dos nove livros 

das Histórias, como, aliás, seria de se esperar, sendo a tragédia um gênero próspero no século 

V. 

A tragédia exerce, de fato, grande influência sobre a estrutura narrativa e ao conteúdo 

temático das Histórias. A tendência de representar os fatos pela encenação de personagens em 

ação é o elemento fundamental da tragédia e é, também, elemento fundamental em Heródoto. 

Por mais histórica que fosse, a narrativa herodotiana estava plena de gestos e expressões que a 

aproximavam da tragédia – e por isso chamamos Heródoto de mensageiro, pela proximidade 

que há entre sua forma de narrar e a desta personagem da tragédia, bem como pela 

proximidade que há, nas suas Histórias, entre fato e ficção, ou melhor, pelo modo como, 

nelas, se quebram as barreiras entre essas duas esferas da realidade. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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